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Figueiredo recebe Buríty, Oóvis e B rs^a
Em audiência no Palácio do Planalto, Burity comunicou ao Presidente que vai disputar o mandato de deputado

Na audiência. Figueiredo disse que quer a Paraíba pacificada e o PDS fortalecido para obter a vitória

Equiparação 
Senefícia seis 
mil inativos

“Mais de seis mil ina
tivos foram beneficiados 
com a proposta de emenda 
constitucional, encami
nhada à Assembléia Legis
lativa pelo Governador 
Tarcísio Burity”, afirmou, 
ontem, o presidente da As
sociação dos Servidores 
Públicos do Estado da Pa
raíba, Aloisio Feitosa.

Com a iniciativa do 
Chefe do Executivo parai
bano, os proventos dos ser
vidores aposentados serão 
corrigidos com base no que 
perceberem, os funcioná- 
r em a t iv id a d e ,  
levando-se em considera-

a identidade de catego- 
ha ou a equivalência de 
funções.

Citando dados estatís
ticos da Aspep, seu presi
dente informou que a dife
rença entre os proventos 
dos aposentados e os venci
mentos do pessoal em ati
vidade varia de 100 a 300 
por cento, nas diversas ca
tegorias funcionais, e deu 
um exemplo:

“ Uma diretora de 
Grupo Escolar percebe, 
aposentada, C r| 13.500,00. 
Com a equiparação, seus 
proventos ultrapassarão 
Cr$ 30 mil cruzeiros” (Pá
gina 12)

OEA observa 
Polonordeste 
na Paraíba

0  representante da 
Organização dos Estados 
Americanos no Brasil, 
Raul Fiorentino, e dois en
genheiros agrônomos de 
Honduras, visitam hoje o 
Projeto Brejo Paraibano, 
do Polonordeste, instalado 
em 14 municípios. A via
gem de reconhecimento da 
área, engloba cinco cida
des: Lagoa Seca, Lagoa da 
Roça, Campina Grande, 
Esperança e Montadas.

Os agrônomos Ivan 
Madrid e Adam Bonilla se
rão acompanhados de uma 
equipe técnica da Cüomis- 
são Estadual de Planeja
mento Agrícola, chefiada 
pelo agrônomo Plácido 
Barbosa de Lima.

O diretor da Cepa, 
Francisco Perazzo, por sua 
vez comentou que o Proje
to Brejo Paraibano pode 
servir de modelo para o re
presentante da OEA e os 
dois agrônomos de Hondu
ras, que vêm observar o re
sultado e funcionamento 
deste empreendimento. O 
projeto é uma ação inte
grada do Governo Federal 
e Banco Mundial. (Página 
12)

Argentina aceitou os 
planos de paz da ONU

“A Argentina respondeu 
positivamente aos planos de 
paz apresentados pelas Na
ções Unidas”, disse ontem à 
noite 0 secretário-geral da 
ONU, o peruano Javier Pérez 
de Cuellar, faltando apenas, 
agora, a resposta dos britâni
cos para que haja um fim na 
batalha pela posse das Ilhas 
Falklands. Até o final da trar
de, a Grã-Bretanha ainda 
adotava uma posição “ultra- 
intransigente” con Conselho 
de Segurança da ONU, afir
mando que não aceitaria ne
nhum apelo para a cessarào 
das hostilidades no conflito 
“até que as forças argentinas 
se retirem das Ilhas” . Pérez 
de Cuellar informou que, mes
mo assim, o Govo*no britânico 
está estudando seu plano de 
paz “com grande interesse e 
sentido de urgência” . Em 
Londres, no Parlamento, o 
Partido Trabalhista voltou a 
pedir a cessação imediata dos 
combates.

Brasil vence 
Portugal 
por 3 a 1

São Luis - O Brasil só pre
cisou jogar bem no segundo tem
po para vencer a seleção jwrtu- 
guesa de 3 a 1 ontem à noite no 
Estádio Castelo Branco, desta 
capital, em seu ante-penúltimo 
amistoso antes de disputar a 
Copa do Mundo mês que vem na 
Espanha e que marccu oficial
mente a inauguração do Estádio 
municipal. Depois deum primeiro 
tempo sem inspiração, em que 
só fez um gol em jogada pessoal 
de Júnior contando com a cola
boração do goleiro Bento, que 
pulou atrasado, a seleção brasi
leira voltou para o segundo tem
po com maior disposição e che
gou com grande facilidade aos 3 
a 1 , gols de Éder, aos 17 minutos 
e Zico, de pênalti, aos 27 minu
tos, descontando Nenê, de pê
nalti, aos 44 minutos. Equipes: 
Brasil: Valdir Peres, Ed val do, 
Oscar, Luisinho e Júnior; Batis
ta, Sócrates ((üerezo) e Zico; 
Paulo Isidoro, Serginho (Care
ca) e Dirceu (Éder). Portugal: 
Bento, Gabriel, Humberto, Eu
rico (Alinho) e Gregório; Carlos 
Manuel (Manuel Fernandes), 
Murca e Palhares; Eliseu (Paulo 
Rocha) Nenê e Norton Matos.

Carlos Sérgio Rosa Martins 
foi o juiz, auxiliado por Ro- 
mualdo Arpi Filho e José de As
sis Aragão e 71 mil 560 pagantes 
proporcionaram uma renda de, 
Cr$ 38.870.000,(X). Depois de 10 
minutos de estudos, os brasilei
ros tomaram a iniciativa de ata
car,, mas além do visível 
desantrosamento, o time atuava sem 
pontas.

Esportes, págs. 10 e 11

O Ministro do Exterior 
argentino, Nicanor Costa 
Mendez, por conta da aceita
ção da proposta de paz, cance
lou a viagem que faria hoje a 
Caracas para pedir ajuda 
politico-militar ao presidente 
venezuelano Luis Herrera 
Campins. A decisão ocorreu, 
taml^m, depois que o grupo 
latino-americano pediu, em 
declaração oficial, a cessação 
das h o s t i l i d a d e s  nas  
Falklands e uma solução paci
fica para o conflito.

Não houve nenhuma ação 
bélica no Atlântico Sul duran
te o dia de ontem e aproxima
damente 400 sobreviventes do 
cruzador General Belgrano 
c h e g a r a m  à c id a d e  de 
Ushuaia.

Em Brasilia, o chanceler 
Saraiva Guerreiro admitiu, 
perante o Senado Federal, 
para o qual foi convocado, que 
após a atual crise em torno 
das Falklands, o sistema inte- 
ramericano está em crise:

“Não queremos dramatizar, 
mas houve uma evidente dete
rioração de todo o sistema e 
este não será exatamente o 
mesmo que foi antes” . De_ pé, 
perante o microfone da tribu
na, 0 Ministro das Relações 
Exteriores enfrentou, durante 
mais de três horas, -perguntas 
de oito senadores, da Oposição 
e do Governo, repisando os 
conceitos a respeito da urgên
cia de se “parar a engrenagem 
da violência”.

Em Lima, revelou-se que 
a proposta do Peru para pôr 
fim à guerra anglo-afgentina 
prevê a administração das 
Ilhas Falklands por quatro 
paises, entre os quais o Brasil, 
durante um periodo de quatro 
anos. Além do Brasil, a admi
nistração seria entregue ao 
próprio Peru, Venezuela e ou
tro pais a ser acordado entre 
as partes. - (Internacionais, pá
gina 7).

O planetário do Espaço Cultural está em fase adiantada de monta
gem, Na parte externa, já está sendo colocada a cobertura metálica 
da cúpula. No interior, dois técnicos alemães trabalham com a sofis
ticada aparelhagem eletrônica que deverá estar completamente ins
talada no mês de junho. O planetário de João Pessoa é de marca 
Zeiss e quando inaugurado abrigará mais de cem pessoas em cada 
uma das suas sessões, reproduzindo em sua cúpula o movimento das 
estrelas, o passeio dos planetas pelas constelações do Zodiaco e uma 
série de fenômenos celestes. A foto divulga pela primeira vez o inte
rior do planetário.

- Desejo que a Pará^a 
continui pacificada e o PDS 
fortalecido para obter a vitó
ria no pleito de 15 de no
vembro - declaração do presi
dente João Figueiredo ao re
ceber em audiência ontem, 
no Palácio do Planalto, o ĝo- 
vernador Tarcisio Burity 
acom panhado  do vice- 
governador Clóvis Bezerra e 
deputados Wilson Braga, Ál
varo e Manoel Gaudêncio, 
para comunicar que vai re
nunciar ao Governo do Esta
do para disputar o mandato 
de deputado federal e que 
transferirá o cargo para o 
vice-governador Clóvis Be
zerra. Ao apresentar suas 
despedidas ao presidènte da 
República, o governador Tar
cisio Burity agradeceu a Fi
gueiredo o apoio que deu à 
Paraiba durante a sua admi
nistração.

O presidente fez um 
apelo para que agissem no 
sentido da unidade do parti
do, dentro do que o governa
dor Tarcisio Burity garantiu 
entregar o PDS todo unido. 
Para Burity, as negociações 
caminham para o fim e espe
ra anunciar o nome do candi
dato a vice-governador e ou
tro nome.para o Senado até o 
final da semana. Acredita o 
governador que os mecanis
mos que estão sendo discu
tes produzirão excelentes 
resultados.

Numa entrevista à im
prensa o governador Tarcísio 
Burity disse que se acha con
fiante na administração de 
Clóvis Bezerra. “Natural
mente que ele tem o seu pla
no de governo, mas todos os 
projetos em fase de execução 
já estão com os recursos ga
rantidos. A integração é tão 
grande entre mim e ele (Cló
vis) que eu não tenho a me
nor d ú v i d a . ”  O vice- 
governador Clóvis Bezerra 
disse, por sua vez, que ao as
sumir o Governo não fará ne
nhuma modificação no secre
tariado. Lembrou que dispõe 
de apenas 10 meses para con
cluir o programa de obras do 
governador Tarcísio Burity.

CAMPANHA
Burity revelou também 

que um dos temas da sua 
campanha a deputado fede
ral será a análisé dos proble
mas do Nordeste e soluções 
possíveis, além de denunciar 
quem são, na prática, os ver
dadeiros inimigos do Nordes
te. Citou, nominalmente, 
mais uma vez, o senador 
Humberto Luçena que lide
rando a obstrução de emprés
timos à Paraiba. Afirmou, 
ainda, que não vai entrar na 
área de ninguém. O que quer 
é apenas ser eleito e se obti
ver maior soma de votos será 
em beneficio do partido. Bu
rity retorna hoje a João Pes
soa.

Maluf decide ser candidato
O governador de São Paulo; 

Paulo Maluf, vai comunicar hoje, 
às 10. horas, ao presidente João Fi
gueiredo, sua decisão de sair do 
Governo antes do dia 15 para se de- 
sincompatibilizar e se candidatar à 
Câmara Federal, a 15 de no
vembro, pelo PDS.

Maluf ainda não anunciou ofí- 
cialmente sua decisão, porque 
acredita que não pode fazê-lo an
tes de falar com o Presidente da 
República: “Afinal, São Paulo re
presenta 40 por cento do produto 
interno bruto brasileiro e por isso 
uma opinião do Presidente é im
portante”.

Não há ainda qualquer coisa

prevista oficialmente. As 10 horas, 
o Presidente da República deve de
sembarcar na Base Aérea de Piras- 
sununga, para participar de uma 
programação do PDS mineiro em 
Poços de Caldas. Maluf estará es
perando o Presidente no aeroporto, 
onde os dois deverão conversar. A 
assessoria do governador de São 
Paulo não satie se depois Maluf se
gue com Figueiredo para Poços de 
Caldas, mas inicialmente é previs
ta sua imediata volta à Capital 
paulista.

O anúncio oficial da desin- 
compatibilizaçâo do governador e 
da posse do vice José Maria Marin 
deverá ser feito arnanh^' de ma
nhã, no Palácio dos Bàtífdeirantes.

Deputado federal do PT  
vai responder processo

Por unanimidade, o Supremo 
Tribunal Federal aceitou a denún
cia oferecida em 22 de janeiro deste 
ano contra o deputado Freitas Di- 
niz (PT-Ma), acusado pelo Procu
rador Geral da República, Inocên- 
çio Mártires Coelho, de ferir a Lei 
de Segurança Nacional com um 
discurso ofensivo ao Presidente da 
República e ao Ministro da Aero
náutica, Délio Jardim de Mattos.

O Tribunal não precisará da 
licença da Câmara dos Deputados 
para processar e julgar o parlamen
tar, a partir de agora, porque o en
quadramento na LSN dispensa 
essa formalidade. Pela Lei Bâdaró, 
promulgada em fevereiro deste 
ano, ele permanece elegível, até 
haver contra si sentença condena-

tória. Um ministro do Tribunal co
mentou que um julgamento defini
tivo não deverá ocorrer até o dia 15 
de novembro, dado que até lá não 
haverá tempo para interrogatório, 
depoimento de testemunhas e pro
dução de provas.

A decisão foi proferida em ses
são secreta de uma hora e 30 minu
tos. O Procurador Geral da Re
pública pediu o enquadramento do 
deputado no artigo 33 da Lei de Se
gurança Nacional, o qual comina 
pena de 2 a 5 anos de reclusão para 
uem ofender a honra ou a digni-
ade da Presidente da República e 
Jinistros de Estado. Inocêncio 

Coelho pediu ainda que o Tribunal
suspenda os direitos políticos de 
Freitas Diniz.

BNH amplia benefícios a 
famílias de baixa renda
Com o objetivo de ampliar o 

acesso à casa própria pelas famílias 
de rendas media e baixa, o BNH 
realizou alterações no Sistema Fi
nanceiro da Habitação que inclui a 
extensão da taoeia price, sistema 
de amortização que permite uma 
prestação inicial menor, aos financia
mentos de até 2.7UÜ UPC (atual- 
metne Cr$ 4,5 milhões), a elevação 
do prazo máximo de pagamento 
em financiamentos acima de 1.500 
UPC (atualmente, Cr$ 2,5 mi
lhões) e a redução da taxa de juros 
em até 0,8% em financiamentos de 
baixo e médio valores.

As modificações foram anun- 
ciádas ontem pelo presidente do 
BNH, José Lopes de Oliveira, di
zendo que “foi necessário encon
trar um ponto de equilíbrio entre 
as postulações encaminhadas ao

BNH por entidades representati
vas dos empresários da construção 
imobiliária e dos agentes do Siste
ma Brasileiro de Poupança e Em
préstimo (SBPE). a necessidade de 
preservar a solidez econômico- 
ilnaliceira do SFH”.

Os prazos máximos para paga
mento das prestações foram eleva
dos de um a dois anos, na faixa de 
financiamentos entre 1.901 UPC 
(Cr$ 3,2 milhões) e 3.500 UPC (Cr$ 
9 milhões), enquanto o prazo máxi
mo continua sendo o de 25 anos 
para financiamentos de até 1.5(X) 
UPC (Cr$ 2,5 milhões). Além dis
so, a taxa máxima de juros do SFH 
(10% ao ano) cobrada, anterior
mente, a partir de financiamentos 
de 1.5(K) UPC, passou a ser adota
da apenas nos financiamentos aci-ap
ma ae 2.700 UPC.
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EQUIPARAÇÃO  
DOS INATIVOS

O funcionalismo público paraibano re
conhece que o governador Tarcísio Burity é, 
sem dúvida, um dos seus maiores benfeito
res. Não se tem noticia, na história político- 
administrativa da Paraíba, de um outro go
vernante que o tenha excedido em concessão 
de vantagens e benefícios à classe. Isso, 
aliás, tem incomodado e irritado profunda
mente a oposição. A oposição tem verdadeiro 
ódio aos benefícios aosegurados ao furvciona- 
lismo pelo governador. O ideal para a oposi
ção era que o governador Tarcísio Burity 
nada tivesse feito em favor do funcionalis
mo, pois, se assim tivesse acontecido, o 
PMDB estaria explorando o fato e procuran
do atrair para seus candidatos os votos dos 
servidores públicos. Mas a verdade é que o 
governador frustrou inteiramente essa ex
pectativa do PMDB, revelando-se o melhor 
governador de todos os tempos para a classe 
do funcionalismo, daí a raiva, o ódio, a irri
tação da oposição.

Coroando a série de benefícios concedi
dos ao funcionalismo, o governador Tarcísio 
Burity, agora mesmo, acaba de enviar à 
aprovação da Assembléia Legislativa men
sagem contendo proposta de emenda consti
tucional estabelecendo que os proventos dos 
servidores inativos serão corrigidos com 
base no que perceberem os funcionários em 
atividade.

Justificando a proposta, observa o go
vernador que os proventos da inatividade 
vêm, ao longo do tempo, sofrendo um proces
so de defasagem em relação aos vencimentos 
dos servidores em atividade, decorrente das 
sucessivas recla^sificaçães de cargos que só 
aproveitam ao pessoal da ativa e da conces
são de percentuais diferentes por ocasião dos 
reajustes gerais do funcionalismo.

Desde muitos anos os funcionários apo
sentados vinham reivindicando essa equipa
ração, por um imperativo de justiça.

Já no governo do sr. João Agripino o 
funcionalismo fazia essa reivindicação. Mas 
o governador João Agripino era sempre con
trário a qualquer medida’ em benefício do 
funcionalismo. O seu prazer não era ser a fa
vor, era ser contra as grandes conquistas da 
classe do funcionalismo.

Vem agora  ̂ afinal, o governador Tarcí
sio Burity e atende à antiga e justa reivin
dicação. Ele havia assumido esse compro
misso com o funcionalismo. E o funcionalis
mo sabia que o governador Tarcísio Burity 
ia cumprí-lo. Em nenhum momento o funcio
nalismo desacreditou desse compromisso, 
pois o governador Tarcísio Burity nunca fal
tou à sua palavra perante a classe e perante 
a Paraíba de modo geral.

Tendo concedido ao funcionalismo os 
maiores aumentos de vencimentos de todos 
os tempos, e tendo sido o governador que 
concedeu o maior número de aumentos, ga
rantindo, inclusive, o reajuste semestral dos 
salários e vencimentos, vem o governador 
Tarcísio Burity encerrar, com chave de ou
ro, essa série de benefícios, com a concreti
zação dessa antiga reivindicação, equipa
rando 08 proventos dos inativos ao que per
ceberem os funcionários em atividade.

Governador que é amigo de verdade do 
funcionalismo, faz assim. Não faz o que fez o 
governador Joáo Agripino, verdugo da clas
se, e que agora quer impor à Paraíba um 
candidato da sua mesma escola.
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A memória histórica
Entre amigos, na sessão 

.solene realizada na
___ lAssociaçâo Comercial
do Rio de Janeiro, comemo
rativa do centenário de nas- 
cim*ento de Guilherme da 
Silveira, Mário Raposo 
a p r e s e n to u -me a um 
piauhiense ilustre e eu tive 
este desabafo: “modéstia á 
parte, eu sou da Paraíba”. 
Na verdade, lá estava Raul 
de Gois, orador oficial, pala
vra sóbria e elegante. César 
de Oliveira Lima, evocando 
antigos papos com Giovanni 
Ponzi, meu pai. Falou-se de 
Eudes Barros e eu recordei 
sua presença na festa dos 
q^uinze anos de Marluce 
Botto, no castelinho de An
tonio Botto, em Tambiá. 
Eudes, jovem, declamava 
“Jesus do meu pais” e “Flor 
de Maracujá”, a romântica 
figura que a solidão iria con
sumir e cuja poesia tem às 
vezes 0 toque de desencanto 
é de beleza que o aproxima 
de Fernando Pessoa. E eu 
me lembro do poema do 
imenso lusitano: ‘'No tempo 
em que eu festejava meus 
ános’̂ , recordando as tias 
velhas, casarão, a infância, 
e lá vem o brado: “morre
ram todos”.

Mas fica a memória. 
Essa memória que a Paraí
ba cultiva, através do esti
mulo a publicações que 
apontam aos noVos o que fo
ram os nossos ancestrais. E 
preservando a. figura de ho
mens que tinham o que di
zer e grafaram a sua mensa
gem _para a posteridade.

Tais considerações 
afloram à vista de monogra
fias, que chegaram às nos
sas mão graças ao carinho 
devotado pejo historiógrafo 
JOSE OCTAVIO. Uma de-

las tem o título “ANTRO- 
POSSOCIOLOGIA E LI
TERATURA SOCIAL EM 
JOSE AMÉRICO”, assina
do Dor AÊCIO AQUINO e 
JOÃO BATISTA DOS 
SANTOS.

Esses trabalhos são da 
maior oportunidade, num 
ano eleitoral, contrastando 
o fogo cruzado das disputas, 
da angústia de tantos que 
nada têm a dizer, mas que 
se atropelam no caminho 
das urnas, como se acordas
sem de repente, e ainda en
torpecidos pelo sono, dizem 
coisas desconexas, que a 
ninguém interessa.

Numa hora assim, a 
Paraíba ainda oferece os 
frutos da meditação, as con
tribuições de jovens estudio
sos, que lêem e escrevem. E 
o fazem com maestria. Se
guem aquele exemplo apon
tado oor Rui Barbosa, ao di
zer: “Usai tudo o que medi- 
tadamente concebeis. E não 
usai nunca o que meditada 
mente não concebeis”.

Nesta linha de pensa
mento os jovens escritores 
mostram que meditaram 
sobre a obra literária de 
JOSÉ AMÉRICO, de- 
bruçaram -se sobe seus 
livros e exibem suas idéias 
que componhem uma espé
cie de “vernissage”, a fixar 
os aspectos antropossocioló- 
gicos da nossa sociedade, a 
sociedade paraibana do seu 
tempo, CUJOS componentes 
são os mesmos.

Muita gente andou len 
do aligeiradamente o que

Álfio Ponzi

-JOSÉ AMÉRICO escrevem 
a partir de “MÉMORIAS 
DE UMA CABRA” por tão 
poucos compreendida no 
sentido de satira social, re
velando um talento que não 
seria passivamente inserido 
num contexto de pasmacei
ra, de conformismo, de atra- 
zo, de ignorância, de modor
ra política ao tempo em que 
os chefes de governo faziam 
a sesta palitando os dentes e 
discutindo bisonhamente os 
problem as da pequene 
província.

JO S É  A M ÉRICO, 
através do que escreveu e 
falou, foi sempre um rebela
do contra a injustiça social. 
Até do seminário ele crítica 
0 feijão e despe a batina que 
não se lhe ajustavà, para 
mergulhar nos clássicos, 
armar-se do arsenal infor
mativo, antes de iniciar sua 
carreira de escritor, de polí
grafo, distanciado das belas 
letras e preocupado com a 
pesquisa. Os títulos e o con
teúdo dos seus principais li
vros mostram o roteiro do 
sociólogo, dos historiadores, 
do político, do homem de 
e s tad o  im possível de 
encaixar-se na legião doí 
desinformados, dos confor 
mados, dos alarmados. JO
SÉ AMÉRICO refuta Oli
veira Viana, Eduardo Pra
do, Alberto Torres e Couto 
de Magalhães, ponto modus 
'n rebus aos preconceituosos 

•conceitos de mestiçagem: 
“ O que se atribui a uma 
desgraça hereditária é, sim
plesmente, um mal social. 
Os mestiços, sujeitos â pre
cariedade de origem, não se 
libertam dessa contingên
cia, num meio de péssima' 
organização econômica e de 
analfabetos esterilizados”

Ausência feminina
O desenvolvimento eco

nômico e 0 progresso 
social colocaram a 

mulher no mesmo pé de 
igualdade do homem. Pelo 
menos, nos textos dos códi
gos os direitos são iguais. 
Na prática, já temos muitos 
exemplos do reconhecimen
to do Estado e da sociedade 
a este princípio elementar 
de justiça.

 ̂ 0  obscurantismo da 
Idade^M^èdia e até mésihb 
do inicio do Século, que dis
criminava as nossas compa
nheiras, foi sepultado em 
quase todos os países civili
zados. Somente em algu
mas regiões muito atrasa
das a mulher ainda é trata
da como um ser inferior, um 
objeto “para cama e mesa”.

Embora um país em 
desenvolvimento, de um 
modo geral, e subdesenvol
vido em algumas áreas, c 
Brasil está avançando mui
to, na luta pela emancipa
ção feminina. Sem dúvida, 
a Revolução de 30 deu inicio 
à esse processo evolutivo. 
Hoje, o Governo está colo
cando nas fileiras das For
ças Armadas as nossas pa
trícias.

A Paraíba, mais uma 
vez, reafirma sua vocação 
progressista, admitindo nos 
quadros de delegados de po
lícia um bom número de 
mulheres. Acredito que, 
proporcionalmente, nosso 
Estado é o que tem maior 
porcentagem de elemento 
feminino na carreira de de
legado. Para fazer justiça, 
muito se deve este avanço à 
visão do Secretário da Segu
rança, Coronel Geraldo Na
varro.

Para quem, até 1930, só 
via mulher exercer a ativi
dade de professora norma- 
lista, o que hoje ocorre é 
uma “revolução”. Lembro- 
me que 0 Banco do Brasil 
não admitia, sob nenhum 
pretexto, mulheres em seus 
quadros. Elas, pelo costume 
retrógrado^ estavam condi
cionadas à condição de “en
tes inferiores” e criticavam 
as primeiras companheiras, 
que exerceram atividades 
“de homem”.

É o machismo, este fi
lho do atraso, da ignorân
cia.

Embora, legalmente, o 
Estado e a sociedade asse
gurem a igualdade de direi
tos às mulheres, ainda há 
muito preconceito. Ainda 
há muito “machão”, igno- 
rantão, que não admite a 
emancipação da mulher e 
entende ser ela um “objeto 
de cama e mesa”.

Isto é compreensível, 
porque usos e costumes não 
desaparecem apenas com a 
simples promulgação de 
uma lei. A história está aí: 
para lembrar a reação dos 
obtusos a múita coisa da ci
vilização.

São estes resquícios 
medievais, este preconceito 
ainda existente, que provo
caram os movimentos femi
nistas, que pouco ou nada 
resolvem.

O que as mulheres de
vem fazer é lutar por uma 
maior participação na poli-

Oduvaldo Batista

tica partidária, ingressando 
nos grêmios políticos e dis
putando cadeiras nas câma
ras legislativas, federais, es
taduais e municipais,- a 
exemplo da Vereadora Ma
dalena Alves.

Custa a acreditar que 
um Estado como a Paraíba, 
de tradição política, liberal, 
com um lugar de relevo i. 
História), pela sua participa
ção na Revolução de 30; 
com múlherèa que íútãfam 
naquele movimento que 
lhes deu o direito ao voto, 
não tenha uma só represen- 
cante do belo sexo, para 
usar a linguagem de alguns 
poetas, na Assembléia Le
gislativa.

Todas as entidades 
existentes por ai, que lutam 
pelas liberdades individuais 
e pelos direitos humanos, a 
começar pelos partidos po
líticos, devem se unir para a 
eleição de mulheres aos le
gislativos e executivos.

O Deputado Nilo Feito- 
sa, que é um ardoroso de
fensor da emancipação fe
minina, acha que a ausên
cia delas na Assembléia Le
gislativa e na bancada pa
raibana no Congresso é por 
falta de participação das 
próprias mulheres, que não 
se candidatam.

Sem dúvida, a presen
ça delas na política no Esta
do é pequena. A Paraíba 
nunca teve uma deputada 
estadual e muito menos fe
deral. Mas chegaremos lá. A 
existência de vereadoras' e al
gumas prefeitas, embora em 
número muito pequeno, já é 
uma indicação de que esta
mos a caminho do progres
so.

CARLOS CHA3AS

DE OLHO EM 
GOLBERY OU 

GOLBERY 
DE OLHO?

Mesmo recolhido ao seu sitio em Luziania, nos arredores da capi- 
'tal federal, o general Golbeiy do Couto e Silva acompanha os princi
pais lances da política nacional e, mais do que isso, posiciona-se de 
forma cada vez mais dissociada do governo a que pertenceu até agos
to do ano passado. Dias ateás, comentando a informação de que se as 
eleições presidenciais fossem hoje, Mário Andreazza seria o candida
to das preferências do general Figueiredo, do Palácio do Planalto e de 
boa parte do PDS, o ex-chefe do gabinete civil disse èom ironia: “Se
rá outro Costa e Silva” .

Na sequência, a um privilegiado interlocutor bissexto, comple
tou acentuando acreditar na candidatura Paulo Maluf e, ao mesmo 
tempo desacreditar da possibilidade de um militar da ativa suceder o ' 
atual presidente. Sua posição de hostilidade à hipótese da indicação 
do general Octávio Medeiros continua clara, ainda que, pessoalmen
te, demarches tenham ocorrido para reaproximar os dois. Se um diá
logo futuro não parece excluído fora de propósitos continua a possibi
lidade de engajar-se ou, sequer, de aceitar a candidatura do chefe do SNL

Sabe o general Golbeiy, conforme confidenciou, estarem bastan- 
;e reduzidas as chances do general Medeiros, que apenas ressurgiriam 
caso o pais ingressasse num período de retrocesso politico ou de insu
perável crise social. De modo informal, esse é o pensamento dos altos 
comandos, para os quais se o processo de abertura continuar frutifi
cando e se não sobrevier a contestação oposicionista aguda, 4.erá che
gado o momento de as Forças Armadas refluirem dq palco para os 
bastidores. Permanecerão vigilantes, dentro de suas atribuições cons
titucionais de preservação da ordem, mas entendem necessário 
preservar-se do continuado ônus de dezoito anos como responsáveis 
por questões de governo, administrativas, econômicas, sociais e polí
ticas.

O ex-chefe do gabinete civil viaja de quando em quando a São 
Paulo e aO Rio, conversa sobre política e disporá de > e<|uacionamento6 
particulares, dos quais não estará alheio o ex-presidente Ernesto Gei- 
sel. Não se chegará ao exagero de supô-lo, em conspiração contra o 
Governo Figueiredo, para desestabilizá-lo. mas que trabalha para 
impor-lhe um sucessor que não Andreazza oü Medeiros, não haverá 
que duvidar. De um ou dois candidatos preferenciais, ele dispõe. 
Fala-se no ex-ministro Costa Cavalcanti e até se admite o paradoxo 
de ele estar estimulando o governador de São Paulo, prioritariamente 
para obstar a Hipótese Medeiros, já obstada por outros motivos, 
mas, certamente, também para se opor a Mário Andreazza. Este, ine
gavelmente assumiu posição prioritária na penosa, complicada e 
ainda longínqua corrida, pois constitui a face positiva do governo, um 
de seus poucos integrantes dispondo de popularidade. Em especial ’ 
Nordeste, conta com o suporte das lideranças políticas, e se até poi.-^ 

CO não admitia conversar sobre sucessão, agora adota postura diver
sa: Não exclui a possibilidade, ainda que repita enfaticamente não 
haver chegado a hora de cuidar do problema. Sabe das posições do 
General Golbery, mas prefere fazer ouvidos de mercador ás ironias 
dele. Enquanto no gabinete civil, Golbery recebia todos os ministros 
em sua sala, nos dias em que despachavam com Figueiredo e, mesmo, 
em outras oportunidades, o' único que jamais entrou lá foi precisa
mente Andreazza - que agora se tornou assíduo frequentador do gabi
nete do ministro Leitão de Abreu.

Por isso se diz que não só o presidente Figueiredo apoiaria o mi
nistro dç interior.. O gerief^p,ct4,'^jo,|{yie^çjff!ç, ^  obstadas por com
pleto suas chances, estará integrado na candidatura Andreazza, bem 
como o ministro Leitão de Abreu e o general Danilo Venturini, chefe 
do gabinete militar. É o Palácio do Planalto, como um todo, que se 
inclina para a alternativa, pois são conhecidas, também, as ligações 
do ministro Delfim Netto com o companheiro de Ministério.

Voltando ao general Golbery do Cbuto e Silva: Dificilmente ele 
.deixará de tentar influir no processo sucessório, em sentido oposto ao 
que indicam os ventos palacianos de hoje. Contará com uma espécie 
de respaldo do ex-presidente Ernesto Geisel e poderá terminar carac
terizando por completo uma realidade que se conhece apenas nos 
contornos: Suas relações com o presidente João Figueiredo deixf x 
desejar. Ele tem evitado encontrar-se com o antigo chefe eN—.̂  
subordinado, inclusive deixando de comparecer, semanas atrás aura ' 
recital de piano, em Brasília, precisamente por esse motivo. Nos cor
redores palacianos corre a versão que, de quando em quando. Figuei
redo indaga de algum auxiliar a respeito das atividades de (Jolbery, 
manifestando senão preocupação, ao menos curiosidade especial. 
Não se encontraram, desde o pedido de exoneração do então chefe do 
gabinete civil, sabendo-se que o presidente não gostou da carta até 
hoje não divulgada que justificou o gesto. Trata-se, para os amigos de 
Golbery, de um longo documento para a história, a justificativa de 
seu ato, apresentada de modo bastante critico. Os acontecimentos do 
Riocentro constituem a peça de sustentação do texto, pois Golbery 
não concordou com a solução dada ao episódio, de encobrir os autores 
do atentado. Há quem suponha, no entanto, que ponderações de or
dem politico-institucional e social também alcançaram niveis críti
cos, na carta. Por enquanto, é impossível a liberação do documento, 
que Figueiredo não divulgou e que o ex-auxiliar guarda, em duas có
pias: Uma no seu cofre particular, outra fora do pais.

EBULIÇÃO
Se não interrpmpida pelo bom-senso nos próximos dias, a guerra 

nas Ilhas Malvinas se destina a promover serias alterações nas políti
cas externa e interna do Brasil. Não chegaremos ao exagero de apoiar 
militarmente a Argentina, mas, apesar da reação de alguns tecnocra- 
tas, em termos econômicos nossa participação aumentará no rumo de 
Buenos Aires. Trata-se de uma tendência militar. Resta saber suas 
consequências.

Os herdeiros 
do civismo de 
João Pessôa

No dia 6 de abril de 1932 
A União publicou

Pesadíssimos sacrifícios con
tinuam a ser impostos á pequeni
na e' heróica Parahyba.

O sangue do impolluto João 
Pessôa, tingindo de rubro e palli- 
déz das consciências timoratas, 
foi - não há negar - o factor emo
cional da redempção política bra
sileira.

Aquelle sangue, rico de Ím
petos varonis, aquelle sangue que 
parecia caldear, na tempera rígi
da dos homens do Nordéste, o ati- 
vismo de todas as bravuras histó
ricas da raça, teve o condão de 
espiritualizar-se, de penetrar em 
todos os recantos da alma nativa, 
hemotozando-se numa purifica
ção civica surprehendente, capaz 
de levar, como em verdade levou, 

- a todas as células do organismo 
nacional, o oxigênio da vergonha, 
do brio, da coragem de luetar pela 
liberdade,quebrando algemas de

Ivan Lucena

opprobio e grilhões de aviltamen
to. Homem dynamico, cujo de- 
sapparecimento sacudiu trinta 
milhões de contemporâneos - 
João Pessôa devería fazer escola 
de arrojada energia e apostólica 
abnegação.

Ahi estão seus maiores discí
pulos.

Vêde-os!
Possuem alguma cousa de 

sobrenatural.
Parece que o Destino os se- 

leccionou para marcal-os com es
tigmas gloriosos. »

Anthenor Navarro cujos res
tos mortaes a Parahyba reclama 
como um pedaço magnifico de si 
mesma, aqui chegou, faz tão pou
co, com a sua mocidade promisso
ra, descuidado e valoroso, com 
um riso bem á flôr dos lábios, 
aqui viveu horas de amizade fra
terna, sem ao menos sonhar - coi
tado! - que a morte o espreitava 
seguindo-lhe os passos.

José Américo de Almeida, o 
homem que veio em socorro de 
um milhão de desgraças, há qua
tro annos que não tem repouso.

Foi guerreiro, na lueta frati- 
cida, vanguardeiro da lei contra o 
assalto da desordem.

Morto João Pessôa, coúbe- 
Ihe o dever de salvar o monumen
to que elle deixou e ao mesmo 
tempo, de apparelhar a invicta 
Bélgica brasileira para as san
grentas refregas de outubro.

Vultosas responsabilidades 
ligaram-se ao seu nome: e a pro- 
jecçâo que elle tomou foi tão am
pla que o sossego fugiu de seu es
pirito e os trabalhos se multipli
caram, até. agora, quando uma 
voz do Alto lhe gritou: ‘Pára!” 

Vamos encontral-o num leito 
de hospital, brutalmente ferido, 
immobilizado physicam ente, 
contido pelo ranger dos ossos frac- 
turados, enquanto o espirito, nas 
vertigens da ansiédade, revê as 
scenas tenebrosas dos-sertões quei
mados, sonha com as legiões cuja 
fome prometteu alliviar, ouve o 
trabalho dos guindastes removen
do os monolitos das construcções 
o silvo das machinas agitadas, o 
retinir das bigornas batidas pelo 
martelk) e toda á  orchestração dy- 
namica do trabalho, desafiando a 
canicula e arrancando da terra o 
milagre da resistência humana 
aos desígnios da ingrata natureza.

Ahi estão os herdeiros do ci
vismo de João Pessôa, os filhos da 
Liége nordestina, da Comelia do 
septentrião brasileiro, mãe doe 
Grachos hodiernos, exemplo vivo 
da honra nacional.

DEMOCRITO ROCHA 
(Do “O Povo”, do Ceará).

Do Leitor
Lampião na Tevê!

Sr. Editor,
A Tevê Globo finalmente voltou a prestigiar os te

mas nacionais, para que possamos ter maiores opções. 
“Lampião e Maria e Bonita”, a história do canganço, 
que marcou os sertões do Nordeste, foi muito vivido pe
los atores e . isso é muito bom para os telespectadores, 
que até poucos dias tinham qu aturar os enlatados 
americano.I

Seriados como Casal Vinte, '' ogas e Magnum, até 
Ique se pode aturar. Claro, dentro ;le um certo limite. 
Mas existe um abuso da Globo, que fica repetindo esses 
velhos e empacotados filmes americanos. Antes ainda 
tínhamos Malur Mulher e Carga Pesada. Este último 
começou bem mais caiu vertiginosamente quando Antç- 
nio Fagundes começou a escrever “casos bobagens”. SÓ 
sobrou 0 “O Bem Amado”.

É isso que está faltando. Fazer filmes que contém 
das nossas coisas, da nossa história, dos nossos costu
mes,^ nossa arte e etc. Creio que quem acompanhou 
“Lampião e Maria Bonita”, se emocionou e ficou satis- 
Ifeito, embora tenha havido algumas falhas de carac
terísticas técnica« Isso é muito válido.

Paulo Sérgio Neves 
Jardim 13 de Maio
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

EM PATOS, UMA OUTRA 
GUERRA DAS MALVINAS

Desde o começo o industrial Adão Eulâmpio, um dos principais 
líderes do PMDB de Patos, advertiu o partido sobre o perigo do PP, 
com a incorporação, vir a botar o PMDB no bolso.

O industrial Adão Eulâmpio era tão veemente em suas adver
tências que chegou ao ponto de declarar, alto e bom som, que não vo
taria em Mariz para governador.

O jornal “O Norte”, no dia 2 de outubro do ano passado, publi
cou uma entrevista sua na qual assumia essa posição radical contra 
Mariz.

Lê-se claramente naquela entrevista:
“Indagado se ele votaria em Antônio Mariz, caso venha a ser o 

candidato a governador pela coligação das aposições, Adão respon
deu que não votaria e nem vota porque o PMDB tem condições de 

.apresentar o seu próprio candidato e ele, como autêntico partidário, 
não podeuceitar Mariz ou qualquer outro candidato que venha de ou
tra legenda. ”

O industrial Adão Eulâmpio, indo mais longe, acrescentou que, 
nas eleições municipais, se o PMDB fizesse algum conchavo ou cam
balacho para apoiar candidato de outra legenda (referia-se ao PP), 
ele se lançaria candidato, em sinal de protesto. Dobrar-se ao PP éque 
jamais se dobraria. Dobrar-se ao deputado Edivaldo Mota e ao pre
feito Edmilson Mota, nem por sonho!

Ele chegou mesmo a atacar a administração do prefeito Edniil- 
son Mota, (fundando um porta-aviões, um cruzador, um submarinc 
e cinco aviões Harrier. Foi um ataque desastroso para as frotas inva
soras do Grupo Mota.

Dis.se o industrial Adão Eulâmpio que a administração municipal 
“tem se voltado apenas para os setores elitistas”, “esquecendo por 
completo os bairros e as regiões periféricas, onde justamente moram 
os mais necessitados”.

Em outra investida mais contundente contm a administração do 
prefeito Edmilson Mota, o líder do PMDB de Patos, usando canhões 
de 180 mm e Mísseis Exocet, acusou:

- “O prefeito conserva uma estrutura antiga nos bairros e na 
zona rural...”

E daí “A ausência de obras nos setores de assistência social, edu
cação e saúde pública na região”.

Como se vê, o PMDB, em Patos, vem botando no PP como a 
vaca botou em mestre Alfredo.

Está havendo em Patos, sem dúvida, entre o PMDB e o PP, uma 
outra Guerra das Malvinas, com o PP querendo invadir o PMDB, e o 
PMDB querendo expulsar o PP do arquipélago.

O pessoal do PMDB já está chamando o prefeito Edmilson Mota 
de Margareth Thatcher, e o deputado Edivalido Mota de Francis 
I^m .

E a Guerra das Malvinas.

CANDIDATURA DE ADÃO
Tendo em vista essa posição de in- 

' dependência e de defesa do seu parti
do, tendo em vista essa coragem e esse 
desassombro com que se levantou con
tra  o PP, contra o prefeito Edmilson 
Mota, contra o deputado Edivaldo 
Mota e contra o próprio Mariz, o in
dustrial Adão Eulâmpio despm'tou o 
entusiasmo do PMDB.

E o PMDB resolveu lançar sua 
candidatura a prefeito de Patos, para 
enfrentar José Cavalcante. O candi
dato das tiropas invasoras, do PP.

Todos se recordam de que no ini
cio deste ano os vereadores de Patos se 
reuniram  e lançaram  a candidatura 
do industrial Adão Eulâmpio.

A decisão foi tomada numa reu
nião dos oposicionistas no gabinete do 
presidente da Câmara, vereador Cláu
dio Barreto, presentes, entre outros, 
os vereadores Polion Carneiro, Virgí
lio Trindade, Agamenon Borges e o 
próprio presidente Cláudio Barreto, 
além de João Germano, ^ v e rin o  Ro
drigues, Oliveira Freitas, José Alves 
Torres, Severino Cabral e Francisco 
Ramos Frazão.

Naquela oportunidade, esperava- 
se que Adão Eulâmpio viesse a ser 
apoiado também pelo médico Olavo 
Nóbrega, que defendia, como Adão 
Eulâmpio, a tese do candidato próprio 
do PMDB, lutando do mesmo modo 
contra a imposição da candidatura de 
Mariz, pela Oligarquia de Catolé do 
Rocha.

O esquema não füncionou porque 
o industrial Adão Eulâmpio correu 
com a sela. Depois de tanto bater-se 
por um candicfato próprio do PMDB, 
dizendo que não votaria em Mariz de 
modo algum, recuou, retrocedeu, vol
tou atrás, dobrou-se, submeteu-se, 
curvou-se á imposição do candidato 
da Oligarquia Maia.

Foi uma decepção, um fiasco. Um 
fracasso. Se não podia cóm o pote por 
que pegou na rodilha?

Olavo Nóbrega, que defmidia as 
mesmas idéias, manteve-se coerente. 
Como o PMDB não aceitou a tese do 
candidato próprio e curvou-se á impo
sição da candidatura de Mariz, rom
peu com o partido.

Adão Eulâmpio engoliu tudo o que 
vivia dizendo e passou a apoiar Mariz.

Por isso, Olavo Nóbrega não po
dia mais apoiar a  candidatura de 
Adão Eulâmpio a prefeito.

Olavo não mudou de idéia; quem 
mudou foi Adão. Olavo não se curvou; 
quem se curvou foi Adão. Olavo não 
recuou, com medo; quem recuou foi 
Adão.

Pòr tudo isso, A lão Eulâmpio 
terminou sobrando na curva. Sua can
didatura murchou antes de ficar de 
vez. O quadro sucessório de Patos to
mou novos rumos mas ainda permane
ce a luta do PMDB contra o PP e do 
PP contra o PMDB.
QUANTOS CANDIDATOS

Com a incorporação PMDB-PP, 
surgiu a questão; o partido lançará, em 
Patos, um candidato único a prefeito e 
três candidatos por sublegendas?

Uma corrente do PMDB advoga um 
candidato único... desde que seja do 
PMDB. Outra corrente (o PP) também 
advoga um candidato único, desde que 
seja do PP...

E há os que advogam três candida
tos, argumentando que com um único 
candidato o partido correrá o risco de 
perder para o PDS.

O vereador Virgílio Trindade, do

PMDB, por exemplo, que tem o nome 
cotado para caiididato a prefeito, con
corda com a tese de um candidato único, 
do seu partido. Mas diz também que, se 
for candidato, não tem medo de suble
gendas.

Muitos acham, no entanto, que se o 
PP lançar a candidatura de José Caval
cante por uma sublegenda, o PMDB es
tará lascado. O PMDB iria apenas servir 
de escada para o PP, para José Caval
cante, o candidato do Grupo Mota.

O deputado José Gayoso já perce
beu a manha, a manobra do PP e por 
isso quer o partido com um candidato ú- 
nico... do PMDB.

É uma verdadeira Guerra das Mal
vinas.

JOSÉ GAYOSO 
INTRANSIGENTE

O deputado Joaé Gayoso, que não 
tem papas na lingua, já  abriu  a boca 
no mundo: - O candidato tem de ser do 
PMDB. Nada de candidato do PP  (o 
candidato do PP é José Cavalcante).

Diz o deputado José Gayoso que 
Mariz assumiu o compromisso de o 
candidato a prefeito de Patos ser do 
PMDB. E está cobrando de Mariz o 
cumprimento do compromisso. Quer 
ver se Mariz é homem agmra, se tem 
palavra ou se não tem palavra.

Ë a Guerra das Malvinas... pois. 
M argareth Thatcher (o prefeito Ed
milson Mota) e FVancis Pym (deputa
do Edivaldo Mota) querem invadir o 
arquipélago do PMDB e impor a can
didatura de José Cavalcante. 
OCTACILK^DE QUEIROZ

O deputado Octacllio de Queiroz é 
partidário de uma pacificação. Advoga a 
retirada da candidatura de José Caval
cante. Queimado o nome de Cavalcan
te, ele acha que a oposição podería unir- 
se em torno de nomes como Romero 
Nóbrega, Virgílio Trindade e do próprio 
deputado José Gayoso.

Mas o Grupo Mota (Margareth 
Thatcher e Francis Pym) não aceitam 
essa intermediação de Alexander Haig 
(Octacllio).

Ë a Guerra das Malvinas. 
QUESTÃO DE SOBERANIA

Toda essa briga de Patos resume- 
se, afinal, a uma questão de sobera
nia. Do mesmo modo como no caso 
das Malvinas.

O PMDB diz que Patos pertence á 
sua soberania.

E o PP  insiste em m anter Patos 
sob a soberania.

Do lado do PP, M argareth ll ia t-  
cher e Francis Pym (Edmilson e Edi
valdo) não cedem.

E do lado do PMDB, a  Ju n ta  Mili
ta r  também não cede.

A Ju n ta  M ilitar é composta do ge
neral Leopoldo Galtieri (Gayoso) e dos 
seus ministros militares, no caso de 
Patos, o general Romero Nóbregg, o 
general Virgílio Trindade, o general 
Adão Eulâmpio, o general Ruy Gou
veia, etc. E uma Ju n ta  M ilitar maior 
do que a da Argentina porque lá em 
Patos o PMDB é cheio de generais, 
tem mais generais do que sargentos e 
praças.

Enquanto se trava essa guerra 
entre o PMDB e o PP, pela soberania 
do arquipélago politico de Patos, o 
PDS se prepara, com o seu grande 
exército, sua esquadra e seus aviões 
de bombardeio para derrotar os dois e 
entregar o poder ao general Carlos 
Candeia e ao alm irante Cláudio Bar
reto.

A soberania do arquipélago vai fi
car com o PDS.

Deputados querem Evaldo 
como solução para o PDS

A moirtria /Í/yq rífl n aro  n n aco nn nofian rííTA maioria dos deputados da 
Ibancada do PDS na Assembléia Le
gislativa encaminharam ontem, do
cumento ao governador Tarcísio Bu- 
rity e ao deputado Wilson Braga, 
propondo o nome do deputado Eval
do Gonçalves como candidato de 
conciliação a vice-govemador.

O documento que vem datado 
do dia 29 de abril do corrente ano, 
tem a seguinte redação:

“Os Deputados Estaduais que 
subscrevem este documento da 
Bancada do PDS na Assembléia Le
gislativa vêm à presença de Vv.Exas 
expor" e, no final, propor o seguinte:

T- E notório o impasse existen
te dentro das hostes do PDS resul
tante das dificuldades para a indi
cação do nosso candidato ao cargo 
de Vice-Governador, com vistas às 
eleições deste ano;

2 - Essas dificuldades poderão 
acarretar sérios prejuízos de ordem 
político-eleitoral ao PDS, cuja vitó
ria em novembro próximo se nos 
apresenta inequívoca;

3 - É do nosso indeclinável de
ver lutar pela preservação da nossa 
unidade partidária, evitando que 
haja a deterioração das nossas for
ças e o agravamento de uma crise de 
consequências imprevisíveis;

Nestas condições, vimos propor 
a Vv. Exas. o nome do nosso compa
nheiro Deputado Evaldo Gonçalves 
de Queiroz, ex-Presidente da Casa, 
ex-Líder do PDS, ex-Secretário de 
Estado e com militância política em 
Campina Grande, candidato de 
conciliação a Vice-Governador, à 
piisa de solução para a extinção do 
impasse”.

FALA DE EVALDO
Ao tomar conhecimento do do

cumento, o deputado Evaldo Gon
çalves prestou as seguintes declara
ções à reportagem:

“(üonsidero que a melhor opção, 
em termos dè PDS, é uma alternati-

va política para o caso do nosso can
didato a Vice-Governador. Natural 
que tal solução há de ser, nesta ^tu- 
ra dos acontecimentos, conciliató
ria, ou seja, a que reuna o consenso 
do Partido”.

Uma solução econômica para o 
caso se me parece desastrosa. Não 
que se despreze apoio financeiro em 
campanha política. Nem que em
presários não possam participar da 
vida partidária. Não. Tanto um 
como putro são instrumentos valoro
sos para o exercício da atividade 
política. Acontece, porém, que a 
prioridade há de ser dada ao voto, 
nunca ao dinheiro. Este tem sido 
sempre complemento, rtunca ele
mento essencial. Na hora em que o 
PDS trocar o dinheiro pelo voto, eu 
não sei o que vai ser do nosso parti
do, nem do destino dos nossos can
didatos. Não quero ter nenhuma 
responsabilidade nesse resultado. 
Fica aí a advertência.

Bem, pelo que sei, os deputados 
estaduais do PDS bem como a Ban
cada Federal, na sua ^ande maio
ria, está pensando assim. Desejam 
uma solução política para o caso do 
vice-governador do Estado. Tanto 
assim que mais da metade dos nos
sos deputados estaduais já subscre
veram um documento, indicando o 
meu nome, como candidato de con
ciliação a vice-governador. Acredito 
que até q final da semana outras 
adesões acontecerão. Da parte dos 
prefeitos e vereadores, o ponto de 
vista é o mesmo: “nada de dinheiro. 
Vamos ganhar as eleições com vo
tos”.

Não vejo como possa o PDS as
sumir outra postura que não seja a 
que consulte melhor os seus interes
ses eleitorais. A não ser que tenhai 
pretensões à derrota, o que é um ab
surdo. Os responsáveis pelo PDS que 
reflitam melhor. Ainda há tempo 
para salvar o barco”.

Wilson Braga reivindica 
novas agências da CEF

A Caixa Econômica Federal vai 
instalar agências nas cidades de 
Santa Rita, Santa Luzia e Concei
ção, atendendo à reivindicação do 
deputado Wilson Braga.' A imple
mentação das novas agências deverá 
ocorrer imediatamente, segundo in
formou o presidente da CEF, Gil 

I Macieira, ao comunicar a providên
cia e convidar o deputado Wilson 
Braga para uma reunião afim de de
bater o assunto.

Por sua vez, o senador José Sar- 
ney, presidente nacional do PDS, 
enviou mensagem ao deputado Wil
son Braga felicitando-o pelo seu es
forço em favor do desenvolvimento 
econômico da Paraíba, expresso na

conquista das novas agências da 
CEF.

A criação das novas agências - 
disse Wilson Braga - revela, mais 
uma vez, o propósito do Governo dé 
promover o desenvolvimento econô
mico de nosso Estado, o que já foi 
puficientemente demonstrado em 
jaçõés que se multiplicam qos mais 
diferentes pontos da Paraíba. Sensí
vel às nossas reiyindicações, tem o 
Governo Federal, na medida do pOs- 
pivel, procurado atendê-las de modo 
a carrear para o nosso Estado a sua 
ação administrativa, como agora faz 
e corno tem feito, principalmente 
através do Ministério do Interior.

Ministro do Trabalho vem  
à Paraíba no mês de junho

0  Ministro Murilo Macedo, do 
Trabalho, confirmou ontem em Bra
sília, ao deputado Edme Tavares, a 
sua presença na grande concentra
ção popular que ocorrerá no próximo 
mês de junho em Cajazeiras, no lan
çamento oficial da candidatura de 
Edme Tavares a deputado federal.

0  convite ao Ministro foi feito 
ontem na Capital do Pais, durante 
audiência especial concedida a Ed
me, tendo o titular da pasta do Tra
balho aceito de imediato e comuni
cado o fato, diretamente pelo seu te
lefone, de Brasília para as emissoras 
cajazeirenses. Essa concentração 
reunirá ainda os Secretários do Tra
balho de todo o Nordeste, Prefeitos 
de toda a área sertaneja. Vereadores 
é lideres comunitários.

Durante essa audiência o depu
tado Edme Tavares, que se fazia 
jacompanhar do deputado José La
cerda Neto, formularam vários plei
tos de interesse de diversos municí
pios do sertão, solicitando ambulân
cias e equipam entos médico- 
odontológicos para os Sindicatos 
Rurais daquela região que ainda não 
possuem esses equipamentos pgra 
possibilitar assistência aos trabalha
dores rurais e seus familiares.

0  Ministro Murilo Macedo se 
comprometeu de imediato com os 
parlamentares a dar prioridade a es- 
ees pleitos, pretendendo inclusive 
fazer a entrega desses benefícios du- ■ 
rante essa grande concentração 
pública em Cajazeiras, terra natal 
do deputado Edme Tavares.

Câmara está
enfrentando
dificuldades

A Câmara Municipal de 
Joâo Pessoa está enfrentando 
séria crise financeira; apenas o 
pagamento do pessoal está em 
dia, enquanto que as despesas 
de manutenrao estão acumula
das em divinas há mais de um 
ano, segundo dirigentes do Po
der Executivo.

Ontem a questão voltou á 
tona e terminou no Tribunal de 
Justiça do Estado, onde a Pre
feitura resolveu recorrer pedin
do parecer da corte para 
inteirar-se se realmente há 
meios legais de liberar recursos 
além do previsto no orçamento 
anual.

De um lado, através do seu 
secretário deFinanças interino, 
José Carlos Farias de Barros, a 
Prefeitura argumenta que já li
berou Cr$ 54 milhões (acima do 
estabelecido), enquanto que o 
primeiro secretário da Câmara 
Municipal, Sebastião Calixto 
confirma que esses recursos 
realmente estão em dia, mas se 
destinam ao pagamento de pes
soal, faltando serem liberadas as 
verbas de manuteilção do Poder 
Legislativo Municipal,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA 
DÉ CAJAZEIRAS 

ESTADO DA PARAiBA

EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS AU
SENTES; COM O PRAZO DE 30 DIAS

O Doutor Francisco Jackson Ferreira, Juiz de 
Direito da 1*. Vara da Comarca de Cajazeiras, Esta
do da Paraiba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER a quantos este edital, com o prazo 
de trinta dias virem ou dele noticias tiverem que, es
tando se processando neste Juízo e Cartório do l ’- 
Oficio, aos termos de um arrolamento figurando 
como inventariante DOMETILA SOARES DE SÁ e 
inventariado José Soares de Sousa, encontrando-se 
ausentes os herdeiros Francisca Soares Peres, seu'es
poso Juarez Peres Lima, Francisco Soares de Sousa, 
Francisca Soares de Sousa, seu esposo José de Sousa 
Dantas, Francelino Soares de Sousa, Maria Alzeni- 
Soares de Queiroga, seu esposo José Severo Queiro- 
ga, Maria Ademar Soares, Lucia Maria Soares, cqm 
o seu teor chamo e cito-os para no prazo de dez dias, 
falarem sobre as declarações iniciais e valores atri
buído aos bens pela inventariante, e, para todos os 
demais termos e atos do arrolamento, até final, sob 
pena de revelia. Dado e passado nesta cidade de Ca
jazeiras, Estado da Paraiba, aos 2 de junho de 1981. 
Eu (a) René Moésia, Escrivão, o datilografei. O Es
crivão.

Ass. Ilegível.
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CCHDE (P B ) ,  04 DE MAIO DS 1 9 6 2 .
CLCVIS S d lP I L L I T l  
D ir e t o r - P r e s id e n t e

ESTADO DA PARAiBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO 

PESSOA
GABINETE DO PREFEITO 

NOTA OFICIAL

O Prefeito Damásio Franca, em reunião- 
que manteve às 17 horas de ontem, no seu gabi
nete, com o Procurador Geral do Município, 
bel. Antonio Batista e o Secretário das Finan
ças, bel. José Carlos Farias, recomendou aos 
mesmos, em caráter de urgência, que apresen
tem uma solução de ordem legal com vistas ao 
completo atendimento dos pleitos da Câmara 
Municipal de João Pessoa para que os traba
lhos daquela Casa legislativa não sofram solu
ção de continuidade.

João Pessoa, 05 de Maio de 1982

Bel. Genival da Silva Torres 
Chefe do Gabinete.
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JOÃO JOSÉ JOAQUIM DA SILVA 
MISSA DE 30» DIA

Maria do Carmo da Silva, filhos, nora e 
netos, ainda consternados com o desapareci
mento do seu inesquecível esposo, pai, genro e 
avô, JOÃO JOSÉ JOAQUÍM DA SILVA, con
vida parentes e amigos para assistirem a Missa 
de 30’ dia, que será realizada no dia '7 de maio 
às 7:30 horas na Igreja São José.

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO 
Conselho Regional de Corretores de Imóveis 

21» REGIÃO -  ESTADO DA PARAH^a

ELEIÇÃO
AVISO

Será realizada eleição no dia 15 (quinze) 
de junho do corrente ano, das 8:00 (oito) às 
18:00 (dezoito) horas, na sede deste CRECI, à 
Rua Maciel Pinheiro, n» 02, sala 01,. centro, 
nesta Cidade, e à sede da Delegacia Regional 
de Campina Grande, à Rua Marquês do Her- 
val, n" 16, Edifício Lucas, salas 511 e 512, cen
tro, Campina Grande, para composição do 
Conselho Pleno, 18 (dezoito) Conselheiros efe
tivos e respectivos Suplentes, devendo o pedido 
de registro de chapas ser apresentado à Secre
taria, no horário das 8:00 (oito) às 18:00 (dezoi
to) horas, no periodo de 15 (quinze) dias a con
tar da publicação deste AVISO, sendo o prazo 
para im putação de candidatos de 5 (cinco) 
dias a partir da publicação da chapa registra
da. O Edital de Convocação das Eleições está 
afixado na Sede desta Entidade.

João Pessoa, 06 de maiq de 1982 
HERMÕGENES PAULINO DO BOMFIM 
PRESIDENTE DO CRECI - 21» REGIÃO

SEX1A, SÁBADO E DOMMGO 
Ak  A lb e r to  d e  B rtto , J^ ^ u aríb e

VIAÇÁiO
BRASIUA

DIARIAMËNTE
wmammmmamoÊmfmmmmm

PJtó*. ião Paulo 
$aiâat6:00 . lOtOOe 16:(»horat

Agent« .Martinho 
Esta<Áo Rodoviária 
B oi5-fono421<224é 
Patos Pb.

^ - C O R R e i O Í
EMPRO>AeMASIl.[IRA DE CORREIOS E TElU r AFOS

V ncliludü 00 M mistério dos Comunicações

DIRETORIA REGIONAL 
DA PARAÍBA

EDITAL
A EMPRESA BRASILEIRA DE COR

REIOS E TELÉGRAFOS-ECT, torna público 
que se encontram abertas as inscrições para 
Cadastramento e Habilitação de firmas Cons
trutoras para participação de Licitações de 
Obras.

A relação de documentos necessários, se 
encontra a disposição dos interessados na Se
ção Regional de Engenharia, 2» andar, 
Èdificio-Sede DR/Pb.

João Pessoa, 03 de maio de 1982

RENATO WEBER BARROSO 
DIRETOR REGIONAL 

DR/PB

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProflMioiials:

EUnbath de Fátiauí M. C. de Cnahe 
Mamtél Carneiro de Coalie 
Blaria Hdeiie Qahrio 
Boinaelde Guilhereie 
Daisy Botelbe

^  -»1 JWOJe -  PATtEMtAL -  IM  -  BAMLPA -
NAie “A in o X ã ’, ••o N o n v ’ • " c c e e n o  d a  p ,

Conjunto Residencial D. Pedro II rr i.- 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00h»

Celb dá 
resposta 
à Çâmara

Em resposta a requeri
mento do vereador João Fer
nandes, que reivindicou á 
Companhia de Eletricidade 
da Borborema(CELB), modi
ficação do calendário de 
cobrança das contas de luz; e 
instalação de um posto de re
cebimento das contas em 
atraso, no centro da cidade, 
aquela empresa municipal di
rigiu á Secretaria da Câmara 
Municipal, os seguintes escla
recimentos:

As contas de consumo de 
energia já tiveram, a partir do 
início do corrente ano, uma 
modificação no vencimento 
passado, de 17 a 24, para 25 a 
30 de cada Mês. Não é possí
vel estender ainda mais o pra
zo de vencimento, em razão de 
no dia 30 de cada mês, ter a 
empresa uma série de obriga
ções a pagar, como folhade pa
gamento do funcionalismo, 
INPS, FGTS, fatura de com
pra de energia, etc, as quais 
somam noventa por cento do 
seu faturamento global, todas 
elas consideradas inadiáveis, 
necessitando assim, a Compa
nhia, de disponibilidade fí- 
.nanceira, que só pode ser obti
da através de recebimento das 
contas, sua única fonte de re
ceita.

___ ______ _ _ ______  -áSMÉ
O Edifício Ezial liará lugar às Lojas Brasileiras

Jornada de ginecolo^a 
é realizada em Campina

ORAÇAO

DAS TREZE 

ALM ÀS

Oh miahas treze * g ln u  
benditas e eoteBdidft* A 
Vós peço pek) Asoor de 
Deus atendei ao méa pedi
do. Oh minhas treze iJmas 
benditas e  en’tendidaa. A 
vós peço pelo sangne que 
Jesus derramou na cruz. 
atendei ao meu pedido. 
Meu senhor Jesus Oristo 
que a vossa p ra te ^  rae 
cubra com vossos olhos. Oh 
Deus de bondade, vós sois 
meu advogado na vida e na 
morte, peço-vos que aten
deis e me livres oM males, 
dsi-me saikle na vida, se
gue os meus inimigos. Mi
nhas treze almas benditas 
e entendidas, se me fizeres 
alcançar a graça de (...) fi
carei devota de vós e man
darei pabHcar esta O r a ^  
e também rezarei 13 nü

Nosso e 13 Ave liaria, du
rante 13 dias. Agradeço as 
treze slmss bendhas pela 
graça alcançada.

M .D.C.M

De hoje até sábado. Campina 
Grande será sede da II Jornada de 
Atualização em Toco-Ginecologia, 
a ser realizada na Sociedade Médi
ca desta cidade, ã Avenida Dr. Se- 
verino Cruz, às margens do Açude 
Velho. A abertura será procedida 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro, 
convidado do Departamento de 
Saúde Materno-Infantil da Uni
versidade Federal da Paraíba 
(CAMPUS II). O evento será pro
movido pela Sociedade Médica, 
Departamento de Saúde Materno- 
Infantil, Sociedade de Ginecologia 
e Obstetrícia da Paraíba, Departa
mento de Ginecologia e Obstetrícia

da AMPb, com o patrocínio do 
Programa Nacional de Atualização 
Médica Fontoura - Wyeth.

Chefe do Departamento de 
Saúde Materno-Infantil, o médico 
Patrício Leal de Melo declarou que 
a n  Jornada de Atualização em 
Toco-Ginecologia contribuirá sen
sivelmente para o aprendizado dos 
acadêmicos da Faculdade de Me
dicina de Campina Grande, pres
tando também, relevantes serviços 
à comunidade.

Durante sua realização, será 
prestada uma homenagem a todos 
os obstetras fundadores da Mater
nidade “Elpídio de Almeida”.

Vereadores darão apoio 
à candidatura de Amida

0  bacharel Williams Arruda 
está recebendo apoio de seis verea
dores, dois deputados federais e 
cinco deputados estaduais, á sua 
candidatura á Prefeitura de Cam
pina Grande, numa sublegenda do 
PDS. Dessa forma, aquele ex- 
^irigente campinense consegue 
aglutinar em torno do seu nome, 
maior apoio do que o candidato 
lançado pelo prefeito Enivaldo Ri
beiro, o ex-reitor da Urne, Vital do 
Rego. G Grupo Gaudàicio, inte
grado pelo deputado federal Álvaro 
Gaudêncio Filho, deputado esta-

dual Manuel Gaudênao e o vereado 
Alvaro Gaudêncio Neto, retirou 
seu apoio á chapa do ex-deputado 
Vital do Rego, à Prefeitura de; 
Campina, em face à preterição do 
nome do professor Amir Gaudên
cio, para vice-goyernador na chapa 
do deputado Wilson Braga.

Não apoiando o candidato do 
sr. Enivaldo Ribeiro, os Gaudên- 
cios preferiram apoiar o nome do 
advogado Williams Arruda,'tenda 
0 próprio vereador Alvaro Neto 
subscrito a lista de adesões ao can
didato da sublegenda.

Cidade ganha ainda 
este ano filial das 
Lojas Brasileiras

Com unra filial na Capital do Estado, a rede de magazines 
“Lojas Brasileiras S/A” - Lobrâs - expande o seu raio de ação, ins
talando, ainda no corrente ano, a unidade de Campina Grande, 
contribuindo, dessa forma, paia o ̂ rgu im en to  do comércio local.

A filial de C an tin a  será implantada na Praça da Bandeira, 
no mesmo local do Edifício Ezial, tendo o imóvel sido adquirido èt 
família Motta, numa transação de 55 milhões de cruzeiros. Tâo 
logo sejam indenizados os inquilinos que há vários anos ali esta
vam instalados, a * Lobrás dará i inicio aos serviços de implan
tação da sua unidade campinense, a segunda do Estado da Paraí
ba.

Primeiro edifício de escritórios de Campina Grande, com dois 
andares, afora o pavimento térreo, o Ezial já começa a ser evacua
do, com uma parte dos seus ocupantes se deslocando para outras

Partes da cidade, como é o caso da Lanchonete do Joc^  Indústria 
lamagil. Foto Rápido, Celestino Filho, Mercadinho Bandeiran

te, vários escritório^de contabilidade e dormitórios. __
O sr. Celestino Filho, um dos mais a n tic s  inquilinos, ocúpa- 

va o prédio há mais de 25 anos; a Flamagii já está se retirando 
para o Distrito Industrial. Do local, quando iniciadas as obras da 
Lobrás, deverá sair, também, a parada de ônibus de Bodocongó, 
que, há muitos anos, ali estacionam.

GETÚLIO VARGAS
Construído na década de 50, o Eklificio Ezial abrigou em uma 

de suas dependências a primeira agência da Caixa Elcqnômica Fe
deral de Campina Grande. Como dado histórico, convém ressaltM 
que, foi de uma das suas sacadas, que o ex-Presidénte Gletúlio 
Vargas falou ao povo campinense, quando de sua última visita a 
esta cidade.

Com seus quase 30 anos de vida, o Ezial dará lugar, a um doa 
maiores magazines do pais, abrindo um leque de opções de com
pras para o Município e áreas vizinhas, e também, descortinando 
nova alternativa de absorção de considerável parcela da mâo-de- 
obra existente em Campina, no setor comercial.

Ainda não se sabi~se”a Lobrás,^ ao inves de demoli-lò, optará 
por uma reforma de suas instalações, haja visto que é um prédio 
amplo, de feições arquitetônicas ainda compatíveis com os pa
drões atuais. Todavia, uma fonte ligada à transação imobiliária, 
adiantou que ainda este mês começarão as obras de instalação da 
filial campinense, devendo a inauguração ocorrer nos primeiros 
dias de 1983.

Dia da comunicação 
é festejado pehs  
alunos campinenses

Pára comemorar o transcurso do Dia Nacional das Comuni
cações, data em que é também celebrado o aniversário de nasci
mento do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, responsá
vel pela implantação das primeiras linhas telegráficas no interior 
do Pais, e, por isso mesmo, homenageado com o titulo de “Patrono 
das Comunicações”, o Curso de Comunicação S ^ ia l da Universi
dade Regional do Nordeste'reuniu alunos, professores e amigos, 
em ato religioso no Convento das Clarissas, às 19:00hs.f
' ^)ós a Missa 06 piesentesasEÍstiram a uma palestra pioftrida pSlo pro
fessor Gilson Soutç Maior, _que fez uma retrospectiva das comuni-, 
cações, desde sua fase emlirionáría, até os dias atuais, tendo, tam-, 
bém, o professor Machado Bitencourt, da Cadeira de Jornalismo 
Cinematográfico, falado sobre a Dimensão da Comunicação n 
Mundo Atual. v—̂

Por toda esta semana, o Curso de Comunicação Social da 
URNe eaTrieocniunicaçães da Paraíba S/A (TELPA), desenvol
vem uma programação comemorativa, com trabalhos de alunos 
do Curso, que visitarão aquela empresa de telefonia, sendo recep
cionados pelo gerente local, José Raimundo.

PARAtíSAS
BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S.A,
Rua Maciel Pinheiro, 225 - João Pessoa-PB. 
Carta Patente 2296 -'CGC 09.093.352
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Bolsa abre 
leilão do 
milho hoje

Milho nacional e imi fibra

ATIVO
A T IV O  C in C U L A N TE  E R E A L IZ A V E L  A  LONGO 
P R A Z O ....................................................... ......................

DISPONIBILIDADES.............

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

En^rátUmeit TIluloi Oneonudoi...................
Pinenciwiwntoi Rurslt.............  .........................
CrádNoiafn LIquidscio........................................
(Provido para CrMilot da Liquidação Ouvidoial 
(Randaia Apropriirl..........................................

RELAÇÕES INTERBANCÁRIAS E INTEROE' 
PAR A M E U TA IS ....................................................

PagaRtantoitRacabimamoi a Liquidar.....................
Corraqnndaraasno Exiariof am Moadat Eutangaira«
Corraqwndanitt em Moada Nacional.........................
Oaqananienio no ExlariOf -  ConU Capital..............
Dtpartamantoi, Matriz a Congénarat no Exiarior tm
Moada Nacional.......................................................
Contas Intardapartamenula -  Pali.......................
Canaira da Oattnvolvintenio — Dotação Eatatutãria
Banco Comarcial -  Conu da Movimento---------------
Caruira da Oatanvolvimanto -  Conu de Movimento

CRÉDITOS DIVERSOS .

Banco Contrai-Raeolhlmamot a Oapésito*............
Adiantamento« «obra Conwatoi da C im b io ...........
Cambiai« a Documento« a Prazo, am Moada« Enrao'
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FInanciamantesam Moada« EiirMipalrM...................
Outro« Cridito« cm Moada Nacional .......................
Outroí Crédito« am Moada« Estrangeira«..................
(Renda««Apropriar) ...................................... ...........

VALORES E BENS

TItuloa da Renda F b ia ........................í . . .
Titulo« Vinculados a Revendas ou Vandai . 
Valor«« am Moada« EfiranpairM. . . . . . . . .
Outros Valoras «  SacM.............  ...........
(Provido para Oaavalorízocãot.................

A TIV O  PERMANENTE . 

■ INVESTIMENTOB.........
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Outros InvoslimantM ..........................
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Imbuais am U s o .................
ImoblIlzaçlMoamCtirw . . .  
OtnrosBanadaUso . . r . . . .  
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Daiqaaa da OrganIucSo a ExpaMig 
(Provido para Am eijiiacSo)...........
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446.174
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l i t m
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LONGO PRAZO .................................................
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Depósito« é V if ia ...................... ......................................
Depósitos a P ra io ............................................................
IDaipasasa Apropriar)....................................................
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Cobrança Eletuada, «m TrAnuto ..................................
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Correspondemes em Moeda Nacional...........................
Ordens da Pagamento............. '.......................................
Depanamantos, Matriz c Congéneras no Exterior «m
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Contai Interdepartamentai« -  País...............................
Banco Comarcial -  Dotaçlo Estatutária......... .............
Carteira de Desenvolvimento — Conta de Movimento . 
Barteo Comarcial — Conu da Movimento....................

•

OBRIGAÇOESPOR EMPRÉSTIMOS

Rfdvtcontos 0 Empréstimos rx) Banco Central .
Obf igacfle« por Empréstirrtos no P a ís ................
Obrigações por Empréstimos Exterrtoi.............
Obligates em Moedas Estrangeiras..................
(Despasat a Aproi>riar)..................................

O BR IG A Ç O ESP O R  RECEBIMENTOS x  T R IS U - 
t O S  E ENCARGOS S O C IA IS ....................... ..........
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Provisão para Pagamentos. .  ..................
ObrigacBes Diversas em Moeda Nacional . . .  
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeira« 
(Daspasas • Apropriar).......  .........................
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Capiul Social................ ..............
(Acioninas -  Ctphal a Realizar) .
ResaruasdaOpiul........................
Reswas da Reavaliação...............
Reservas «  Retenção de L u a o i. . .  
Lucros ou Prejuízos Acumulado« .

C O N TAS DE R E S U L TA D O .

Comas Cradoras . . .  
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T O T A L  0 0  PASSIVO

Em Cr$ 1.000

41.174.693
4.501.777
4.49

17.469.623
----- 5 Ó 1 .W

1 
6
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15.327.299
325.450
542.426

18.459.140
87.672

197.020

506.454
237.699
114.921
122.778

1.136.681
530.000
514.017

362.782

786.817

42.674.156

ortado,
para exportação e papel celulose; reftraos 
e buchas pertencentes à Indústria e Co
mércio José Carlos S/A; (Comissão de Fi
nanciamento da Produção e Cobal, desde 
ontem, e por todo o dia de hoje, estão sen
do levados a leilão na Bolsa de Mercado
rias da Paraíba.

Com preço de abertura em tomo de 
1.599 cruzeiros, a saca, a Indústria e Co
mércio José Carlos S/A ofertou, no dia de 
ontem, cerca de 50 lotes de milho nar' 
nai, disponíveis nas praças de CampK.^ 
Grande, Cabedelo, Natal e Recife.

A Comissão de Financiamento da 
|Produçâo(CFP), irá ofertar, com preço de 
abertura em 1.440 cruzeiros, a saca, 465 
lotes de milho nacional, disponíveis nas 
praças de Jaboatão, Recife, Salvador e 
Fortaleza, enquanto que a Cobal fará 
oferta de 63 lotes de milho importado, ao 
preço de abertura de 1.002 cruzeiros, a sa
ca. O estoque está disponível nas praças 
de I^cife, São Luiz, Caxias, Aracaju e 
Itabaiana. _

Para o leilão a ser realizado hoj^ aM- 
nas a Indústria e Comércio José (Jarlos’ 
S/A; vai ofertar o produto, levando ao pre
gão noventa lotes de milho, ao preço de 
(abertura'de 1.599 cruzeiros.

' Terá início logo após o leilão de mi
lho, o pregão de Sisal, com a Cbmissão de 
iFinanciamento da Produção ofertando 22 
jlotes de fibra para exportação; 20 lotes de 
Ifibras para papel e celulose e outros; 11 lo- 
|tes de buchas e 02 de refugos.

Enivaldo 
faz visita 
a bairro

Atendendo convite do' presidente da 
SAB local, sr. Vicente Lopes, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro estará domingo, no Bair
ro do (|uarenta, para presidir a solenidade 
de lançamento da pedra fundamental da 
sede da entidade, em terreno doado pela 
Prefeitura Múnicipal.

Na oportunidade, os dirigentes da So
ciedade aos Amigos do Bairro, Clube de 
Jovens e Clubes de Mães, externarão o 
sentimento de gràtidão daquela comuna 
suburbana, ao prefeito Enivaldo Ribeiro, 
pela doação do imóvel.

Ao ato de lançamento da pedra fun
damental da sede própria da SAB do Qua
renta, comparecerão além das entidades 
do bairro, e populares ali residentes, auxi
liares da Municipalidade, lideres comuni
tários dirigentes de SABs de outros bair
ros e jornalistas, O lançamento será às 
.16:00 horas, com a bênção do local, entre 
as ruas do Sol e laiá de Melo.

A DIRETORIA: João Pessoa, PB. 31 de março de 1982

Fernando Perrone Elomir Lazaro de Souza Vanildo Pereira da Silva
(Diretor Presidente) (Diretor)  ̂ (Diretor)
JoseEduardo Fitipaldi Dantas Luiz Guilherme de Jesus Chada

(Diretor) (Superintendente Financeiro) Valdir Serrano de Andrade
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Num  Lago Dourado

0 filme Num Lago Dourado - a ser exibido ama
nhã, ás 8 e meia da noite, no Cine Tambaú, em 
benefício do Hospital Padre Zé - passou a mar

ca de um milhão de dólares em bilheteria rios EUA, 
segundo anúncio, ontem, da Universal Studios.

O filme recebeu três Oscars este ano, incluindo 
os de melhor ator e melhor atriz para Henry Fonda e 
Katharine Hepburn e o de rrielhor roteiro adaptaço 
para Ernest Thompson. Participa do filme Jane Fon
da, na primeira vez que contracena com o pai.

□ □ □

Sandra e 
militares
•  A candidatura 

da Revolução de 1964 
no Rio de Janeiro é 
mesmo a de Sandra 
Cavalcanti, pelo PTB, 
apesar do PTB dos 
anos 50 e 60 ter sido 
combatido tenazmente 
por esses revolucioná
rios. Explica-se: os 
militares que fizCTam 
64 eram udenistas, 
iprincipalmente da 
]UDN lacerdista. As- 
isim, os militares no 
poder tendem a votar 
no candidato mais pró
ximo da posição de 64: 
a lacerdista Sandra.

Greve no 
Vaticano?

•  Dirigentes dos 
empregados leigos do. 
Vaticano começaram 
ontem conversações 
cruciais com funcio
nários da Santa Sé 
para discutir exigên
cias trabalhistas de 
aumentos salariais, 
menos horas de traba
lho e maiores benefi
cies. Os empregados 
advertiram que se não 
houver acordo a situa
ção podería determi
nar ações trabalhistas 
mais drásticas, inclu
sive uma g]*éve de uin 
dia, a 31 de 
Vaticano.

le qiaio, no

Moda em 
Fortaleza

•  Com a abertura 
do I Festival da Moda 
em Fortaleza, o Estado 
do Ceará viu consolida
da a sua posição de 
maior centro têxtil con- 
feccionista e coureiro de 
todo o Norte e Nordeste, 
Mais de cinco mil pes- 
soas, entre empresários, 
lojistas e autoridades^ 
visitaram a feira nos 
seus dois primeiros dias 
e alguns de seus 99 ex
positores já venderam 
toda a suá produção.

Questão de 
principes
^  Em Refrew, na 

Escócia, o príncipe 
Charles disse que está 
com pena do seu irmão 
mais novo, o principe 
Andrew, que está ser
vindo na força-tarefa in
glesa, perto das Ilhas 
Falkiands, mas disse 
que o conflito é uma 
questão de princípios. 
“Èu não gostaria de es
tar lá com esse tempo”, 
disse Charles ontem a 
um grupo de operários 
escoceses ao inaugurar 
uma fábrica.

sm.

PT  na classe m édia
y ^eve la  Carlos Castelo Branco em sua coluna que 

é publicada na edição de hoje do Jornal do Bra- 
sil: “A mais recente novidade a registrar (em 

São Paulo) é o crescimento da candidatura de Lula” 
Luiz Inácio da Silva, presidente nacional do PT. 

Ainda: ‘‘Depois do comício de lançamento, 
..^verificou-se que a classe média comeca a ser alcança

da pela propaganda do PT a ponto de ter-se tornado 
admissível a hipótese da sua vitória no pleito gover
namental”.

/

Novos
aumentos
•  Conforme foi 

anunciado no inicio do 
corrente ano, pelo Mi
nistério das Minas e 
Energia, passou a vi
gorar a partir de 1? de 
maio último, o segun
do reajuste das tarifas 
de energia elétrica, 
sendo, desta feita, na 
ordem de 23,5 por cen
to, que incidem não so
mente no preço da 
energia como, tam
bém, nas taxas devi
das. Estão previstbs 
novos reajustes nos 
próximos meses de 
agosto e novembro.

Lembrando
Virginius

•  Na entrevista que 
deu ontem ao programa 
Fogo Cruzado, da Ara- 
puan, o deputado Eilzo 
Matos lembrou a ipjpor- 
táncia de Virginius da 
Gama e Melo para a li
teratura brasileira e, 
particuíarmente, a pa
raibana. Para ele, Vifgí- 
nius era um homérp. 
aberto e ficava feliz 
quando conhecia um 
novo escritor, poeta ou 
ensaísta e negou que o 
escritor fosse envolvidó 
com “igrejinhas”.

□ □ □

•  No Rio Grande do Sul, uma interferência 
argentina está prejudicando os programas em 
português dirigidos ap Brasil pela BBC de Lon
dres. Quanto ás emissões em espanhol, conti
nuam a receber interferências, coordenadas por 
um órgão militar argentino.

•  Foi com um atraso de quatro dias que 
o Itamarati recebeu do secretário-geral da

______Sul) para que
ções Unidas pusessem em asão mecanismos

‘ ONUnãcpara acabar a guerra. A 
nor pressa..

^nao temame-

ÏI' *  *

* Salvo pelo próprio telegrama de uma 
ria noticiosa internacional que atribui ao
•

encia noticiosa internacional que 
esidente da Costa Rica a iniciativa, o Itama- 

rati não teve notícia de gestões para transkrir 
de Washington para Brasília a sede da OEA 
como forma de repúdio da comunidade latino- 
americqna á posição do Governo Reagan pró- 
Inglaterra.

Preiudicado 
tráfego da 
ruaAbümy

0  tráfego de veícu
los está quase impossí
vel de ser executado na 
rua Barão de Abihay, 
devido ao estaciona
mento irregular de auto
móveis, que a partir das 
primeiras horas da ma
nhã começam a tomar 
conta dos canteiros cen
trais da via, desrespei
tando as próprias leis de 
trânsito e deixando os 
pedestres com poucas 
alternativas.

Não bastasse os es
tacionamentos laterais, 
que naquela rua são 
permitidos, ps motoris
tas, para fugirem do pa- 
gam ento da “ Zona 
Azul” , colocam seus 
[veículos no canteiro 
central deixando redu
zidíssimo espaço para 
que o tráfego, tanto de 
pedestres como de veí
culos escoe sem maiores 
problemas.

Em virtude dessa 
irregularidade, já estão 
se tornando rotina diá
ria os engarrafamentos 
naquela área, que rece
be graPde percentagem 
do tráfego vindo da zona 
leste em busca da cida
de baixa e..do comércio. 
Os guardas de trânsi
to espalhados pelo cen
tro da cidade, devido es
tarem mais preocupa
dos com aqueles moto
ristas que estacionam 
na “Zona Azul” sem as 
carte ias , esquecem  
problemas, como este, 
mais sérios.

Esse problema não 
é somente verificado na 
Barão de Abihay. 0  
parque Solon de Luce- 
na, a despeito dos dois 
estacionamentos rotati
vos aïi colocados pela 
Empresarte Urbanização 
Mühici^-Uròam, é in
vadido todos os dias por 
dezanas de veículos, es
tacionados durante todo 
o dia nas suas áreas li
vres. O tráfego no anel 
interno da Lagoa, per
manece sujeito a sérias 
dificuldades.

O estacionamento de carros dificulta tráfego na rua

Polícia Civil anuncia 
relação de aprovados
A Academia de Polícia Ci

vil distribuiu no dia de ontem 
com à imprensa a relação dos 
candidatos aprovados no Con
curso Público para habilitação 
aos Cursos de Perito Médico- 
Legal, Perito Químico-Legal e 
perito Odonto-Legal, realizado 
no dia 25 de abril deste ano.

Os classificados por ordem 
decrescente de notas obtidas e 
de acôrdo com o número de va- 
as estipuladas na Resolução n?

8

V.1, de 29 de março de 1982, do 
Diretor da Academia de Polícia 
Civil (D.O. - 6.137, de 30 de 
março de 1982 foram os seguin
tes:
A ),=  CURSO DE PERITO 
MEDICO-LEGAL:
José Germano Filho (8,5) 
Francisco Rodrigues de Souza 
Filho (8 4)
Valker Vasconcelos de Lacerda

ím Soares de Andrade Jú
nior (8,2)
Verônica Cândida Menezes de 
Lucena Santos (8,1 )
Armando de Holanda Guerra
8,0)
^ernando Roberto Cabral de 
Vasconcelos (8,0)
Luiz Marcelo Évaristo da Silva8,0).

aria de Fátima da Costa Pon
tes (7,8)
Rodericoi Toscano de Brito 
Sobrinho (7,7)
Carlos Alberto Fernandes Ra
mos (7,7)
Jóâo Bôs
Clecy de Vasconcelos 
Lemos (7,5)
José Erivaldo Arafuna (7,5) 
Benedita Carneiro Pinto (7,5) 
José Roberto Vilar de Miranda
Í7’4|..Euclides Rique Ferreira (7,4) 
Maria de Fátima da Costa Me
deiros Dantas (7,4)
CURSO DÈ P E R IT O  
QUIMICO-LEGAL:

ÎÔSCO Teixeira (7,6)
Rabelo

Helder Bezerra de Queiroz (8,1) 
José Gildo da Silva (7,8) 
Eduardo Jorge Lacerda Tomás 
7,8)
bandida Virgínia de Menezes 

Dantas (7,4)
Maria Ladjane Sodré de Melo 
Martins (7,3)
CU RSO  DE P E R IT O  
ODONTO-LEGAL:
Maria Socorro da Silveira Gon- 
dim (9,4)
íLúcia de Fátima Ferreira Cruz 
jMarques (9,2)
iFátima Maria Vieira de Melo 
49,1)
Carlos Alberto dos Santos Piiíto 
Júnior (8,7)
Marcelo Gomes Guedes Gondim
kíaria Liduína de Souza Araru- 
na (8,5)

Os candidatos acima rela
cionados, deverão coi^arecer à 
Academia de Polícia CSvil até o 
próximo dia 20 do corrente mês, 
no horário de 14 às 18 horas. Por 
outro lado, as matrículas dos 
candidatos classificados, se fa
rão mediante requerimento ao 
Diretor da Academia de Polícia 
Civil, Urussahy Cavalcanti Ri
beiro, em formulário próprio e 
que deverá ser acompanhado 
dos seguintes documentos:

A) = 01 (uma) fotografia 
3x4, recente

B) = Atestado de Conduta
C) = Xerox do diploma de 

Médico, Odontólogo ou Farma
cêutico Bioquímico.

D) = Xerox do Título de 
Eleitor

E) = Xerox da Reservista
F) = C.P.F. (xerox)
G) = Certidão Negativa for

necida por Cartório competente, 
que comprove o candidato não 
estar indiciado-, ou ter sido con
denado em ações penais nos úl- 
timso cinco (05) anos, anteriores 
à matrícula.

Hospital Infantil 
do Inamps vai ser 
inaugurado amanhã

O Hospital Infantil do Inamps será inaugurado 
amanhã quando estarão presentes o Presidente do 
Órgão, médico Júlio Dickstein, representando o mi
nistro da Previdência e Assistência social, e o Secre
tário de Administração do INAMPS, Prof. Joaquim 
Viana.

O Hospital Infantil pertencia a LBA e 
destinava-se a internação de crianças tuberculosas, 
e foi desativado face a modernização do tratamento 
da doença, que tomou-se ambulatorial.

O Inamps recebeu o Hospital da LBA, e efetuou 
reformas transformando-o em Hospital para pedia
tria. O Hospital ao atingir seu funciuonamento ple
no, contará com oitenta leitos e estará equipado 
para atender as emergências pediátricas.

A nova unidade hospitalar conta com enferma
rias para lactentes e crîanças até 12 anos, aparelha
gem para raios X, laboratório de análises, sala de pe
quenas cirurgias, enférm arias para hidratação com 
ar condicionado, consultórios para atendimento am
bulatorial, salas de curativos, salas para injeções e 
para nebulizações.

, A solenidade de inauguração será às 10 horas do 
próximo dia 07, para qual foram convidados, o Go
vernador do Estado, o Prefeito da Capital, autorida
des militares, deputados federais e estaduais, secre
tários de estado e do município, além de outras auto
ridades ligadas a área de saúde.

MATERNIDADE
O Presidente Júlio Dickstein visitará ainda a 

Maternidade do Inamps onde será inaugurado o 
novo centro cirúrgico, que dispõe de instalações mo
dernas, com salas de pré-parto, sala de parto e 4 sa
las de cirurgia.

Eniualdo agradece a 
Giselda concerto da 
Orquestra Sinfônica

O secretário de Educação e Cultura de Campina 
Grande, professor José de Farias Tavares, enviou 
ofício à secretária Giselda Navarro Dutra, da Educa
ção e Cultura do Estado, agradecendo, em nome do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, a apresentação da Or
questra Sinfônica da Paraíba naquela cidade, no úl
timo, dia 16, por ocasião da XIII Conferência Distri
tal do Distrito 450 (Paraíba, Pernambuco e Rio 
(Irande do Norte) do Rotary Internacional.

A Orquestra Sinfônica da Paraíba, uma das 
mais bem conceituadas no País, deu um concerto no 
Teatro Municipal, sendo na oportunidade muito 
aplaudida pelos rotarianos de outros Estados que se 
encontravam na cidade de Campina Grande.

No ofício encaminhado à secretária Giselda Na
varro, o titular da Educação do município de Cam
pina Grande ressalta que, “este agradecimento, lon
ge de ser mero reristro burocrático, é veículo dos 
mais altos elogios do povo campinense e dos visitan
tes ilustres, -à Orquestra Sinfônica, que orgulha a 
cultura paraibana”.

’ á quase duas décadas, em sua juven- 
udeHtude permanente e eletrizante, que 

Wills Leal faz circular uma idéia 
como se fosse a mais fecunda nebulosa: 
amor atonal. Nunca o autor e terna- 

problema estiveram tào próximos e até mes
mo confundidos. Circulando sempre juntos, 
percorrendo os mesmos labirintos verbais e 
existenciais, provocando êxtases e equívo
cos, o mais incrível é que produtor intelec
tual e sua intuição quase de “cinema trans
cendental” jamais se deixaram aprisionar 
nas redes da fixidez, nas malhas da repeti
ção ou nas manhas de uma circularidade fe
chada sobre si mesma. Isto porque a nebulo
sa do amor atonal possui muito mais de es
piral do que perfeitamente de círculo, muito 
mais de sentido dinâmico do que designifí- 
cado conclusivo. Ou ainda melhor: pelo 
amor atonal se vislumbra todo o esplendor 
estético da dúvida, da inquietação, do re
conhecimento originário.

Uma espécie de anti-rótulo, anti-, 
competição, anti-acabamento, o amor ato
nal, longe de ser uma idéia fixa, se torna em 
cada aproximação mais fluente, flutuante, 
fruidora.
I Fluente na melhor tradição da lingua
gem heracliteana, ante-essencialista, que os 
pensadores da existência desejaram sempre 
retomar e recriar. Idéia-rio-passagem- 
devir-devenir-mutabilidade. Ao contrário 
do amor-ritual, temos a correnteza do amor 
atonal.

Flutuante na medida em que pretende 
escapar de todas as sisjematizações, ou me
lhor, das traições conceituais encerradas em 
quase dogmatismos. Idéia-íntuição-visão 
instantânea, mobilizadora e multifacétada. 
Contrariando todas as formas do amor- 
pacto, navegamos na informalidade dc 
amor atonal como impacto.

Fluidora ou fluitiva enquanto ambigui
dade de si^ificante e signifícados, concei
tuai relatividade, perspectiva de gozos múl
tiplos. Idéia-sabor-cheiro-tactilidade. Idéia 
cinésica-sinestésica. Todos os sentidos, to
das as vivências diversificadoras de um 
mesmo múltiplo sentimento amoroso. Con
tradizendo o amor patriarcal-machista- 
opressivo, brilha no horizontre do imprevi
sível o amor atonal como auto-superação de 
todas as repressões.

Queni sabe não haveria de ser o autor 
de uma idéia-nebulosa tão abrangente e flu
tuante o seu primeiro re-traidor, redutor, 
simplificador?

Quem sabe não poderia, em nome ds 
rapidez da informação, ser praticada uma 
inevitável e complexa deformação?

Quem sabe um código de prefácio oü 
apresentação, temendo o elogio fácil e aca
dêmico, pudesse inaugurar a necessidade de 
uma critica interna, fluentemente atonal?

Tentemos, seguindo a tentação fecun
da do amor substantivo.

Entre o titulo charmoso - A Aventura 
do Amor Atonal - e o subtítulo convidativo - 
A Sindrome Genitálica -, o OU existe para 
suscitar várias indagações e mesmo perple
xidades. OU por identificação ou exclusão, 
por complemento ou mútua anulação? As
sim, como identificar o desejo, o projeto, a 
utopia concretizável do amor atonal com o 
reducionismo, a especificidade, a localiza
ção genitálica? Um é aventura, outro é sin
drome. Um é promessa, seria o outro meca
nismo? Um é plena fluição, outro apenas 
sintoma? Um se ampliaria em horizonte de 
indeterminações o outro se consumiria no 
éspaço do sexo compartimentado, “adulto”, 
“normal” ou normativizado?

São dúvidas que desejo apenas regis
trar, a fím de que os ávidos leitores de Wills 
Leal se convertam em pessoas ainda mais 
duvidosas e, portanto, atonais.

O livro A Avraitura do Amor Atonal, de Wills Leal, será lançado hoje às 
20h30m no Jangada Clube, em Tambaú. O livro é um ensaio com ISO pági
nas abordando diversas questões relacionadas com o I sexo e o amor. São 

doze capítulos escritos em linguagem simples, "sem qualquer tecnicismo".
Wills Leal é jornalista, critico de cinema, cineasta, e atualmente exerce a fun

ção de diretor operacional da Pb-Tur. Aventura do Amor Atonal, ou A Sindrome 
Genitálica, é o sexto livro de Wills, autor, entre outros, de Cinema & Província e 
Escritores Brasileiros no Cinema.

_ A obra é "um ensaio provocador, abrangendo do tenpio de Adão e Eva ás 
múltiplas vantagens dos vibradores; dos devaneios do Donjuanismo à duplicação 
do homem: das cartas, amorosas ao desafio do sexo-mercadoria". O prefácio foi 
escrito pelo professor e cineasta Jomard Muniz de Britto e a capa é de autoria de 
Raul Córdula. Abaixo, o prefácio:

Do am or-pacto ao 
am or-im pacto

•  JOMARD MUNIZ DE BRITO

A expressão amor atonal nos sugere 
uma atmosfera musical-polimórfica, um 
clima poético-polivalente, em envolvimento 
corporal totalizante, enquanto a “sindrome 
genitálica” nos condiciona a uma geografia 
dos determinismos sexuais, a uma história 
sob a ótica do dominador, a uma política do 
prazer padronizado. Por certo, em nomedas 
incertezas fundamentais, Wills Leal quer 
tocar fogo nos arraiais do bom comporta
mento provinciano, onde, nem mesmo “em. 
teatro” sé admitem novos gestos, 
i Ninguém mais competente do que o 
autor, atonal e atônito, para definir sua me
todologia ou suas aberturas gnosiológicas: 
uma “colagem critica”, buscando uma in
terpretação das opressões e obsessões do ho
mem frente ao amor, ao sexo.
' Procurando desmontar os alicerces 
.opressores e obsessivos da motral patriar
cal, machista, castradora, puritana, hipó
crita, Wills Leal se mostía muito mais tími
do ou comedido para enfrentar as possibili
dades de uma nova moral sexual, atonal- 
mente amorosa, fugidia, flutuante, fruiti- 
va. Denuncia a primeira, mas não chega a 
anunciar uma outra. Entre as regrinhas do 
bem e do mal, da religiosidade instituciona
lizada, e o salto no escuro pela inversão/- 
transmutação de todos os valores, o autor 
silencia ou diz muito pouco. Silêncio por 
enigma ou por estigma?

Sua “colagem critica” - dezenas de li
vros consultados, de autores consagrados, 
de teorias comprovadas - aponta para uma 
“fluição dialética”, com a transferência ou 
desnecessidade do conceito de “minorias”, 
“pois tudo é indefinido” (sic). Restam-nos 
outras dúvidas: o problema é de “indefini
ções” ou de compreensão de novas, diferen
ças ou alternativas amorosas?

Toda vez que a “dialética” evita as 
contradições em nome da “fluidez”, algo 
não estaria sendo escamoteado? Por isso 
não difícil flagrar uma talvez recaída do au
tor: “A prostituição tem muito a ver ""jcom 
os comprometimentos das chamadas mino
rias eróticas”. Mas Wills Leal, ágil como 
sempre, versátil como nunca, prefere muito 
mais o atonalismo da polêmica.

De um lado, o desejo de “melhor 
:apropriar-se, sexualmentê, de seu corpo, de

suas partes, de ampliar suas carícias”; a 
insaciável valorização da boca e da lingua, 
abrangendo tudo na “grande sinfonia do 
amor”. Ou como preferimos: na polifonia do 
amor atonal. De outro lado, uma fatal e fas- 
tiosa correlação entre minorias e prostitui
ção, o que trai ou retrai dupla traição - o 
pensamento de Wills Leal ao grau zero do 
machismo puritano ou policialesco. Do grau 
zero ao infinito das contradições. Estaria a 
“sindrome genitálica” ameaçando de mor
te a “aventura do amor atonal”?

Perguntar é preciso, assim como nave
gar nas águas do amor atonal.

Mais uma vez estou certo, com toda a 
certeza das dúvidas: o que WL quer mesmo 
é acender um debate que precisa ser melhor 
degustado, deglutido, devorado. Apenas 
uma sugestão: o pessoal do “Nós Também” 
e do “Libertas que Darás Também” - gru
pos de militância guei na capital paraibana 
poderia encostar na parede as inabaláveis 
convicções heterossexuais do autor. Primei
ro na parede, depois - quem sabe? - na hóri- 
zontaf do atonalismo.

Seu desempenho jornalístico e sua mis
são turistóloga transparecem através da 
idéia-nebulosa do amor atonal em cada pá
gina do livro, em cada linha ou limite de 
pensamento. Os capítulos, de tão curtos e 
concisos, parecem rascunhos melódicos ou 
anotações harmônicas para um ensaio pos
terior, mais demonstrativo, mais reflexivo 
em terceira dimensão sém ilusões óticas. 
Por enquanto, a “colagem critica”, fica 
mais ou menos circunscrita a uma bidimen- 
sionalidade: entre a reportagem e a resenha, 
entre o furo da noticia e o breve comentário. 
Entre as cativas observações em torno do 
filme “Eu Te Amo” (de Arnaldo Jabor- 
Walter Clark) e as transcrições provocativas 
do livro “A Nova Desordem Amorosa” (de 
Bruckner-Finkielkraut). O autor persegue 
incendiando motivações para outras leitu
ras. Nós também.

Mesmo sem nenhuma preocupação 
com escrita de vanguarda, o mais interes
sante é que cada capitulo ganha uma relati
va autonomia, o livro podendo ser lido do 
fim pra o começo ou do meio para a quase 
jmetade, atonal ou genitalicamente. Do 
amor escrital atonalizante, desviante, trans-

gre.s'.s’ora. O poeta-critico Sérgio de Castro 
Pinto descobriria metalinguagens por toda 
parte. Nem que seja uma metalinguagem 
pirateada, como a nossa. Quem sabe - ainda 
por empatia com Sérgio - não haveria de ser 
Manuel Bandeira um dos precursores do 
amor atonal?

Mesmo quando se refere explicitamente 
la outros valores, tais como os da liberdade e 
felicidade, sobressai no autor o sentido per
manente e eletrizante da beleza. Aura do 
corpo. Magia do cotidiano. “Mistério sem
pre há de pintar por ai...” Nesse aspecto, 
seu desempenho jornalístico é suplantado 
pela sua formação estético-cinematográfica.
São constantes e renovadas as aproxima

ções entre o sentimento amoroso e a fluição 
da beleza. Talvez a maior fonte unificadora 
é multiplicadora do livro: a energia erótica 
se audiovisualiza enquanto transfiguração 
estética. Em consequência desse projeto es- 
fetizante do sentirnento amorável, Wills 
jLeal finalmente se confessa:

- “O importante é não se fazer o discur
so do sexo, do amor, por escrito: tem que 
ser apenas na fluidez do pensamento”.
' Confissão sem morialismo, desde que o 
trans-ideológo do amor atonal prefere muito 
mais a sua práxis cotidiana - entre o sal do 
Cabo Branco e a piscina atonalizante de 
Manaira. Assim como os militantes do “Nós 
Também”, Wills Leal, tão desejoso de con
vicções e desejado por novas dúvidas, é an
tes de tudo um inovador comportamental.

Seria o amor atonal a metáfora conr 
temporânea da máxima (sant) agostiniana: 
quando se ama TUDO é permitido?

Seria o anti-discurso do amor atonal o 
multi-signo da liberação corporal ou a mais 
erótica estetização da existência?

Seria a superação de todos os estigmas 
ou a solidariedade de todas as contesta
ções?

Seria uma charada como chamariz e 
rima para Aaayde Beiriz, como diria o inu
sitado poeta Eulajose Dias de Araújo rein
ventando o absurdismo de Zé Limeira atra
vés do atonalismo de Wills Leal?

Assim como TUDO é permitido para os 
que se amam, todas as perguntas são neces
sárias aos que prefaciam pelo avesso ou tal
vez, indiretamente, se auto-apresentam, 
introduzindo autores de temas singularíssi
mos como Wills Leal. Aos leitores novas dú
vidas.



INTERIOR.
AUNIAO •  João Pessoa, quinta-feira 6 de maio de 1982

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» O F iaO  PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Resjjonsável: Ana Maria Oliveira de Souza 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 4.425,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Restwnsável: Ant° de Pádua 
CPF/CGC: 072.466.764-49 
Título: Cr$ 24.773,35 
Protestante: Caixa Econômica Federal 
Portador: T) Mesmo

Resiwnsàvel: Ariosvaldo Albino de Morais 
CPF/CGC: 035599804-10 
Titulo: Cr$ 14.070,07 
Protestante: Caixb Econômica Federal 
Portador: O Mesmo

Responsável: Benedito Pereira Alves 
CPF/CGC: 275.946.298-68 
Título: Cr$ 7.769,90 
Protestante: Caixa Econômica Federal 
Portador: O Mesmo
Responsável: Célio Pedrosa de Alencar 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 70.000,00 
Protestante: V. Chaves & Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Francisco Valdevino da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 5.000,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Franc^ Leurimar da Silva 
CPF/CGC: 08.297.368/0001-75 
Titulo: Cr$ 16.260,00 
Protestante: Sipama Soc Pb de Madeiras 
Portador: Bco América do Sul S/A.
Responsável: Gildeto Mangueira Batista 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.171,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Imperial Agro Ind e Com Alim 
CPF/CGC: 09.368.234/0001-60 
Título: Cr$ 93.665,00
Protestante: Paraibapel Embalagem Ltda.
Portador: Bico Banerj S/A.
Responsável: Jaime Alves Pereira 
CPF/CGC:
Título: Crf 57.935,00
Protestante: Moar S/A Confecções de Roupas 
Portador: BÍco Brasil S/A.

Responsável: Jaira Maria Macena 
. CPF/CGC: 161.604.604-04 
Título: Crf 14.000,00 
Protestante: A. Almeida & Cia 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Jeane Marta Dantas França 
CPF/CGC:
Título: Crf 12.780,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Jose Ivan Felício de Souza 
CPF/CGC: 204.932.154-68 
Título: Crf 4.370,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria Lidia Cavalcanti dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crf 12.334,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Res^ira^^el: Margarida Sabino do Rego

TLÍo:^(> t 33.600,00
Protestante: Moar S/A Confecções de Roupas 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Roberto Praxedes de Souza 
CPF/CGC:
Título: Crf 4.988,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Rubem Correia da Rocha 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.794,00 
Protestante: Fininvest S/A .,
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem w r  escrito as razões que têm em meu 
Cartório a Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de se
rem os referidos títulos, protestados na forma da LÉI.

João Pessoa, 05 de maio de 1982
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’ Oficial do Protesto

JAPDWOP AGWODmOSntlAL S/A 
cac/ir -  O9.357>997/0OCn-«6
C ^itm l Autorixado - t ü i 400.000.000,00
Capital Subaorito • Intagralisadot Oi 149.760.413,36

AVISO AOS ACIOmSTAS

CoMunioaaoa aom aeioiüctaa da JAPONGD AQIOINOUsmAL S/A, qiM 
o  Conselho de Adainistração desta Sociedade, ea reunião realizada ea 14 de abril de 
1982, deliberou a ealssao e abertura da subaorição de 4.659.633 (quatro ailhões, M iJ 
centax e cinquenta e nove^ail, oitocentas e trinta e três) de ações oídinárias e
17 . 656.487 (dezessSte ailhSes, seisoentas e cinquenta e o ito  a i l ,  quatrooeatas e oiten  
ta e sete) ações preferenciais, pelo seu ra lor .neainal e unitário qie é de 0 Í  10,73 
(dez cruzeiros e sotenta e tres centavos), dsvendo sssss sçõss ser totslasnta tntsgfa 
lizadss pelos Mibsoritorss sa aoeds corrents s  Isga^ ^  Psís ou eoa oráditos psrants 
s Sociedade, no ato de subscrição. Os stusis scionistas tâa sssssuredo o d ire ito  do pe j 
ferênois psra s  subscrição dss d itss  sçõss, na proporção das açõss possuídas, d ire ito  
ssss a ser exercido dentro do prazo de 30 (trin ta ) d ias, a eontar da priM Íra pufallo*. 
ção do presente Aviso. Infónaaaos qoe os boletins ds subserlção j i  sa enoontraa s  d lg 
posição dos interessados sb nossa ssde soo ia l, na Fazenda J^ninfu, Município ds Ssnts 
8£'^a, Estado ds Paraíba. Transcorrido squals prazo asa qus as açõss objeto desta sa l:^  
são tenbaa sido «ibaoritas sa psrts ou as sua totalidade peloe etusis aeionlstas, f ia s  
s  Diretoria autorizada s  colocar as qua aobrarea perante teroeiroe quaisquer, Inoluel- 
ve perante ootros acionistas da própria arra sa  qua dssajaa subeerevê-las aláa des 1^ 
e ite s  dos re^isotivos d ire itos  ds prefo^neta«

Santa R it p 4 « . ,  05 ds asie  ds 1982.

Sebastião Siaõss Filho
D iretor PresidMite

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAlBA

A V I S O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA
GEM DO ESTADO DA PARAÍBA, Autarquia vinculada á 
Secretaria dos T’rc-.spo'les e Obras, torna público para co
nhecimento de quantos p''-:jam se interessar, que fará reali
zar, CONCORRÊNCIA em data de 14 (quatorze) do Mês de 
junho de 1982, às 14:(X) (quatorze) horas, no seu auditório si
tuado na Avenida Ministro José Américo de Almeida, s/n’, 
na cidade de João Pessoa, para execução de Obras de Arte 
Corrente, Terraplenagem, Drenagem Profunda, Pavimenta
ção, Drenagem Superficial. Obras CoiMlementares e de Pro
teção do Corpo Estradai, > da Rodovia PB - 374, Princesa Isa
bel - Manaira.

O edital respectivo, sob o N’ 25/82, poderá ser adquirido 
pelas Firmas interessadas, na Comissão Permanente de Lici
tação, no endereço acima citado.

João Pessoa, 04 de junho de 1982.

ENG" HERCULANO GALVAO MARCELINO 
PRESIDENTE DA CPL

Chuvas tranquilizam os 
agricultores de Catolé

Catolé do Rocha (A União) - 
Os agricultores da Micro Região 
89 estão cada vez mais se tran
quilizando pelo fato de ultima
mente ter caido bom índice de 
precipitação pluviométrica, favo- 
recebendo tanto ao homem do cam
po como também aos animais, 
visto que, até antes do dia 14 de 
abril, ainda não tinha caído chu
vas abundantes para facilitar o 
desenvolvimento da lavoura bem 
como do capim que serve de pas
to para as criações de bovinos e 
paprinos de toda esta micro- 
região.

Também devido as boas 
chuvas que têm caído em Catolé

do Rocha, têm-se notado a queda 
de alguns produtos de subsistên
cia no mercado local, como é o 
caso do feijão, que conseguiu re
duzir seu preço de 120 cruzeiros 
para Cr$ 80, coisa que muito tem 
beneficiado a classe trabalhadora 
e ao emergencjado.

Por outro lado, os danos pro
vocados pelas chuvas nas estra
das Catolé - Brejo dos Santos, 
Catolé - Patú, Catolé-Brejo do 
Cruz, tem preocupado os prefeitoS| 
pelo fato de de interromper quase 
interromper o tráfego entre estas
I
cidades que constantemente es
tão dependencfo uma da outra.

Empossada diretoria de 
entidade em Itaporanga

Tomou posse na última 
sexta-feira a diretoria da Associa
ção dos Pequenos Negócios de 
Itaporanga, em solenidade presi
dida pelo sr. Ronaldo Maia, supe- 
ritendente regional de Patos 
do Centro de apoio a Pequena e 
Média empresa da Paraíba - Cfeag. 
Em seu discurso, Ronaldo mos
trou a importância do funciona
mento da associação e o que ela 
poderá fazer em benefício dos mi
cro empresários da região.

Além da cidade de Itaporan- 
ga, a associação terá jurisdição 
nas ciodades mais próximas, de
fendendo os interesses dos peque-

nos empresários e estimulando 0 
'associativismo entre os mesmos. 
O presidente eleito, sr, Antonio 
Alves de Almeida disse que a as
sociação será uma “ponte entre 
os empresários da região- e as au
toridades múnicipais e esta
duais”.

A diretoria da ■ Associação 
dos Pequenos Negócios de Itapo- 
ranga está assim constituída: 
presidente, Antonio Alves de Al
meida; viceTpresidente, José Va- 
leriano da Fonseca; diretor so
cial; Antonio Claldas da Silva; Se
cretário, José Porfirio dos Santos; 
.tesoureiro, Pedro Juca.

Trabalhador bastante 
comemorado no seu dia

Catolé do Rocha (A União) - 
O dia do trabalhador em Catolé 
do Rocha foi muito animado, pois 
foram promovidas festas em vá
rios lugares da cidade, inclusive 
com a participação do próprio 
trabalhador aos eventos.

No Centro Social Urbano 
Angelina Mariz Maia, a assisten
te Social Douracir Vieira da Silva 
fez uma .excelente programação 
em homenagem ao dia do Traba
lhador.

No CSU, a festa teve inicio 
no dia 28 de Abril com um cursi- 
nho sobre Leis Trabalhistas, mi
nistrado pelo advogado Francis
co Gomes, e encerrou-se no dia 1’ 
de Maio com várias apresenta
ções folclóricas como: jograis, 
poesias, violeiros, teatros e músi
cas regionais.

Segundo Douracir Vieira, “0 
mais importante da festa realiza
da pelo CSU, além de ser a pri
meira vez que a cidade comemora 
o dia do trabalhador é que todos 
participaram com muito entu

siasmo, desde ao mais humilde 
ao mais alto funcionário, pois a 
festa foi feita para todos e prinçi- 
palmente para aqueles-que não 
encontraram ainda .seu lugar na 
sociedade”.

Aproveitando a festa do tra
balhador, Douracir apresentou os 
trabalhados de artesãos feitos 
pelo grupo de artesanato do CSU 
je se colocou a disposição dos pre
sentes para qualquer informação 
sobre os referidos trabalhos,, 
como também quanto ao ingressa 
de novas pessoas.

Na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Catolé 
do Rocha, também houve uma 
'manifestação em homenagem ao 
lí" de Maio, e contou com a parti
cipação de agricultores e associa
dos em geral,í»além da presença 
do présidente da entidade, sr. 
João de Sá Cavalcante, e a parti
cipação das freiras franciscanas dc 
Colégio Normal Francisca Men
des.

Educação: prioridade da 
administração de Aquino

Sousa (A União) - O Prefeito 
Antonio Aquino, do município de 
Uiraüna, tem dispensado espe
cial atenção na sua administra
ção, ao Setor de Educação, e a 

. prova disso é que ele mantém du
zentas e vinte Escolas Munici
pais pagando um salário condig
no com a capacidade de cada 
mestra.

Mantém convênio com o 
INAE, parai distribuição de me
renda escolar em todas as Escolas 
do município; e com o Colégio 
Professor Afonso Pereira, para 
manutenção do Curso Pedagógi
co.

Paga mensalmente quarenta 
e cinco mil cruzeiros, para a con
dução dos estudantes universitá
rios que estudam no Campus .V, 
em Cajazeiras. Paga, igualmente 
duzentos e dez mil cruzeiros, 
mensalmente, para a condução 

de estudantes secundaristas, da ci
dade do Paraná, e dos distritos.

de Cruz, Varzantes, Poço Dantas, 
Fazenda Nova e adjacências, que 
estudam na cidade de Uiraúna.

Em termos de obras, acaba 
de construir um grupo Escolar no 
distrito de Aparecida, que custou 
aos cofres da edilidade, a quantia^ 
|de hum milhão e trezentos mil 
cruzeiros. Fez a reforma e am
pliação do Grupo Escolar “Erna- 
ni Sátyro”, na sede do município. 
Construiu mais dois grupos esco
lares na Fazenda Nova e Santa 
jRita, com verbas exclusivamente 
do municipio. Encontra-se em 
Ifase de conclusão um Módulo Es
portivo, na cidade um dos mais' 
imodernos do sertão.

Adquiriu um Fiat Zero quilô
metro para d departamento de 
Educação e mantém ainda um  ̂
Jeep e uma Belina, como prova 
do apoio integral que a atual ad
ministração oferece ao campo 
educacional uiraunense.

Sítios de 
Serraria 
sem água

Serraria (A União; 
- O candidato a verea
dor José da Penha dos 
Santos, do PDS, infor
mou que o candidato da 
oposição a Prefeito mu
nicipal de Serraria, José 
dos Santos, não renovou 
0 contrato para que 0 
carro tanque distribua 
água em alguns sítios do 
Município, apesar de 
ter chovido nos últimos 
dias.

Os locajs mais atin
gidos são as localidades 
Matinhas, Cuité de 
Araçá, onde as chuvas 
têm sido fracas. Serra
ria, apesar de está loca
lizada no Brejo Paraiba
no, desde setembro últi
mo as chuvas têm sido 
poucas e muitos agricul
tores necessitam de á- 
gua para o abasteci
mento das suas famílias 
e das criações.

Para José da Penha 
seria necessário que o 
candidato da oposição - 
que tem 0 apoio do 
atual prefeito - deveria 
lutar com maior afinco 
para  so lucionar os 
problemas que afligem 
a população deste Mu
nicípio.

Falta de luz

grejudica os 
abitantes

Sousa (A União) - 
A cidade de Santa Cruz 
está enfrentando sérios 
prejuízos com 9 cons
tante falta de energia 
elétrica, sem que a Sael- 
pa tome qualquer provi
dência para resolver 0 
impasse, ,

Segundo denúncias 
formuladas pelo Secre
tário Geral aa Prefeitu
ra, senhor Zélio Ramos, 
durante um mês aquela 
cidade, não tem quinze 
dias completos com 
energia, pois falta dia
riamente.

As padarias da ci
dade estão arcando com’ 
grandes prejuízos, 0 que 
é de se lamentar, pois 
denúncias já foram fei
tas de todo tipo, diaria-^ 
mente à direção do ór
gão.

A Torrefação de 
Café Morubixaba, de 
Henrique Silveira, não 
suportando .mais tantos 
prejuízos, já está mon
tando um gerador pró
prio.

A água' falta cons- 
tanteménte provocado 
pela falta de energia 
Elétrica. Mas o escritó
rio da Saelpa não toma 
qualquer providência, 
a não ser no final de 
cada mês mandar bus
car 0 pacote de dinhei
ro.

Assegurada 
a vitória 
de Zenilton

Sousa (A União) - 
Segundo observadores 
políticoã, é das mais 
tranquilas a t^tória do 
médico Zenilton Fer
nandes, para Prefeito de 
Antenor Navarro, pelo 
Partido Democrático 
Social, pois conta com o 
apoio das principais li
deranças da terra e 
grande popularidade.

Para garantir a sua 
vitória, o candidato do 
PDS recebe integral 
apoio do Prefeito José 
ÍJantas Pinheiro, quê 
realizou uma das mais 
operosas adm inistra
ções do alto sertão pa
raibano.

O Prefeito José 
Dantas, de Antenor Na
varro, será candidato a 
deputado estadual, for
mando dobradinha com 
o deputado Edme Tava
res, >em toda a ,sua re- 
gião.' No próximo dia 
14 de m aio ele re
nunciará ao cargo 
passando a cbefía da 
edilidade navarrense ao 
yice-prefeito José Dan
tas Benício.

A Caminho da Luz

Hemy Ford

Aureliano Alves Netto

Nenhum capital produz mais interesse 
do que 0 bem que fazemos.

Paulo Mantegazza

Toda a vida de Henry Ford é um código 
de trabalho, honestidade, desprendimento e 
amor ao próximo. Se bem soube criar rique
zas, melhor soube distribuí-las. E as distri
buiu com senso de equidade, justificando 0 
asserto de George Fargulhar: “Temos a cabe
ça para ganhar dinheiro e o coração para 
gastá-lo”.

Descendente de fazendeiros, desde crian
ça mostrou-se infenso às atividades rurais, re
velando sua vocação para os apetrechamentos 
mecánjcos.

Trabalhou mais de dois anos montando e 
desmontando relógios (chegou a possuir, para 
fins experimentais, mais de trezentos), culmi
nando por inventar um de dois mostradores, 
para utilidade específica em sua terra natal.

Começara aí a medrar o gênio inventivo 
de Ford. “O que vale é converter idéias em 
utilidades” - dizia ele. Demonstrou-o à evi
dência, com rfeito, já no último quartel da vida, 
quando pôde vangloriar-se: - “Na minha fa
zenda de Dearbon, tudo é feito mecanicamen
te”.

Planejou implementos agrícolas, que 
m^‘s t£U"de seriam produzidos em série. Ideou 
#e onstruiu um motor duplo-cilindro para bi
cicleta. Mas o seu grande sonho era criar um 
veículo motorizado. Veículo, ao mesmo tem
po, da facilidade de comunicações, da pou
pança da força animal, do impulsionamentc 
do progresso.

Até que conseguiu,'sozinho, construir seu 
primeiro automóvel, ao qual denominou de 
calhambeque, devido à barulheira que fazia.

Daí em diante a coisa se encadeia. Surge 
a Ford Motor (Jompany. Novos tipos de car
ros. A produção cresce em escala astronômica. 
A empresa se ramifica e se completa. Torna- 
se auto-suficiente. Despontam indústrias sub
sidiárias: serrarias, fábricas de tecidos, extra
ção de minerais etc. Sem incluir a tentativa 
de extração da borracha, no Brasil, que resul
tou improdutiva e por demais onerosa. O úni
co fracasso econômico de Ford.

O mais, é o que que todos sabem: a supe- 
rempresa de Ford tornou-se uma potência 
mundial.

O intemerato pai do automóvel operou 
uma verdadeira revolução no campo indus 
trial. Dizer Fordismoé dizer racionalização dÓ* 
trabalho, bom rendimento do capital e aplica
ção dos lucros objetivando os legítimos propó
sitos sociais. Como se depreende destes dois 
dos “princípios fundamentos de eficiência”, 
estabelecidos pelo magnata da indústria auto
mobilística:

Compenetrar-se de que 0 lucro não é ob
jetivo e sim 0 resultado dos serviços presta
dos;

A indústria não pode ficar reduzida á arte 
de vender por alto preço 0 que fabricou por 
um preço baixo.

Ainda hoje, infelizmente, assim não pen
sam os marajás do parque industrial. Daqui e 
dalhures.

Em Ford, o Mágico dos Automóveis, diz 
Josué Montello: “Para Ford, a verdadeira ri
queza não estava no dinheiro. Estava nos 
materiais què não criara nem poderia criar, 
porque os havia recebido como presentes da 
Natureza. O dinheiro era-lhe um meio e não 
um fim - meio para ampliar o seu trabalho, 
aumentar as suas fábricas, desenvolver a sua 
produção e também 0 que é extraordinário - 
diminuir 0 preço da mercadoria que espalha
va pelo mundo”.

, Mais extraordinário ainda - acrescenta
mos - é que, ao passo que diminuía o preço da 
mercadoria, Ford reduzia as horas de serviço e 
aumentava o salário dos seus operários, entre 
os quais se encontravam muitos inválidos e 
estropiados, admitidos para reabilitação pelo 
trabalho, em igualdade de condições com os 
mais capazes. “E 0 resultado - assegura Josué 
Montello - é que consegui igualá-los no rendi
mento da produção”.

Henry Ford faleceu aos 84 anos de idade.
A obra social que realizou lhe confere o direito 
às benemerências a que fazem jus as almas 
de escol.

Ninguém melhor do que ;® le demonstrou 
ser fiel e operoso administrador dos bens que c 
Criador confia a seus filhos, para a expansão 
das boas iniciativas, exemplificação das boas 
causas, estímulo do trabalho construtor e con
fraternização entre os povos.

Endereço para correspondência: Av‘. Ma
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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Peso cai e 
sobem taxas 
de exportação

0  Governo argentino decidiu 
ontem desvalorizar o peso, au
mentar as taxas sobre as exporta
ções e introduzir maiores contro
les spbre as importações, com o 
objetivo de garantir o esforço de 
guerra no conflito com a Inglater 
ra.

As medidas forapi antecipa-' 
das pelo Ministério da Economi“ 
num documento em que também 
anunciou que baverá outras deci
sões, incluindo um aumento do 
preço dos combustíveis. O dólar 
passou de 12 para 14 mil pesos. 
As taxas para os exportadores, 
que eram de 10 por cento do total 
faturado, vão sofrer um encargo 
de emergência de 1.000 pesos 
para cada dólar exportado.

A desvalorização do peso é da 
ordem de 17 por cento e tem por 
objetivo resolver os eventuais 
problemas de reservas \ estran
geiras que afetam a Argentina 
desde antes do conflito das 
Falklands. O pais tem uma dívi
da externa de 34 bilhões de dóla
res e reservas de 4,5 bilhões. A po
lítica econômica do Governo tem 
seguido um drástico prograina 
anti-inflacionário de contenção 
do gasto público e eliminação da 
emissão de papel-moeda.

Argentina mantém  
firme decisão de 
ficar com M abinas

Buenos Aires - Incentivado pelo afundamento anteon
tem do destróier britânico Sheffield, o governo argentino 
mantém firme sua decisão de não retirar as tropas da^ 
Ilhas Malvinas (Falklands) enquanto não for reconhecida 
sua soberania sobre o arquipélago, informou ontem uma 
fonte oficial.

- Estamos dispostos a qualqur tipo de iniciativa para, 
Conseguir a paz, mas primeiro deve ser atendida nossa rei
vindicação de soberania”, acentuou a fonte.

A mesma fonte disse que deseja conhecer maiores de
talhes do plano de paz que se atribui em Londres aos gover
nos da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos para por fim aí 
hostilidades anglo-argentinas no Antlântico Sul.

- Não podemos, prejulgar o plano, mas o certo é que 
não retiraremos nossas tropas enquanto a soberania argen
tina sobre as ilhas não for reconhecida - acrescentou.

Disse ainda que a reclamada soberania no arquipélago 
“já nos custou muitos sacrifícios e anteontem tivemgg de 
passar a contra-ofensiva,” -

Vários planos atribuídos ao governo norte-americanó; 
para por fim ao conflito armado anglo-argentino fracassa
ram porque, segundo as autoridades argentinas, não 
abrangiam a questão capital da soberania argentina nas 
Malvinas.

O secretário de Estado Norte-Americano Alexander 
Haig viajou cerca de 50 mil km entre Washington, Buenos 
Aires e Londres, para tentar uma solução para a divergên
cia, mas sua gestão mediadora fracassou.

Inglaterra fica preocupada 
com perda de seu destróier

Londres - O afundamento do destróier da 
Marinha Real, HMS Sheffield, que caysou a 
perda de pelo menos 30de seus 270 tripulantes, 
manteve os britânicos ontem aturdidos e divi
didos; uns exigindo represálias e outros pedindo 
o fim das hostilidades.

Após a Grã-Bretanha ter sofrido suas pri
meiras baixas e suas primeiras perdas mate
riais desde o inicio do conflito no Atlântico Sul 
dia 2 de abril, data em que a Argentina ocujwu 
as Ilhas Falklands, o parlamentar do Partido 
Conservador Alan Clark pediu o bombardeio 
do território argentino continental como repre
sália.

Os jornais ingleses, que na segunda-feira

publicaram o torpedeamento do cruzador ar
gentino General Belgrano, informaram do 
afundamento do Sheffield em enormes man
chetes - o rádio e a telévisâo transmitiram inú
meros boletins sobre o tema.

John Nott, secretário da Defesa, anunciou 
a perda do Sheffield na Câmara dos Comuns 
antçontem à noite. Informou também da perda 
de um avião Sea Harrier e da morte de seu pi
loto em uma incursão sobre as ilhas. A 
Primeira-Ministra Margaret Thatcher que se- 
;undo seus assessores está “arrasada” pelo re
vés naval, parecia sombria e solene ao lado de 
Nott.

Navios podem se dispersar
Washington - Os meios com acesso aos ser

viços de informações americanos previram on
tem que a frota britânica em torno das 
Falklands se dispersará para evitar um ataque 
argentino em grande escala.

Os meios acham que o afimdamento do 
“Sheffield” induzirá a Grã-Bretenha a mostrar 
um máiof respeito pela capacidade militar Ar
gentina.

As fontes disseram que os britânicos não 
haviam aceito as advertências americanas, an-; 
teriores, ĉ ue se referiam á “formidável capaci
dade militar argentina”.

O afundamento do “Sheffield” parece ter 
dissipado a impressão de alguns analistas de 
que a Grã-Bretanha ganharia facilmente a ba
talha das Falklands. ,  .As fontes estimam que o “Sheffield foi 
afundado por um avião de fabricação francesa- 
do tipo “Super Etandard” que operava a partir 
do porta-aviões “25 de Maio”.

O episódio salientou que a formidável frota 
britânica é vulnerável ao poderio aéreo argenti
no, e talvez por isso haja o seu dispersamento 
para evitar um possível Pearl Harbour austral, 
dizem as fontes.

Fym diz que EUA e 
ingleses trabalham 
em um plano de paz

Londres - O secretário de Relações Exteriores, Francis 
Pym, disse ontem que os governos britânico e norte- 
americano trabalham em um plano de paz que inclui uma “i- 
mediata” trégua no Atlântico Sul. O chanceler disse na Câ
mara dos CKimuns que anteontem transmitiu ao Secretário 
de Estado Alexander Haig “uma construtiva contribuição” 
ao plano.

“Um ingrediente vital das idéias sobre as quais estamos 
trabalhando é uma imediata trégua e uma rápida retirada 
das forças argentinas das Ilhas”, afirmou Pym, sem entrar 
em detalhes.

Ao se referir ao afundamento do cruzador Argentino 
“General Belgrano” no domingo, com um número ainda não 
definido de mortos,, assim como a perda anteontem do des
tróier britânico Sheifield e a morte de 30 dos 270 tripulantes, 
Pym comentou;

“As perdas militares que ocorreram nos dois lados neste 
conflito enfatizam ainda mais a urgente necessidade de se 
encontrar uma solução diplomática”. Enquanto circulavam 
versões de novos choques no Atlântico Sul, o secretário de 
Defesa John Nott disse à Câmára dos Comuns que o Gover
no não tinha conhecimento de “nenhuma batalha naval”.

Nott confirmou vários detalhes publicados sobre a des
truição do Sheffield, de 3.500 toneladas, que foi envolto pelas 
chamas e abandonado depois de ter sido atingido por um 
projétil dirigido exocet, de fabricação francesa.

O funcionário indicou que as estimativas sobre a perda 
de vidas britânicas continua na quantidade de 30 enquanto 
“outro número” de homens ficou ferido e está em tratamen
to. Fontes governamentais disseram que os familiares dos 87 
mortos, feridos ou desaparecidos já foram avisados.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA
CGC MF 09.123.654/0001-87

r e u t Or io  da DI reto ria

S enhores A c io n is ta s :

Cu«prindo as d e te rm in a ç õ es  l e g a i s  e as  d i s p o s i 
ções e s t a t u t á r i a s ,  temos a h o n ra  de su b m ete r a c o n s id e ra ç ã o  dos 
Senhores A c io n is ta s ,  as D em onstrações C o n táb e is  de 1981, compre 
endendo o B alanço  P a tr im o n ia l ,  a s  D em onstrações de R e su lta d o , das 
O rig en s  e A p lica ç õ e s  de R ecursos e das M utações do P a trim ô n io  Lí 
q u id o . acompanhado do P a re c e r  do C onselho  de A d m in is tra ç ã o . P a re j 
c e r  do Conselho F is c a l  e o P a re c e r  de A u d i to r ia  E x te rn a , a t i n e n te s -  
ao e x e r c í c io  f in d o  em 31 de dezem bro de 1981.

E s ta  D i r e to r ia  c o lo c a - s e  à  d isp o s iç ã o  dos Senho 
r e s  A c io n is ta s  p a ra  q u a isq u e r  e s c la re c im e n to s  que se  f iz e re m  neces 
s ã r i o s .

João  P e sso a , 26 de março de 1982

cc-
AEL CARVALHO DOS 

D ire to r  P re s id e n te
syyiTos

1 .1  -  S e rv iço  de A bastecim ento
de Agua

1 .2  -  S e rv iço  de Esgotos

'  •  DESPESAS OPERACIOWAIS ‘

2 .1  -  Despesa de Operação e
Manutenção •

2 .2  -  Despesas C om erciais
2 .3  -  Despesas A d m in is tra tiv a s
2 .4  -  Despesas F in a n te i ra s  
2 .4 .1  -  Correção M onetária  e

V ariação  Cambial dos F i
nanciam entos a Icmgo F r / -

2 .4 .2  -  O u tras Despesas de F i^  
' nanciam entm ir

2 .5  -  P ro v isã o  p a rá  C rã d ito  4e 
L lquidaçio^D uvidosa

126.222
2 U .8 2 4

361.9SS 
114.581

(4 .4S 8 .208  ) (1 .796 .649)

(819.-899) 
( 65 .691) 
(435.205)

m.oóo.TíTT

(320.307)
( 31.981) 
(191.427) \

(1 .167 .470)

ÇRISTOVl^bftÆlRA DE QUEIROI 
D i r e to r  A d m in is tra tiv o

3 -  p r e ju íz o  operacional (A-Z)
4 -  DESPESAS NãO OPERACIONAIS
5 -  RECEITA NAO OPERACIONAt
6 -  RESULTADO DA CORREÇXO MONETARIA
7 -  RESERVA LEGAL

8 -  RESULTADO DO EXERCÍCIO (6<rS-4«5-7>.

( 132.161 ) 

. 3 , 3 2 5 )

( 85.464)

(3 .342 .162) (1 .320 .113)
(  123.051) ( 4.062)

20.851 60.749
3.543.374 1.263.487

1 » .»51)
•

ORLANO
D ire to r  T écn ico

• Evt :: I'}' : ii£-1981, j
AS NOTAS EXPLICATIVAS SAO rARIE INicGRANTcS DAS 

DEMONSTRAÇÛLS COXTABEIS 

• BALANÇO PATRIMONIAL

I T 
1 -

LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981

EXERCÍCIOS

1 -  CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES
Bens N um erários
D e p ó s ito s  L iv re s
D e p ó s ito s  V in cu lad o s
DIREITOS REALIZAVEIS A CURTO PRATO
CRËDIT0S
A d ian tam en to s  a E m p re ite iro s  
A d ian tam en to s  a F o rn e ce d o re s  
C ontas a R eceber de U su á r io s  
( - )  P ro v is ã o  p a r a 'C r é d i to s  de L i
q u id aç ã o  Duvidosa (NOTA 2)
O u tro s  C ré d ito s  a R eceber 
ESTOQUES (NOTA 3) '
M a te r ia l  p a ra  O peração e Obras 

• VALORES E BENS
T itu lo -s  e V a lo re s  M o b il iá r io s  
DESPESAS DO EXERCÍCIO -SEGUINTE 
D espesas A n te c ip a d a s  

-  PERMANENTE (NOTA 4) 6

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS. E ARLICAÇOES DE RECURSOS 
. v i . ' .  V .  VALORES EXPRESSOS EM

htn rrrú̂i íHUÍO
ORIGENS
CAPITAIS PRQPRIOS
1 .1  -L u c ro  L íq u id o  do E x e r c íc io
1 .2  -D e p re c ia ç ã o  do E x e r c íc io  
iT s  - O u tra s  C o n t r ib u iç õ e s  p a ra

R e se rv a  de C a p i ta l
1 .4  -A u x i l io ,  p a r a  O bras
1 .5  - A ju s te s  d a  C o rreç ã o  M oneta

r i a  a s  C o n tas  do P a tr im ô n io  
L íq u id o

MUHARE& DE CRUZEIROS.

1981 • ' 1980

; I .9 8 6 .0 S 7  262 .1 8 5
9 9 .0 1 2  61

2 5 4 .580 . 9 2 .3 2 8

20 131
6 3 .1 1 3  4 6 .2 4 5

76.409 9 4 .6 7 7 2 -  CAPITAIS DE TERCEIROS*
9 .0 6 1 Í .1 0 6 2 .1  -A um ento dos S a ld o s  de  F inan

52.849 24.071 c ia m e n to s  O b tiu o s  a  Longo '
14 .499 6 9 .5 0 0  • P ra z ^ : .

354 .732 213.144 •2 .1 .1  -  BEP/BNU
138.704 6 0 .4 9 8 2 .1 .2  -  BEP/FAE

1.327 2 .595 2 .1 .3  -  F in a n c ia m e n to
- 3 .749

142.351 53.990

BID/BNB
(5 ,2 2 5 )

251 164
2 .2  -V a r iã ç ã o  dos C ré d ito s  p a ra

66».-3̂2
2 3 7 .6 7 9

123 .4 2 0
Í9 2 .4 1 4

206.070
__ M

51
9 .9 0 7
9 .907  

.5 4 7 .6 2 0
INVESTIMENTO
C usto  C o rr ig id o
IMOBILIZADO
C usto  C o rr ig id o
( - )  D e p re c ia ç õ e s  Acumuladas

TOTAL DO ATIV0^(l+2)

501
,547.119

146 .568
146.568 

237 
237

5.841
5.841 

.3 6 1 .3 5 2

2 .3  - A ju s t e s  d a  C o rreç ã o  M oneta 
r i a  e  V a r ia ç õ e s  C am biais 

total das ORIGENS (1+2)

I I  -  APLICAÇÕES
1 -  A d iç õ e s  ao  C u s lo  d as  I m o b i l i i a -  

çÕes T é c n ic a s  e d a s  O bras em An

119 .7 7 9  
'1 1 1 .8 5 4

6 .0 4 6  . 

1 3 0 .1 3 7 ’

3 .0 0 0 .6 2 7  
x 4 .4 5 4 .5 0 0

72 .9 4 7
115 .829

, 3 .6 3 8

218 .864

1 .1 6 7 .4 7 0
1 .8 4 0 .9 3 3

428.180
881 .061).'

:iRCUl-ANTE 6D Z.0:: 

3BRIGAC0ES EXIGÍVEIS A CURTO PRAZO 491.197 
lEBITOS
?om ecedores 339.886 
Dutras O brigações a Pagar 151.311 
3BRIG.AC0ES A RECOLHER 110.878 
Dbrigações T r ib u ta r ia s  110.878 
EXIGfVEL A LONGO PRAZO 6 .879.246 
DÉBITOS
Empréstimos e .F in an c iam en to s  (NOTA 5) 6 .S14.141 
C réd ito s  p a ra  Aumento de C a p ita l 365.105 
PATRlMONIO LÍQUIDO {NOTA 6) 1 .497.440 

C a p ita l S o c ia l 366.490 
Reservas de C a p ita l 1 .031,787 
Reservas de Lucros 4.951 
Lucros ou P re ju íz o s  Acumulados 94.212 

TOTAL DO PASSIVO 8.978.761

7 , dam ento 227 .9 5 6 345 .563

7 1 .1  -  S i s t . d e  A b a s t .d e  Xgua 178 .789 266.761

4 .3 6 1 .3 4 S 1 .2  -  S is te m a  de E sg o to s • .  7 .914 6 9 .1 8 8

S .149.442 J , .3  -  Bens de Uso G era l 4 1 .2 5 3 iU A lá-

f 788 .097) 7 _ .Aa<«5̂ nt-n dos In v e s t im e n to s 186
3 -  Aumento do  A tiv o  D i f e r id o - - 1 .3 1 1

4 .6 6 9 .1 7 3 4 -  -V a ria ç ã o  de E s to q u e (41 .« 7 6 ) 7 9 .3 3 0

5 -  V a r ia ç ã o  áb B ancos C /V in-
c u la d a  a  O bras Í55 .S U 5) 18.U16

6 -  Am ortização dos F in an c ia - —

mentos a Longo Prazo 144.013 98.186

: '5 7 -  A ju ste s  da Correção Mone-
t á r i a  as Contas do A tivo
Permanente 4 .212 .706 1 .386.906

8 -  V ariação  do C a p ita l C ir^
c il la n te  (L iqu ido  I I I ) C . S2.980) ( 88.379)

169.502 ' TOTAL DAS APLICAÇÕES - ■

144.038 (l*2*6+ 7-4-5 -8 ) 4 .4 5 4 .SOO 1 .8 4 0 .9 3 3

34.8SS 
3 .6 5 4 .81S

3.419 .847
234.968
665.963

243.070
422.832

4 .669 .173

I I I -  Aumento (ou Diminuição) 
do C a p ita l  C ircu la n te  L í - . 
q u id o . '

1 -  A tivo  C irc u la n te  (E xclusive
Bancos C /V inculada a O bras’ 
e E stoques de M a te r ia is  pa- 

. r a  ObTãS
2 -  P a s s iv o  C irc u la n te

V a rie c io  ( 1-2 )_

200.700
253.680

66.415
(154.794)

.(52..980) (. 88.379)

Reconhecemos a e x a tid ã o  do BALANÇO PATRIMONIAL l e 
v an tado  em 31 de dezembro dè 1981, com o ATIVO E PASSIVO, no t o ta l  
de Cr$ 8.978.761 (O ito  b i lh õ e s ,  novecentos e s e te n ta  e o i to  mi
lh õ es  .s e te c e n to s  e s e s s e n ta  e um m il c ru z e i ro s ) .p a r a  todos os e fe i  
to s  ju r íd ic o s  e l e g a i s .  '

wwsTiAyoM BUS fniTm—ui

ARVAIHO DOSJAEb-^CAÍvitHO ÒÕsf SANTOS 
D ire to r  Presidenree 
CPF -  000963934-9L

ORLAND 
D ire to r  Técnico 
Cp F -  004.715994-34

CRISTÔ\^fe^^TtelRA DE QUEIROZ 
D ire to r  A d m in is tra tiv o  
CPF - 002592414-15

J0SÉ^UK5Í0' dA SILVA 
Contador -  CRC 274 PB 
CPF --025293S14-49

víkUtS CONTÃBbia
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO u p j g g j

CM VALORES COMPARAT} V03 £|)| MCR$ 

1981

* ISSCWAS H OllTAL
ccHPomirm CAFITAL

.MCIAL C0UICM Mm. Ainiuo cMHgio m m - 
tAua bo cam- r/ouAS tuia^  cabi TAL SOCIAL UA TAL SOCIAL UX AittBO ^  WIASO

MUKVAS M lucm LUOtOS OU PRBJUIUM ACUMILAIP»
TOTAL

Sclá« 4o NtrlMOlo 
Liotiléo-oo l»7, UY.ll] '' Ill.SJI ISS.ttt SI.7I7
AjMto* 4. faorel- 
cle* Antoriom
AuooBie 4o Co,ltol • i.m • - - .1*1.7«)
Cerro««o» HMOtlrloi -  • m.4i* .. ,121.4»Projuito 4o txorel-

- 41
TKANSntnclAI (t l.sn ) 44.141 »1.171 4».244

SALSO M rATlIHQMIO 
ltouik 'm i»w 24S.I7S IM.OM 171.144 m.42* , «1 441.»41 '
Ajusto* 4o tiorclc^ 
os Aottrioro* 11
C4ostltot(lo 4o Ro>

4.»11 4.IS1
B̂rrogto Hoattâru 114.741 M4.141 It*.Ill 7» »«».111

IUtults4o 4o Ssor* 
eteio •4.l«l *«.»«l
frojolso 4o tsorci»
cio .
TKANSFIMNCIAS n.4ii »1.111 (m.4M) »1.111

LIOUIOO U  ,11.l i .11 MS.tlO* 114.«14 44».711. l>*.i.l> 4.tU N.lll .4»7.44B

^ ^ •• COMTAIMK C»C- 174-**

1980

-, RECEITAS OPERACIONAIS
NOTAS EXPLICATIVAS l . \  

- • d; 51

NOTA -  1 -  s umario DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS
Os p ro ce d im e n to s  c o n tá b e i s  m ais r e l e v a n te s  a d o ta d o s  p e la  

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -CAGEPA, n a  e la b o ra ç ã o  das 
d em o n s traçõ es  c o n tá b e i s  podem s e r  s in t e t i z a d o s  como seguem :

REGIME DE ESCRITURAÇÃO DAS TRANSAÇÕES
£ a d o ta d o  o reg im e de co m p e tên c ia  p a ra  os r e g i s t r o s  co n 

t á b e i s  d a s  m utações p a t r im o n ia is  o c o r r id a s  no e x e r c í c i o .  A a p l i c a 
ção d e s s e  reg im e e x ig e  o rèco n h e c im e n to  das r e c e i t a s ,  dos c u s to s  e 
das  d e s p e s a s  na o c a s iã o  em que são  ganhas ou i n c o r r id o s ,  in d ep en d en  
t c ,  p o r t a n t o ,  do se u  e f e t i v o  rec e b im e n to  ou pagam ento .

APRESENTACAO das DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
A E la b o ra ç ã o  e d iv u lg a ç ã o  das D em onstrações C o n tá b e is ,f o  

ram p ro c e d id a s  d e  co n fo rm id ad e  com a Lei das S o c ied a d e s  p o r  Ações 
n* 6404, de 1 5 .1 2 .1 9 7 6 , e os m odelos p a d rõ e s  a d o ta d o s  o e lo  Banco Na 
c io n a l  da  H a b ita ç ã o  -  BNH, p a ra  as  Companhias E s ta d u a is  d e  Saneamen 

to  B á s ic o .
RECONHECI MENTO DOS EFEITOS INFLACIONÁRIOS 
Os e f e i t o s  i n f l a c i o n á r i o s  s o b re  as D em onstrações C on tá

b e i s .  fo ram  re c o n h e c id o s  a t r a v é s  dos r e g i s t r o s  t r i m e s t r a i s  d a  c o r 
r e ç ã o  m o n e tá r ia  m ed ian te , Razão A u x i l ia r  em ORTN, s õ b re  o A tiv o  Per. 
m anente e o P a tr im ô n io  L íq u id o  r e s u l ta n d o  um s a ld o  p o s i t iv o  de

Mr$ 3 .S Í3 ,3 7 4 .
NOTA -  2 -  PROVISÃO P/CREDITOS DE LlQUIDAÇAO DUVIDOSA i

A p r o v is ã o  p a ra  os c r é d i to s  de L iq u id a ç ã o  D uvidosa f o i  
c o n s t i t u i d e  ao máximç do p e rc e n tu a l  p e rm itid o  p e la  l e g i s l a ç ã o  em v i 
« o r  -o ara  c o b e r tu ra  de o o s s ív e i s  p e rd a s  que possam  o c o r r e r  na r e a l i -  
s a ç io  dos c r é d i to s  de c o n ta s  a r e c e b e r  dos u s u á r io s  no v a lo r  de Mr$ 
1 7 4 .1 6 6 .
nota -  3 -  ESTOQUES

Os e s to q u e s  dos b en s  em A lm oxarifado  foram  a v a lia d o s  ao 
c u s to  J ié d io  d as  a q u is iç õ e s  que não excede o v a lo r  do m ercado com- 
i>ondo-se dos s e g u in te s ;

NOMENCLATURA EXERCÍCIOS

M a te r ia i s  p a ra  O peração 
M a fe r ia i s  pai^ -O br.as

109.924
96.146

8.S46
138.022

financia» « * ^
VALORES EM CRUZEIROS

SALDO EM 
31 .12 .80

AMORTIZAÇAO VARIAÇAO SALDO EM
DA DIVIDA CORREÇÃO 31 .1 2 .8 1

, . DESEMBOLSO .

internos
BEP/BNH/FAE 3 .330.487 93.SS3
EXTEFJIOS
ÇID/BMí: 89.360 9 .6 7 3

5 .115.019 

. 82.301

6 .352 .1 5 3

161.988

TOTAL 3.419 .847  103.026 3.197^.320 6.514 .141

NOTA -  6 -  PATRIMONIP L ÍQ U linj
O C a p ita l  S o c ia l  s u b s c r i to  de C rí 366.490 e s tá  r e p r e s e n ta 

do p o r 330.893 ações o r d in á r ia s  e 35.597 p r e f e r e n c ia is , to ta lm e n te  in  
t e g r a l i z a d a s ,  no v a lo r  nom inal de Cr$ 1 ,00  cada uma.

S erá  sempre asseg u rad o  ao E stado  d a -P a ra ib a  o d i r e i t o  de
s u b s c r iç ã o , no minimo 511 do C a p ita l  S o c ia l  com d i r e i t o  a vo to  e a 
e le g e r  a m aio ria  dos a d m in is trad o re s  da Companhia.

As Ações P r e fe r e n c ia is  não tem d i r e i t o  a v o to , m ais gozam 

das s e s u in tc s  v an taeen s :
A) -  P r io r id a d e  na d i s t r ib u i ç ã o  de d iv id e n d o s ;
B) -  P r io r id a d e  no reem bolso do C a p i ta l ,  sem p^rêmio no c£

so de d iss o lu ç ã o  da Companhia.

4 0 M E C L A T U R A E X E R C Í C I O S  
1961 1980

CAPITAL SOCIAL 
Ações O rd in á r ia s  

I Ações P re fe re n c ia is

.1ESERVAS DE CAPITAL 
A u x ílio s  para  Obras 
C orreção  M onetária do 
A tivo  Im obilizado  
Correção M onetária do 
C a p ita l  Souciai R ea li_  
zado

RESERVAS DE LUCROS 
R eserva Legal 
LUCROS OU prejuízo s 
ACUMULADOS 
T O T A L

330.893
35.597

366.490

219.460 
23.610 

. 243,070

446.718 179.344

234.616 120.068

359.253 
1.031.787

123.420
422 .83 :

4.951 -

94;212' M
'1 .497.440 M.2 . ‘H'3

\CTA - 4 - rr.RM.\.\'£NTK
Ot li-r.z nú5 fcran . : t r i .  àos ao c u s te  de a q u :-

; í ;-3 o , : r . ;o r ;G 'ra ;â o  ou de r c n s t rü ç ã o  a c rÕ sc id o s  da c o r r e ç ã o  m onetá
r ia  p ro c e d id a  com b a se  no aum ento do v a lo r  nom ina l d as  O b rig açõ es  ’ 
R e a ju s tá v e is  do Tesouro  N a c io n a l.

As d e p re c ia ç õ e s  acum uladas e a s  do e x e r c i c io  foram  e f e 
tu a d a s  p e lo  método l i n e a r ,  c a lc u la d a s  a s  ta x a s  p e rm it id a s  p e la  l e  
g i s l a ç â o  em v i c o r ,  c o r r i g id a s  m o n e tá ria m e n te , to d o  era fu n ção  do d e s < 
g a s te  p e lo  uso  ou o b s o le s c ê n c ia  n o rm a l.

Nomenclatura EXERCÍCIOS

i m o b i l i i .a: := s técnicas

S is te m a  de . '.i-as tec im en to  de Agua 
‘ S is te m a  de E sgo tos 

Bens de Use G eral 

* Ô  EAS Ê : .AI-'DAMENTO 
.S is tem a  de Agua 
‘S is te m a  de E sgo tos 
t e n s  dc Uso G era l 

C u ste  C o rr ig id o  
{ -)  D e p re c ia ç õ e s  Acumuladas

9" Im o b iliz a d o  L íqu ido

S .314 .S 71 2 .5 4 9 .2 2 6
3 .9 7 7 .2 5 9 2 .0 3 6 .0 7 4

490.994 2 2 4 .3 7 '

135.592 140.51
509.451 1 9 9 .2{
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1 0 .4 2 8 .1 8 0 5 .1 4 9 .4 4 2
(1 .8 8 1 .0 6 1 ) ( 788 .097)

8 .5 4 7 .1 1 9 4 .3 6 1 .3 4 5

NDTA 5 FINANCIAMENTOS
Os f in a n c ia m e n to s  c o n tr a íd o s  em moeda n a c io n a l ,r e s p a t a v e i«  

a té  c ano 2 0 12 , e s tã o  s u j e i t o s  a c o rr e ç ã o  m o n e tá ria  c a lc u la c c r  de 
accrue. CC-.  '  v a r ia ç ã o  dos ÜPCs, l im ita d a  a 6 7 ,8 '. a .j . c ju ro s  que 
v a ria m  a s  tax a s  e n t r e  21 a 4 1 /21  a .a . . e s t a n d o  a tu a l iz a d o s  na d a ta  
do en c e rra m e n to  das D em onstrações C o n tá b e is .

Os f in a n c ia m e n to s  c o n tr a id o s  em moeda e s t r a n g e i r a  (DOLAR ) 
r e s g a t á v e i s  a té  1992 e s tã o  s u j e i t o s  a ju ro s  que v a riam  e n tr e  
2 1 /4 -  a 1 2 , a . a . . c vr:: i s õ e s  e n tr e  1  r</4 a 4 1 / 2 « a . a . , e  v .tr ia ç õ e s  '

c a m b ia is  segundo os I r .J ic c s  o f i c i a i s .
Lr g a r a n t ia  cr.7 - j':r:- .iç õ c s  f : r ._ : ; v : r a s  í - 'r a r  o f e r e z i f e s  

Apé^^ce*- ^ a iic io n ad as  co rre à n c r.d e n te  a 12.^2 do v a lo r  do c r e d i to

everaldo de oliveira lima

rcr  «I ■ joA « r

PARECER DO AUDITOR

Aos Senhores D ir e to re s ,  C o n se lh e iro s  e A c io n is ta s  

d a  COUPAKHIA BE XOHA E ESOOTOS BA PARaI bA -CAGEPA

1 -  Examinamos o Balanço P a tr im o n ia l  d a  COMPANHIA 

DE XGUA E ESOOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA, le-vantsdo  em 31 de desembro de • 

19 8 1  e a s  r e s p e c tiv a s  Dem onstrações do R e su lta d o , d a s  O rigens s  A p lica 

ç õ e s  ãe  R ecursos e das  I& taçõ es  do P a trim ô n io  L íq u id o  do e x e rc íc io  f in d o  

n e s s a  d a ta .

2 -  Nosso exame f o i  e fe tu a d o  p o r  a a o s tra g o n , obe
decendo a s  normas de a u d i to r ia  gera lm en te  a c e i t a s ,  in c lu in d o ,  p o r  conse

g u in te ,  r e v is õ e s  p a r c i a i s  nos r e g i s t r o s  e documentos c o n tá b e is ,  bem oemo 

ip lic a n d o  o u tro s  proced im en tos de a u d i to r ia  n a  e x ten são  qus Jn lg o M s 
c e s s a r ia  segundo a s  o i rc u n s ta n ç ia s .

3 r  As Dem onstrações C o n táb e is  do e x e ro íe io  f in d e  

sm 3 1  ds desembro de 19Õ0, o ra  a p re se n ta d a s  p a ra  f i n e  d s  C Q ^araçS oyatsn  

do 810 d i ^ o s t o  no § 1> do a r tB . 176, da L e i '6404/76, foram' examinadee ' 

p o r  o u tro s  a u d ito re s  in d ep en d en tes , cu jo  p a re c e r  d a tad o  de 28 d s  a b r i l  '  

de 19 6 1 , f o i  em itid o  sfa& r e s s a l t a s .

4 -  Os c o n tro le s  In te rn o s  n a n tid o a  p e la  Companhia 

não n o s  pe rm itiram  c o n c lu i r  sobre  a  adequação dos s a ld o s  d a s  Contas F o r - ,  

n eced o rea  e O u tra s  O brigações a  P agar que p o d e rio  i n f l u i r  sobre  os r e g i s  

t r o e  c o n tá b e is  d as  a q u is iç õ e s  dos bsz^s im o b U isad o s s  dos r e s u l ta d o s ,  en 

t r e t a n t o ,  a  Companhia j á  p ro v id ên c lo u  0 aperfe içoam ento  d s  asnm o o n tro  ' 

l e s  i n te r a o s  a  fim  ds c o r r i g i r  a s  d ls to z ^ õ e s  e x i s t e n te s .  Dslxamoa, p o r  * 

t a n to ,  de e m i t i r  o p in iã o  eo b rs  a s  c o n ta s  acim a r e f e r id a s  s  õonãsquente ' 

m ente so b re  a  D estonstração das  O rigens s  A p licaçõ es  ds Rsonrsoát

5 -  S u je ito  aa  e v e n tu a is  m o d ificaçõ es  d so o rre n te s

d a s  re c la s s l f lc a ç Õ e s  naa c o n ta s  do p a ss iv o  c i r c u la n te  e do im o b l lis s d o j^  

mencionado no 9 4 , n a  n o ssa  o p in iã o , a s  Deteonetraçõee C o n táb e is  do ' 

e x e rc íc io  de 1981, exceto  a  Demonstração de O rigens e A p lica ç õ e s  de Re

c u rs o s ,  l i d a s  conjuntam ente  oom a s  R otas E x p l ic a t l t a s  d a  D i r e to r ia ,  a s  

q u a is  são ^ a r te  i n te g r a n te s ,  foram  e la b o ia d a s , de acordo  com o da

S is te m á tic a  C o n tá b il  p a ra  a s  C m panh ias E s tad u a is  de Saneamento B ís iç o  ' 

i ^ t l t o í d o  p e lo  Banco R ac io n a l de H ab itação , demais normas e i n s t r u ^ e s *  

v ig e n te s ,  de co n fo ra id ad e  com os p r in c íp io s  c o n tá b e is  ge ra lm en te  a d o ta  /  

doa e a p lic a d o s  de m aneira  c o n s is te n te  em re la ç ã o  ao e x e rc íc io  a n te r io r*  

e t ra d u s e a  s a t is fa to r ia m e n te  a s  p o s iç õ e s  p a tr im o n ia l e f in a n c e i r a  da  Com 
p a n h ia .

João P esso a, 3 0 d s  março ds I 98I .

C ontador C R C - P B - Ï - R J  -  015606 -  4 
CPP 002.184.CM  -  87 ■

P^CER DC 01\SEm0 DE AfAHMSTRAÇAO '

Os abaixo a s s in a d o s , »ombros do ConsSiho do A dm in istração  d . 
COMPANHIA BE ÍGUA E ESGOTOS BA PAEAIBA - CAGEPA. Co. sodo n o s l .  cÍdado 
do Joao Possoa, n .  Rua F e lic ia n o  C irno , S/N, B a irro  d .  J a g u .r ib o ,  ox.ml 
n.ro'm as D o .o o str .ço o s  C on tábo is , t r . t .  ,  L . i  6 .4 0 4 /7 6 . cons^bstao  
c ia d a s  no Balanço P a trim o n ia l, Demonstração do R esu ltado , das O rigens o 
A p lic .ç .0  do Recursos o das Mutações do P a trim ônio  E íçu id o , .com p!„hI - 
d .s  do P a recer do A uji.tor Indopondonto^ r e f e r e n te s  ao e x e rc íc io  L e r r .  
do em_3 d . Desembro de 1981, . 10' .  do R e la tó r io  da D i r e to r ia ,  do rnesL  
e x e rc íc io ,  p e lo  que externam  o p a re c e r  f . i o r á v e l  ã sua aprovação  „ . 1
Assem bleia Geral de A c io n is ta s ,  convocada p a ra  t a l  fim . ^  ”

João P essoa, 28 de março de 1982.

FRANCISCO ARNAUD DINI2 
CPF.: 008.290.804-40

JAEL CA^V^^O^MS^NTOS 
CPF.: 000963934 Y 91

nlVAN^ICHARA SOBREIRJrÇILHO 
CPF.: /12S68S387 - / 9 l j

JOSE /ÍAubÉNCTO uc i 
CPF': 002590407/- 4^

PAPECSP. DC C’ '

Os membros e f e t iv o s ' do C onselho  F i s c a l  da Companhia 
de  Agua e E sg o to s  da P a ra íb a  -  CAGEPA, ten d o  exam inado o R e la tó r io  
da  A d m in is tra ç ã o , o B alanço  P a tr im o n ia l ,  e as  D em onstrações Contã -  
b e l s  in c lu s iv e "  C o rreção  M onetária  de C a p i ta l " ,  acompanhado do P a re 
c e r  do A u d ito r  In d ep e n d e n te , tudo  r e l a t i v o  ao e x e r c í c io  e n c e rra d o  em 
31 de dezem bro de 1981, p e lo  que c ç n s ta ta n d o  a sua  e x a tid ã o  e ordem, 
ex te rnam  o p a re c e r  que os m encionados do'cumentos podem s e r  aprovados 
p e la  "A ssem bléia  G eral O rd in á r ia  dos A c iò n is ta s  da Com panhia", convo 
cados p a ra  t a l  fim .

Joao  P e sso a , 26 de a b r i l  de 1982

FERREIFA DA SILVA 
Membro Ffetivo 
CPF -  001000214-68

Membro E fe tiv o  
CFF -  OÍ}9C280A-Q

- VJOAO OABRAl>BifTIS|rA 
Membrp l e t i v o
CPF 4  007123Ld4-e.
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Zuza Homem de Mello

O frevo pernambucano
A Banda de Pau e Corda tem esse nome porque, 

20 contrário das orquestras de frevo com fanfarra (tu
ba, trumpetes, trombones, saxofones e clarinetes), 
utiliza instrumentos de corda (violão, viola e contra
baixo) e pau (ou madeira - no caso, a flauta, que per
tence ao grupo dos “de vento”), além, é claro, da ses
são rítmica, mais leve que na orquestra, mas com 
uquele irresistível e animadíssimo apelo d dança, em 
que o pernambucano é imbatível.

A Banda, originada pelos três irmãos Andrade no 
Recife, em 1972, lançou (além de uma coletânea), seis 
LPs antes de Coisa da Gente, o disco para o Carnaval 
ie 82, que contém sete músicas de seus próprios com
ponentes (mais que em qualquer disco anterior), in- 
üusive a segunda versão gravada da mais conhecida 
iela. Viva o Recife, de Zezinho Franco e Sérgio An- 
Irade.

Com isso, 0 trabalho ficou mais coeso que nos dis- 
•os anteriores, e dá a impressão de ser também mais 
•epresentativo de Pernambuco, ou melhor, do frevo 
pernambucano. Aliás, há mesmo um sinete vermelho 
la capa, indicando: frevos.

Com 0 tempo, o grupo atingiu o estágio de equi- 
íbrio entre o instrumental e o vocal, a p on^  de vocq- 
izar com muita segurança (exemplo: Lua Nossa), 
igindo como se fosse dois conjuntos com os mesmos 
dementos. A atmosfera do disco é de alegria, embora 
) frevo cantado, chamado frevo-canção, tenha um 
ado evocativo que parece estar apontando para a 
lima dos pernambucanos que vivem fora de seiuEsta- 
io, ou dos que, saudosos do passado, relembram his- 
órias do Recife. Esse aspecto nostálgico do frevo per- 
lambucano é o mais forte elo que o liga a profundas 
aízes, à preservação da pureza de seu Carnaval e de 
ua música, ao contrário do frevinho baiano. Por outro 
ado, a estrutura formal do frevo, repleta de pausas e 
íncopes que são verdadeiras armadilhas para um mú- 
ico sem instrução, colocam-no como um gênero único 
la música popular brasileira: quem não conhece mú- 
ica,' dança feio mesmo.

Esses dois aspectos, um mais espirituct^outro 
aais técnico, estão admiravelmente bem-colocados, e 
aais do que vivos, no novo disco da estupenda Banda 
le Pau e Corda, cujo sucesso através dos anos bem 
'ue poderia animar as gravadoras do Sul a realizações 
emelhantes com as orquestras de fanfarra do Recife, 
soladas por raros discos malgravados, sem distribui- 
ão nacional e ainda com a detestável mania de pot- 
lourri, 0 que não dá nem uma pálida amostra da ri- 
ueza de outro tipo de frevo, o frevo de rua, apenas 
2strumental. - (Transcrito da “Som Três”).

1er
Maurício Tra^enberg

A libertação 
do8 trabalhadores

0  Organismo Econômico da Revolução, de Diego 
bad de Santillán, realiza na- prática o enunciado 
mtral da Primeira Internacional: “A libertação dos 
■abalhadores tem queser obra dos próprios trabalha-
ores”i

Ele confere à Guerra Civil Espanhola não sim- 
lesmente o estatuto de uma guerra civil de facções 
n luta, mas, sim, de uma revolução social, onde 
imporieses e operários - na sua maioria semi- 
Ifabetizados- tomaram a palavra ocupando os lochis 
s trabalho e instituindo um sistema de planejamento 
3 base para o topo, com funções e delegações rotati- 
is de poder.

Especialmente na Catalunha, formando comis- 
>es de fábricas locais entrecruzadas com as comissões 
? Ramos Industriais, e, por sua vez articuladas com 
I Comissões Regionais, base das Comissões Centrais 
) Plano constituindo assim o “Organismo Econômi- 
» da Revolução”. *

i

Isso foi fruto da criatividade dos trabalhadores, 
le adotaram um sistema autogestionário, autodeno- 
inado “coletivista” para pue não fosse confundido- 
m  as formas de “participacionismo ” operário nas 
npresas sob o capitalismo ou com o planejamento 
irocrático estatal soviético; onde a direção envia o 
ano d base para “consultas” e “acertos’: Lá dava- 
o contrário: a base era o fundamento da direção 

•ntralizada que integrava os elementos a ela forneci- 
)s, tinha somente uma função de coordenação. Esse 
forço realizou-se durante 30 meses, sem paralelo ne- 
luma revolução social anterior, seja a russa ou a chi- 
'sa.

Os homens do povo, os trabalhadores e campo- 
•nses, que tomaram em suas mãos a economia espa- 
lola, os setores agrícola-florestal, industrial e de ser- 
ços, demonstraram^ a capacidade construtiva dó pro- 
tariado realizada à margem dos tecriocratas planis- 
s, dos burocratas e planejadores pcípelocratas, que 
inca traduzem seus princípios em atos.

Não havia patrões. Os trabalhadores não só ti
am que Ktomar o trabalho nas linhas de produção 
indústria, como nos transportes e nos escritórios; 

iham que se encarregar da direção das empresas 
rícolas, industriais e na área de serviços (transpor- 
i). E da realização desta epopéia que trata o Orga
smo Econômico da Revolução.

Após 50 anos de fascismo, voltou a Espanha ao re- 
ne liberal-democrático capitalista, tutelada pelos 
JA e Mercado Comum Europeu. Mais um vez como 
I 36, somente a organização autônoma do proleta- 
ido pode fazer frente á conjuntura; o resto é mera 
ipulhação. ‘

Conclusivamente, com a publicação do Organis- 
) Econômico da Revolução, leva-se ao leitor brasi- 
ro 0 registro de uma prática dos trabalhadores, que 
mprova a capacidade da mão-de-obra em gerir a 
jdução e a vida social. E isso para nós é o ponto de 
rtida e o ponto de chegada.

’ nPlNlÃO
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pgfíA NA FULQ

ENFIM NA TV

Quase todos os dias, um velho sobrado no cora
ção do Catete - tradicional bairro carioca que du
rante muitos anos foi o principal palco das grandes 
decisões políticas brasileiras - se transforma num 
grande forró. As velhas mesas, cobertas com toalhas 
desbotadas, são tomadas por centenas de nortistas e 
nordestinos saudosos de sua terra, procurando es
quecer as tristezas e dificuldades do dia-a-dia na ci
dade grande através da música e da dança. Mesmo 
com q obngação de acordar cedo no dia seguinte, 
para trabalhar, ninguém sai antes de ouvir, pelo 
menos um pouco, a voz de João do Valle, maranhen
se que, como ninguém, sabe cantar as alegrias e do
res do seu povo.

E  exatamente o famoso Forró-Forrado, do Cote- 
te, serviu de ponto de partida para João do Valle- 
Carcará, terceiro programa da série Elspeciais 
MPB, que irá ao ar anujtnhã a partir das 21hJ0m, na 
Globo. Ao lado de João, estarão conhecidos nomes 
da música popular brasileira - Tom Jobim, Chico 
Buarque de Holanda, Fagner, Amelinha, Jackson 
do Pandeiro, Zé RamaUio, Clara . Nunes, Gomagui- 
nha. Nora Leão e Alceu Valença - que fizeram 4ues- 
tão de participar do programa, numa homenagem à- 
quele que consideram um dos mais importantes no
mes da nossa música e que, somente agora, com 
mais de 30 anos de carreira, consegue gravar seu se
gundo disco.

-  Mesmo longe dos palcos da Zona Sul - explica 
Augusto Cesar Vannucci, diretor geral de Especiais 
MPB - Onde se consagrou nacionalmente, em 64, fa
zendo a parte nordestina do show Opinião, João 
continua desenvolvendo um importante trabalho, 
mostrando as coisas de sua terra Seu ganha-pão são 
os espetáculos que realiza quase todas as noites aqui 
no Forró-Forrado, mostrando sucessos consagrados 
nas vozes de gente como Marlene, Zé Gonzaga, Do
lores Duran, Ivon Cury, Caetapo Veloso, Gilberto 
Gil, entre outros, ou trabalhos novos. Esta casa de 
espetáculos, obrigatoriamente, tinha de ser o ponto 
de partida de nosso programa.

Cantando Morena do Grotão, no palco do 
Forró-Forrado, João do Valle abre o programa. Ca
misa aberta, calças folgadasi o mesmo sorriso de 
moleque dos tempos em fUe chegou ao Rio de Janei
ro, e o copo de uma boa pinga ao seu lado, ele, nos in
tervalos do espetáculo, sempre procura a mesa de 
um amigo para um bom papo.

No especial para a televisão, João volta ao palco 
onde se consagrou nacionalmente, podendo deixar 
definitivamente as outras profissões para viver ape
nas de sua música. Ê o d o  Teatro de Arena, durante 
muitos anos conhecido como Opinião, pelo show que 
João’fez em 1964, ao lado de Nora Leão, depois Ma
ria Bethânia, e Zé KetL

João afirma que até hoje, quando passa pelo 
Teatro de Arena, ainda sente uma grande emoção e 
recorda as longas conversas com Paulo Pontes, Via- 
ninha e Armando Costa, muitas vezes no Zicartola, 
onde surgiu a idéia do show Opinião.

A Feira dt "5o Cristóvão, outro ponto obrigató
rio para todos os nortistas e nordestinos que vivem 
no Rio de Janeiro, também serviu de cenário para o 
programa. Entre as inúmeras barracas que vendem 
desde redes até comidas típicas, João do Valle can
tou Estrela Miúda, ao lado de Amelinha, e recordou 
ainda um pouco mais do início de sua carreira.

Num pequeno bar, próximo a Guaratiba, Tom 
Jobim gravou sua participação com a música Pé do 
Lajero. Chico Buarque acompanhou João em Carca- 
rá, em gravação realizada no Teatro de Arena. Fag
ner, que não esconde a influência de João em sua 
música - “ouvia tudo desde os tempos de menino, em 
Orós. Aquele seu som de sertão puro,sofrido, mas 
brincalhão" - aparece ao lado de seu ídolo numa ex- 
tema reaUzada na Cidade Cehográfica da Rede Glo
bo, em Guaratiba.

O programa, todo gravado em externas, contou 
ainda com as participações de Alceu Valença, na 
Praça 15, Zé Ramalho, Gonzaguinha e Jachson do 
Fandeiro, no Forró-Forrado.

Num pequeno bar. Tom Jobim gravou sua participação com João do Valle, cantando “Pé do Lajero"

“O Império dos Sentidos”, um dos melhores filmes de 1981, volta hoje a. cartaz no Cine Plaza

%ß

NO CINEMA
o BEBÊ DE R O SEM ARY (•••••)  -  Produ

ção americana. Direção de Roman Polanski, o ci
neasta de Tess. Morando lium sinistro edifício em 
Nova Iorque, Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Sabe depois 
que está grávida e fatos estranhos levam a jovem a 
desconfiar de magia negras. Por fim torna-se mãe 
de um demoníaco. Baseado no livro A Semente.do 
Mal, de Ira Levin, d filme é o printeiro que Po
lanski realizou nos Estados Unidos'. Com Mia Far
row, John Cassavetes e Ruth Gordon. A cores, 18 
anos. No Tambaú. 18h e 2Qh30m.

O IM PÉRIO DOS SENTIDO S (•••••) -  
Produção japonesa. Direção de Nagisa Oshima, o 
cineasta de O Império da Paixão. Baseado numa 
história real ocorrida no Japão em 1936, o filme 
descreve a paixão física entre a jovem Sada e seu 
amante. O casal percorre diversos quartos, que 
funcionam como uma arena consagrada ao rito da 
morte. Premiado no Festival de Chicago de 1976. 
Com Tatsuya Fuji e Eiko Katsuda. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

OS SEGREDOS DO RUNG FU  CHINÊS -
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ALU G A-SÉ MOÇAS (•) -  Produção brasi
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
censura cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
T V  MULHER - Em Ponto de Encontro, 

Marflia Gabriela bate um papo com Carlos Impe
rial. No Canal 10. 09h00m.

MELODIA IM O RTAL  (•••) -  Produção 
a m e r i c a n a  de  1956,  com d i r e ç ã o  de  
Cíeorge Sidney. 0  jovem pianista Eddy Duchin 
(Tyrone Power) chega a Nova Iorque, em 1927, 
conseguindo um lugar na orquestra do cassino do 
Central Park graças à influência de uma garota da 
sociedade, Marjorie Oelrichs (Kim Novak). Eddy 
fica famoso e se casa com Mamrie, que morre de 
narto ao dar a luz a^im menino. Desesperado, Eddy se 
recusa a ver o filho e ingressa na Marinha para 
servir durante a Segunda Guerra Mundial. Tam
bém nf ®l«nco), Victoria Shaw, Janies Whitmore e 
Rex Thompson. A cores. No Canal 10. 15h00m.

CASO v e r d a d e  - (Quarto capítulo de 0  
Caso Cândida, focaliza a história de Cândida de 
Souza Barbosa, que causou pande polêmica em 
1968, quando, aos 25 anos de idade, foi submetida 
a uma operação cirúrgica no cérebro, tendo sido 
curada de raiva, o que ainda hoje é contestado por 
médicos. No elenco. Armando Bogus, Lúcia 
Cihayb, Jacyra Silva, Paschoal Villaboin e Ana 
Maria Sagres, entre òutros. No Canal 10.17h30m.

JOGO DA VIDA - Continua a busca aos dó
lares, desencadeada pelos novos acontecimentos 
amorosos na casa de Jordana. A cores. No Canal 
JO. 19h00m.

CHICO A N Y SIO  SHOW  (*••*•) Bruce 
Kane agora é um destemido astronauta. No Canal 
10. 21hl0m.

LAM PIÃO E  M ARIA BONITA -  F IN AL -
Reprise do último capítulo, apresentado ontem. 
No Canal 10. 22hl0m.

FUNDAÇÃO JO RD AN  - Uma instituição 
dedicada a reparar erros judiciários e libertar pes
soas inocentes condenadas injustamente é a perso
nagem principal de Fundação Jordan. Thriller cri
minai dirigido para a TV em 1978 por Jules Irving, 
com Raymond Burr, Ted Schakckeldorf, James 
Canning, Stella Stevens, John Mcintire e Peter 
Haskell. A cores. No Canal 10. OOhJOm.

COTAÇÕES
• Ruim 

• • Regular 
Bom
Muito.Bom 

•*•• Excelente

l " S ! ......

Meu Brims 
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__ m . ....

Guarnieri e Glória. “Jogo da Vida” Tânia Alves e Nelson Xavier

Está sendo lançada neste 
mês a caixa Meu Brasil B ra sil^  
ro, pela Polygram. Ela faz parte 
da série que já  reuniu a obra de 
Vinicius de Moraes, Chico B uar
que, Tom Jobim, Gilberto 1 
Caetano Veloso, Dorival Cayltr- 
mi e E lis R egina. Segundo 
Eduardo Atahyde, produtor da 
série, esta caixa “é a re-leitura 
da música brasileira no que exis
te de mais preciso. De A a Z des- 
fílam clássicos em interpretações 
originais e também com a envol- 
vência dos novos intérpretçs. 
Desta forma, a pureza de Pixm- 
guinha e Benedito Lacerda ex
plode um dos mais criativos diá
logos entre um sax e uma flauta 
da maneira que só esses dois gê
nios poderia m ter feito e, ao mes
mo tempo encontramos M aria 
Bethânia recriando Promessa, 
de Custódio Mesquita. “ Desta 
caixa fazem parte quatro LPs e 
um encarte com uma biograHa de
cada compositor. No Disco I es
tão Ary Barroso, Antonio M aria, 
Ataulfo Alves, Custódio Mesqui
ta  e Cartola. No Disco 2, Dolmes 
Duran, Garoto, Geraldo Pereira, 
Haroldo B arbosa e Herivelto 
Martins. No Disco 3, Ismael Sil
va, Lupicinio Rodrigues, Lam ar
tine Babo e Luiz Gonzaga. No 
Disco 4, Noel Rosa, Nelãon Cava
quinho, Pixinguinha, Wilson Ba
tista e Zé Keti.

WAXia.ui
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Trabalho: Qua
dro de grande positiuidade para as atiuida-

CÂNCEB
21 de junho a  21 de julho - Trabalho: Fauo- 
oecimento em atividades ligadas a minas, 
propriedades, terras e construções. Finan
ças e Negócios: Clima neutro podendo ser 
moldado de acordo com seu comportamen
to. Otimismo e perseverança. Amor: Aspec
tos neutros. Saúde: Sem alteração.

des ligadas a advocacia, a justiça e ao turis
mo. Finanças e Negócios: Resultados positi
vos em aplicações. Novas oportunidades de
aumento de ganhos. Amor: Confie na pes
soa amadoí ora carente de sua atenção. 
Saúde: Boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Assun
tos pendentes e complicados poderão ser so
lucionados favordCelmente hoje. Finanças e 
Negócios: Procure motivar-se de forma 
mais dinâmica e positiva para superar os ' 
eventuais obstáculos. Amor: Possível reen
contro com pessoa que muito significou em 
sua vida. Saúde: Inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Evite 
assumir vários compromissos ao mesmo 
tempo. Finanças e Negócios: Boas perspec
tivas. Acentuados seus dotes de rapidez de 
raciocínio e perspicácia. Amor: Dia de neu
tralidade. Saúde: Regular.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosjo - Trabalho: Mo
mento de grande realização com proposta 
de promoção ou mudança de função. Anali
se criteriosamente qualquer documento que 
assinar. Finanças e Negócios: Um projeto 
muito elaborado poderá ser colocado erti 
prática com chance de sucesso. Amor: Atri
bulação. Saúde: Inalterada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Frágeis indicações. Desaconselhados os as
suntos políticos ou atividades ligadas dire
tamente com 0 público. Finanças e Negó
cios: Quadro beneficamente influenciado. 
Propòsta vantajosa para associação. Amor: 
Abnegação excessiva. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Aspectos muito positivos para política e 
profissionais ligados as pesquisas e ciências. 
Finanças e Negócios: Favorável ao seu pro
gresso niaterial e a conquistas ligadas as 
suas atividades financeiras. Amor: Clima 
de mágoa e decepção. Saúde: Fase muito 
positiva.

SAGITÁRIO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba
lho: Clima mais ameno para suas ativida
des rotineiras. Boas perspectivas. Não con
fie em promessas exageradamente vantajo
sas. Finanças e Negócios: O bom encami
nhamento de seus negócios depende de seu 
equilíbrio e raciocínio. Saúde: Sem altera
ção.

ESCORPIÃO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba
lho: Aspectos críticos quando você poderá 
se mostrar dominado por excessiva irritabi
lidade e grande intolerância nos assuntos li
ndos as suas funções. Finanças e Negócios: 
favorecidas as solicitações e especulações. 

Evite compras de impulso. Amor: Demons
tração de ciúmes injustificados. Saúde: 
Inalterada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Vitalidade e acerto na condução de suas ati
vidades ro^tineiras. Finanças e Negócios: 
Dia contra indicado para associações, com
pra e venda de imóveis. Amor: Quadro de 
grande favorabilidade. Saúde: Em bom 
período.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Acentuada favorabilidade para assuntos 
que dependam de cálculos e raciocínio apro
fundado. Finanças e Negócios: Vulnerabili
dade para o trato de questões financeiras 
nas quais você poderá incorrer em erro de 
danosas consequências. Aja com cautela. 
Amor: Difícil relacionamento. Saúde: Neu
tra.

%

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho
As indicações continuam negativas. Aguar 
de momento mais oportuno para iniciativas 
de maior importância- Finanças eNegócios 
Possibilidáde de bons e lucrativos resulta 
dos em todas as iniciativas que tomar, prin 
cipalmente se ligadas a propaganda e publi 
cidade. Amor: Felicidade. Saúde Boa.



SOCIAIS-
AUNUD» Joáo Pessoa, quinta-feira, 06 de maio de 1982

f  ••

Vencedor em 
natação

•  Das dez provas que 
competiu, a equipe de 
nadadores do Cabo Branco 
venceu nove e ficou com' 
o título de campeão do 
Certame Paraibano de 
Natação. A maratona foi 
sábado passado, ficando 
na segunda e terceira 
posição as equipes do 
DEDE e do Clube Astréa. 
As disputas foram nas 
categorias masculina, 
feminina e campeã geral. 
Diante de mais este 
feito, o grupo do Cabo 
Branco, que é orientado 
pelo prof. Sales Pontes 
fd recebeu convites 
para disputas em outros 
Estados da região. A 
diretoria é quem vai 
dar a palavra final

Foto de França

Um dos pontos 
predominantes na 
recepção que o 
casal Coronel 
Marden (Sirley) 
Costa ofereceu, 
foi a elegância 
das senhoras 
presentes. Duas 
delas foram 
notadas: Helena 
Ribeiro Coutinho 
e Suely Serafim, 
vistas no 
flagrante ao 
lado. Mais 
atrás vêem-se 
a anfitriã e 

- Dizinha Gães.

Scciedock—,

Atrativos para 
Festas das Mães

•  o  maior acontecimento social 
do final desta semana, sem dú
vida que vai ser a Festa das 
Mães, que a diretoria do Cabo 
jBranco vai oferecer sábado em 
seu ginásio coberto. O clube, 
através do diretor social Océlio 
Cartaxo, contratou a “Big Band 
Show”, de Maceió, desconheci
da do pessoense, mas pelas refe
rências trata-se de um excelente 
conjunto.
•  Uma das preocupações tam
bém do CB é premiar o maior 
número de mães alvi-rubras pre
sentes à festa. OZÁES ENCERRANDO CERTAME DE XADREZ NO CABO BRANC'O

•••C lu b e  Internacional de João 
Pessoa convidando o colunão para 
assistir a “ Noite da Seresta” , 
mascada para am anhã em sua sede 
social. A audição começará às 9 da 
noite.

• • •  Danielle, a filha do bacharel e 
sra.Aldson ^Vilma) Salgado vai com
pletar um ano sábado. Mas a come
moração, preparada pelos seus avós, 
será na noite de amanhã.

• • •  Colunistarsocial Josildo Albu
querque confirmando para o dia 5 
de junho a Festa Bancária-82, no 
Campinense Clube. Ele homena
geará todos os gerentes de bancos.

• • •  Tereza e Garibaldi Cittadino 
vão estar de casa aberta na noite da

NELBE SOUZA

próxima quarta-teira. INaqueie dia 
sua filha Monique aniversaria e rece
be colegas de Faculdade para jantar.

• • •  M uita gente se mostrando in
teressada em filiar-se ao Clube - 
Video-Cassete de João Pessoa. In
formações no Center Som, com 
Francisco Anisio e AureUo Gus
mão, seus idealizadores.

• • •  Em sua última coluna publica
da em O Norte, a jornalista Nelbe de 
Souza (foto) confessou sua separação ' 
do em presário  Fernando C ha
teaubriand. Está solteira novamen
te.

• • •  Violeta Formiga vai lançar o 
seu livro de poemas “ Contracenji” , 
em noite de autógrafos .que está 
marcada para am anhã na Galeria 
de Arte “ Gamela” . Às 9 da noite.

• • •  Alzirinha (née Pitanga) e Gusta
vo Andrade dos Santos continuam 
em Salvador, embora tenham anun
ciado sua presença em João Pessoa. 
Eles só vêm no final do mês.

V.

• • •  o  critico Wills Leal (foto) par
ticipa hoje, ás 2l horas, da noite de 
autógrafos do seu livro “ A Aventu
ra  do Amor Atonal” . Será na sede 
do Jangada, com coquetel.

• • •  Até o fim deste mês, tudo está 
indicando, o Cabo Branco fará circu
lar novamente o seu informativo. Di
zem que vem de roupagem nova e 
com secções de interesse.

• • •  Quem está ina u r r a n d o  uma 
nova idade hoje é Kátia Bordeaux, 
eficiente secretária do bel. Geraldo 
Freire, presidente da Jutec/Parai- 
ba.

• • •  Joãi) Batista Tçvares de Mello 
está no |{io de Janeiro participando

da Reunião do t^onselho Diretor das 
Confederações das Associações Co
merciais do País.

• • •  Os trabalhos de pintura e xilo
gravura do artista  plástico José 
Altino estarão amanhã em exposi
ção na Galeria de Arte “ Gamela” .

• • •  Conj o cumprimento de um mo
vimentado programa, o Jornal O

WILLS LEAL

Norte vai comemorar amanhã 74 
anos de fundação. A Câmara irá fa
zer uma sessão extraordinária.

• • •  Estão se preparando para pas
seio a Manáus: Julio Paulo Neto, 
José Ferreira Vaz, Antonio D utra 
e José de Souza Maranhão. Viajam 
pela Planetur.

• • •  Os professores Pompeu e Bení- 
cio lançam hoje o livro didático de 
Biologia, elaborado para aqueles que 
se preparam para o vestibular do 
próximo ano. *

Joel vai à luta
lANTE da grande prova de solidarieda- 

1 1  de que vem recebendo por parte de as- 
---- 1 sociados do Jangada Clube, o empresá

rio Joel Falconi já não se mostra tão inflexível 
e deverá mesmo ter o seu nome lançado para 
suceder a Marcos Crispim, na presidência da 
agremiação.
•  Tôda essa simpatia dedicada àquele dir i- 
gente social é debitada ao seu irrepreens ível 
dinamismo à frente daquele departamento.

Ginga mostará modelos 
em desfile no Jangada

•  o  próximo grande desfile de moda feminina está 
marcado para o dia 21 deste mês. Os convites estão 
sendo feitos pelas senhoras Nair Clerot e Socorro 
Escorei, proprietárias da “Ginga Boutique”, e 
também por Dona Ilzeni Franca, Primeira Dama 
do Município. Serão beneficiados com a arrecada
ção 08 Centros Sociais e as Creches nantidas pela 
Prefeitura de João Pessoa.
•  O encontro tem como patronesses de honra ao 
sras.Glauce Maria Navarro Miranda Burity e Léa 
Trindade Crispim. Entre as demais patronesses es
tão: Silvia Roque Gomes, Emilia Pedrosa, Valdira 
Magliano, Cecília César, Stella Mangabeira, Azui- 
la Pires, Yara Pascoal, Yuclea Neves, Ecy Heim, 
Anleida Roque, Helena Veloso, Adriana Madruga, 
Verônica Costa, Idelzuite Souza, Adilia Crispim e 
outras.

Uma noite 
de gala

•  Em sessão noturna de 
gala, com ingressos ven
didos a 500 cruzeiros, 
amanhã será exibido no 
Cinema Tambaú o pre- 
miadíssimo “Um Lago 
Dourado”, com Henry 
Fonda e Katherine Hep- 
burg.
•  A iniciativa promocio
nal é do “Lady’s Club”, 
que destinará sua renda 
para o Instituto Padre 
Zé.

Baile do 
Astréa

•  A diretoria do Astréa 
somente tem, atualmen
te, uma preocupação ; a 
sua festa de aniversário, 
dia 29 deste mês. Todo o 
programa está pra tica- 
mente elaborado para 
marcar o acontecimento.
•  Quem vem tocar no 
Baile de Aniversário do 
Astréa é a “Centauro 
Banda Show”, do Recife, 
bem recomendada por 
Fernando Borges.

Sargentelli tem medo de 
perder suas mulatas

•  Osvaldo Sargentelli 
está enviando notícias 
da Itália, onde seu 
show (com 20 mulatas, 
19 ritmistas, 20 músicos 
e dois cantores) está lo
tando há um mês o Tea
tro Sistina, em Roma. 
O “Corriere Delia Se
ra”, um dos jornais de 
maior circulação do 
país, descreveu Sargen
telli como “um Ziegfeld 
brasiliano” e afirmou 
que o espetáculo tem a' 
grandeza das famosas 
'evistas dos arios 50.

•  Sargentelli, nas car
tas aos amigos, só re
clama dc' duas coisas: 
do frio, que, á noite, 
chega aos 4 graus, e do 
excessivo entuasmo de 
alguns fãs que não pa
ram de ronda o Hotel 
Anglo-Americano, onde 
o grupo se hospeda, Até 
pedidos de casamento 
às mulatas já aparece
ram e ele teme que, a 
continuar assim, até o 
final da temporada já 
terá perdido umas duas 
ou três bailarinas.

Xadrez na sede 
do alvi-rubro

•  A boa administração do presidente 
Ozáes Mangueira, no Cabo Branco, 
também está voltada para as ativida
des esportivas de salão. Na última se
mana, num patrocinio do Departa
mento de Xadrez, dirigido pelo enge
nheiro Pedro Abrâao Dieb, o CB en
cerrou campeonato interno fazendo 
entrega de troféus aos vencedores.
•  O presidente Ozáes Mangueira fez a 
saudação aos participantes e termi
nou por elogiar a atuação do diretor 
de esportes Remo Gérmoglio, também 
presente à solenidade.

Deficientes e 
seus problemas

•  ()s problemas dos deficientes paraiba
nos'serão discutidos e catalogados du
rante reunião que está marcada para 
amanhã na sede do Instituto dos Cegos. 
O resultado dos debates será apresenta
do no dia 12 de julho durante o Congres
so Nacional em Vitória do Flspirito Saji- 
to.
•  Antes da realização desse conclave 
nacional, aqui em João Pessoa, no dia 19 
de junho, .será levado a efeito o I Encon
tro Paraibano de Pessoas Deficientes.

KOSÂNGEIA (’ABHAL WANDKRI.KV

•  f  •
Conselho do CB 

vai se reunir
•  o  professor Attilio Rotta presidirá 
esta noite mais uma reunião do Conse
lho Deliberativo do Cabo Branco. Pela 
importância das matérias em pauta, 
espera ele que todos os membros do 
colegiado compareçam à sede de Mi
ramar, ãs 20 horas.
•  Uma das questões a serem aprecia
das pelo órgão físcalizador alvirubro, 
será o documento em que o presidente 
executivo Ozáes Mangueira faz a indi
cação do sócio Péricles Athayde para 
ocupar a diretoria de Relações Públi
cas, vaga com a renúncia de Luiz 
Crispim.

Simpatizantes 
de Damásio

•  Pela cidade, junto aos 
•associados do Cabo Branco, 
está sendo apresentada uma 
lista de adesão em apoio à 
candidatura de Damásio 
Franca ià presidência da 
agremiação. Não cheguei a 
ver o documento, mas soube 
que o número de 
simpatizantes pela 
candidatura já ultrapassa 
a casa dos J.50 .sócios.

r
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M énotti critica boicote britânico à Copa
■■ 4 » .:
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César Menotti acha que não se deve misturar a política com o esporte e que somente um louco pode ter uma idéia dessas

Presidente da Federação Espanhola garante 
que a guerra não afeterá a Copa do M undo
Ingleses ameaçados de 
não participar da Copa
0 sonho dos ingleses - acalen

tado há 12 anos - de voltar à dispu
tar outra Copa do Mundo, parece 
ameaçado com a possibilidade de 
abandonar o mundial em função 
do conflito armado com a Argenti
na, na luta pela posse da Ilha das 
Malvinas. Escócia, Irlanda do Nor
te e a própria Argentina, também 
podem ficar de fora da Copa, en
quanto qs autoridades buscam 
contornar o problema no campo di
plomático.

Os ingleses, inventores do fu
tebol, vão poder, em junho, matar 
a saudade da maior competição do 
universo da bola: a Copa do Mun
do. Saudade antiga. Doze anos.

Os ingleses não vão a um Mu
ndial desde 70, no México, quando 
perderam uma partida histórica 
para o Brasil tricampeão - uma 
partida que bem poderia ter sido a 
finalissima da Copa, pela dose de 
emoção e qualfdade.

E olha que a saudade dos in
gleses quase acaba ficando mais 
longa ainda; elea estiveram perto 
da desclassificação nas eliminató
rias para a Copa deste ano. O en- 
glish team foi muito irregular na 
luta por uma das duas vagas que o 
Grupo IV, europeu, oferecia.

A estréia foi uma festa de gols, 
que o centenário estádio de 
Wembley assistiu extasiado: 4 a 0 
na Noruega. No jogo seguinte, a 
festa já perdeu um pouco do encan
to: jogando em Bucarest, contra a 
Komênia, terceira força do grupo, 
os ingleses parecia que aguenta
riam o empate de l a 1 , mas 
acabaram derrotados por 2 a 1 .

Voltando a Wembley, a sele
ção ganhou apertado da Suíça: 2 a 
1 . Mas logo depois, um tropeço 
inesperado: 0 a 0 com a Romênia, 
em Londres. E confirmando a irre
gularidade do time, logo depois 
veio uma goleada sobre a Hungria, 
o adversário mais temido: 3 a 1. 
Uma vitória importante, pois o 
jogo foi em Budapest, a casa do ad
versário. Pronto: a Inglaterra era 
lider da cbave.

A partir dai, duas derrotas 
seguidas, élassificadas de “vexa
me” e “humilhação” pela impren
sa e pela torcida: a primeira, 2 a 1 
contra a pouco precisa seleção suí
ça, em Berna; e a segunda, mais 
dolorosa: 2 a 1, em Oslo, contra a 
seleção norueguesa, formada, qua
se toda, por amadores. De líder do 
grupo, a Inglaterra caiu para ter
ceiro e só conseguiu a segunda vaga 
no último jogo, vencendo a Hungria, 
já classificada, por 1 a 0, em 
Wembley.

Na soma geral, 'apenas um 
ponto a mais que a Romênia. En-

fim, a Inglaterra estava de volta à 
copa. Mas o que ela pode conseguir? 
Passar da primeira fase? E prova^ 
vel. Como cabeça-de-chave, pode 
ser apontada como favorita do 
Grupo IV? Não se deve chegar a 
essa conclusão.

A verdade é que, estatistica
mente, hoje a Inglaterra não chega 
a ser nem a terceira força da Euro
pa. Vive, dentro do próprio Reino 
Unido, uma situação delicada: do 
time escocês que vai à Espanha, 
por exemplo, mais da metade está 
reforçando os clubes ingleses.

E tem mais: o time inglês é o 
que tem a média de idade mais 
alta da chave dele (Kuwait, França 
e Checoslováquia). A defesa é toda 
veterana. O meio de campo não 
fica atrás: Terry McDermott, Tre
vor Brooking e a maior estrela da 
seleção, o armador Kevin Keegan, 
não são mais garotos. E, no ataque, 
o problema não é a idade: é o tem
po de expectàtiva que o povo terá 
para saber se o goleador Paul Mari
ner irá à Copa.

Mariner, o homem-gol que ga- ‘ 
rantiu a Inglaterra entre os 2< fina
listas (1 a 0 contra a Hungria, no 
último jogo das eliminatórias) está 
parado. Sofreu uma séria contusão 
no calcanhar.

Mas é preciso reconhecer que 
a Seleção Inglesa também leva 
boas revelações para a Espanha. 
Três nomes devem ser anotados: o 
do meio campo Bryon Robson, do 
Manchester United - o jogador 
mais caro da Inglaterra (custou ao 
clube 500 milhões de cruzeiros); e 
de outro meio campo, Glenn Hod- 
dle, que joga no Tottenham Hots
pur, ao lado dos argentinos Ardiles 
e Villa. Hoddle dribla bem, passa 
fácil, lança na medida e chuta com 
precisão. Tudo isso só com a en
diabrada perna esquerda.

O terceiro nome é Tony Mor- 
ley, do Aston Vila; um ponta- 
esquerda rápido, que muda de rit
mo e de rumo, buscando o gol, indo 
á linha de fundo ou tentando pplo 
meio, principal mente porque usa 
os dois pés com habilidade.

Além desses trunfos, um outro 
vai tumultuar querq estiver no ca
minho dos ingleses: o do fanatismo 
de uma torcida beberrona, que sai 
para o estádio como se estivesse 
indo para a guerra. Capaz de mani
festações da maior violência, ga
nhando ou perdendo. Os espanhóis 
já se prepararam: a Inglaterra vai 
ficar em Bilbao, no coração do país 
basco, região tradicionalmente 
tensa e que terá reforçado o mais 
eficiente esquema de segurança de 
toda a Espanha.

Madri - O presidente da Federa
ção Espanhola, Pablo Porta, desse on
tem que, se por causa da guerra das 
Malvinas entre a Inglaterra e a Ar
gentina, alguma equipe deixar de vir 
disputar a Copa do Mundo, o assunto 
será resolvido pela Comissão Organi
zadora da FIFA.

Por sua vez, o presidente da Real 
Comissão Organizadora da Copa, 
Raimundo Saporta, após uma reu
nião realizada na sede do conselho 
superior de esporte, declarou “caso 
não compareça alguma equipe parti
cipante do torneio da Copa do Mun
do, a Comissão Organizadora do

Mundial da FIFA, presidida pelo ale
mão Neuberger, decidirá quem deve
rá substitui-la de acordo com os regu
lamentos”.

Ontem, reuniram-se na Secreta
ria de Estado para o Esporte, Jesus 
Hermida, Saporta, Porta e outros di
rigentes da Federação da Comissão 
Organizadora e do Conselho, çara 
uma troca de opiniões sobre a situa
ção da Copa.

Hermida disse que “os temas tra
tados na reunião foram classificados 
em três grupos: técnico, outro de ser- 
viçós e um terceiro sobre meios de co
municação”.

Jogadores espanhóis são 
protegidos pela polícia

Madri - A policia intensificou 8 
proteção dos 22 integrantes da Sele
ção Espanhola que participará da 
Copa do Mundo após os rumores de 
que separatistas bascos poderiam es
tar planejando sequestrar um do* jo
gadores, informou o jornal El Pais.

O jornal disse que seis jogadores 
do clube Real Sociedad que jogaram 
na semana passada na partida em 
que a Espanha derrotou a Suíça por 2 
a 0, foram escoltados de suas casas, 
em San Sebastian, onde foi o jogo, até 
Valência e novamente de volta às 
duas casas.

Quando a organização separatis
ta basca ETA anunciou há duas se
manas que iam lançar uma campa
nha obrigar o exército e a policia a se 
retirar de território Basco, voltaram a 
circular rumores de que os terroristas 
plenajavam sequestrar um dos joga
dores do Real Sociedad.

O ETA disse atravás da impren
sa Basca que, embora possa tentar 
realizar atos de sabotagem antes da

Quini já foi sequestrado
Copa, não pertubará o desenrolar do 
Campeonato entre 13 de junho a 11 de 
julho.

Técnico polonês não 
acredita na Seleção

Bilbao - 0  diretor técnico da 
Polônia, Anton Piechniczek, que 
se encontra pela primeira vez na 
Espanha com sua equipe, está 
pessimista sobre as possibilida
des de sua Seleção passar a se
gunda fase da Copa do Mundo. A

Polônia, que terá que enfrentar 
no Grupo II o Peru, Itália e Ca
marões, chegou onteontem a Es
panha para disputar duas parti
das contra clubes da Liga Espa
nhola. “Será muito difícil nos 
classificarmos para a segunda ro
dada”, disse Anton.

Buenos Aires - 0 ’treinador da Seleção Argenti
na, César Luís Menotti, disse que o provável boicote 
britânico ao Mundial da Espanha deve ser idéia de 
algum louco e assegurou que isso não representa o 
ponto de vista do povo inglês. Assinalou que “não se 
deve misturar esporte com política” frisando que “se 
algum representante do governo inglês solicitou esse 
boicote, tem um desconhecimento total do esporte e 
de sua origem”.

Versões publicadas na imprensa Argentina men
cionaram a possibilidade de que o agravamento da 
crise argentino-britânica pelas Hhas Malvinas dê 
motivo a uma retirada da Inglaterra, Escócia e Irlan
da do Norte do Mundial da Espanha. Enquanto isso, 
os 22 jogadores convocados pelo treinador conti
nuam se preparando para a Copa do Mundo e ontem 
participaram de mais um amistoso preparatório, 
diante da Bulgária.

Italianos contratam 
vários craques para 
a próxima temporada

' Roma - Dois brasileiros estão entre ps 15 jogado
res de futebtíl estrangeiros que jogarão em clubes ita
lianos durante a próxima temporada da Liga Italia
na. O atacante Sávio, de 25 anos, foi comprado pelo 
Bolonha a Anapolina por 550 mil dólares, enquanto 
Edinho, o zagueiro do Fluminense, foi negociado 
com o Udinese por 800 mil dólares.

Este ano, segundo regulamento aprovado pela  ̂
Federação Italiana, cada clube pode ter em suas fi
leiras no máximo dois jogadores estrangeiros. O pra
zo para a aquisição dos jogadores venceu-se na 
sexta-feira passada. O Juventus foi o que comprou 
os jogadores mais caros: pagou dois milhões de dóla-c. 
res pelo polonês Zbigniew Boniek, de 26 anos, e ou
tros dois-milhões de dólares pelo francês Michel Pla- 
tini, de 26 anos.’

Edinho no futebol italiano

Empresa desiste de 
patrocinar Mundial 
de 1986 nà Colômbia

Bogotá - Mais uma ameaça a realização do 
Campeonato Mundial de 1986 na,Colômbia: pela 
terceira vez em menos de três semanas, uma empre
sa particular desiste de participar do Comitê Orga
nizador do evento, criado justamente para garantir 
os reftiirsos necessários para a realização da Copa no 
pais.

O presidente de uma conhecida empresa de se
guro, Roberto Pumarejo, enviou uma carta ao Comi
tê na qual sustenta que “não pode comprometer nas 
atuais circunstâncias os esforços e recursos que de
manda uma empresa dessa magnitude”.

Há duas semanas Carlos Cure, presidente da 
fábrica de cerveja Bavaria, a maior do pais, também 
desistiu de bancar a Copa de 86. Alguns dias antes, o 
diretor do jornal “El Espectador”, Guilermo Cano,
retirou-se do empreendimento argumentando que era 
preciso ter “independência” para elogiar ou criticar.

Um dos principais promotores da organização 
do Mundial, o banqueiro Jaime Michelsen Uribe, 
negou que o comitê tenha entrado em crise e convo
cou os outros integrantes'para discutir a situação e 
estudar a possibilidade de convidar outros grupos 
para financiar o projeto.
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Certame iniciado 
protesto apareceu

O certame paraibano está vivendo as suas 
primeiras movimentações e, ao que tudo 
indica, pouca coisa vai mudar, naquilo 

que diz respeito ao comportamento dos cha
mados cartolas. •

Depois da primeira rodada, já surgiu O; 
primeiro caso de protesto, com o Guarabira 
procurando livrar-se dos dois pontos que per
deu para o Nacional de Cabedelo, quando jo
gou, domingo passado, na terra dos “amigos 
do mar”.

Sempre tive muitas dúvidas acerca de 
documentação de jogadores profissionais e, 
também, dos amadores, pois, o brasileiro nâo 
perde a mania de querer ser o mais vivo dos se
res humanos. . Daí, volta e meia, ele está fa
zendo das suas, invertendo a cariem natural das 
coisas, tendo, às vezes mais trabalho para a 
obtenção de um objetivo, seguindo a via erra
da, do que propriamente se observasse os 
princípios legais.

De certo modo já tornou-se comum, em 
muitas entidades formadas por clubes de fu
tebol, a existência dos conhecidos “gatos”, 
prática utilizada para reduzir a idade de joga
dores, a fim de que eles possam passar mais 
tempo nas divisões inferiores (juvenil e jú
nior). Este detalhe não é praticamente fiscali
zado, uma vez que ninguém vai se preocupar 
em sair procurando nos Cartórios de Registro 
Civil, a data em que fulano ou sicrano teve os 
seus dados identificativos anotados.

As equipes profissionais consideradas 
grandes, quando inscrevem seus jogadores, 
têm o cuidado, quase sempre, de fazê-lo corre- 
tamente, ainda quando se sabe que eles são 
trazidos de outros centros e, consequentemen
te, o processo de transferência é acompanha
do por quase todos. Quando a coisa acontece 
com os pequenos, aqueles que quase sempre 
não conseguem derrotar aos grandes, aí, en
tão, a coisa fica em branco. Quando tal não 
acontece é porque este clube pequeno conse
guiu um resultado surpreendente, dando mar
gem a que o surpreendido bote “a boca no 
trombone”. Afora isso, tudo segue normal
mente, como se tudo estivesse na mais perfei
ta ordem.

Não faz muitotempo que um jogador, vin
do de outro centro, disputou todo um campeo
nato, aqui entre nós, e quando chegou ao final 
do contrato ficou sabendo que a sua transfe
rência nunca foi pedida, nunca chegou, e ne
nhuma das outras agremiações disse coisa ne
nhuma.

Isto tudo acontece porque não existe 
maiores problemas com as pessoas que prati
cam tais atos, pois o futebol é mesmo “Terra 
de Ninguém”.

O que aconteceu no último certame está 
bem vivo na memória de todos os desportis
tas. Todos se lembram que Treze e Campi- 
nense entraram na condição de campeão e 
vice-campeão, com um participando da Taça 
de Ouro e o outro participando da Taça de 
Prata, e, somente depois de tudo definido, é 
que se ficou sabendo que o segundo lugar per
tenceu ao Botafogo.

E o que foi que deu? Nada. O Botafogo foi 
prejudicado, com a grande maioria achando 
que tudo foi feito conscientemente para favo
recer o rubro-negro de Campina Grande.

ooOOoo

Na terça-feira passada, em reunião ordi
nária, esteve em ação o Tribunal de Justiça 
da Federação Paraibana de Futebol, órgão di
rigido pelo Desembargador Emílio de Farias, 
com o conhecido causídico Carlos Augusto 
Romero figurando na vice-presidência.

O principal assunto abordado, na reu
nião, foi 0 Regimento daquela instituição, do
cumento elaborado pelo próprio Carlos Rome
ro, ao lado de Aderaldo Nogueira, Mário Ro
berto e João Gomes Pereira, o qual se encon
tra em fase de estudos, para posterior aprova
ção.

Por falar em TJD, é bom lembrar que to
dos os seus membros estão no firme propósito 
de levar a bom termo a sua tarefa, a fim dè evi
tar que fatos desagradáveis, ocorridos em ou
tras gestões, aconteçam neste ano de 1982.

oooo

Para o jogo de hoje, contra o Santa Cruz 
de Santa Rita, o Auto Esporte está no firme 
propósito de fazer uma boa apresentação, 
mostrando que, neste ano, as coisas ocorrerão 
de maneira diferente, com o “Autinbo do 
Amor” dando a volta por cima, sacudindo a 
poeira e mostrando aos descrentes qu^, em 
1982, tudo será da melhor maneira possível.

Auto estréia 
no Certame

o  Auto Esporte estréia 
hoje à noite, no Campeona
to Paraibano, contra o San
ta Cruz de Santa Rita, em 
jogo que está sendo aguar
dado com grande expectati
va pela torcida alvi-rubra, 
que promete prestigiar o 
time automobilistó compa
recendo ao Estádio Almei- 
dão e proporcipnando uma 
boa arrecadação.

O treinador Evilásio 
Fissory não conta com ne
nhum problema e vai lançM 
a sua força máxima diante 
do time santaritense, na

tentativa de faturar os dois 
primeiros pontos no Cam-  ̂
peonato. O técnico alvi- 
rubro está otimista e acredi
ta que a sua equipe poderá 
render o suficiente para ob
ter a vitória.

No lado do Santa Cruz, 
o treinador Roberto Oliveira 
se mostra também otimis
ta, sobretudo pelo fato de 
poder contar com o ponta- 
esquerda Nau, que havia 
ameaçado deixar o clube. 
Roberto diz que respeita o 
Auto Esporte, mas vê possi-

bilidades de seu time sair 
vitorioso do Almeidão.

Os dirigentes de Auto e 
Santa Cruz, a exemplo do 
que tem acontecido nos de
mais jogos, estão apelando 
para que a torcida cqmpare- 
ça em massa ao estâÆo e pro
porcione uma boa arrecada
ção. O Auto já está escalado 
com Waldemar, Edvaldo, 
Nascimento, Da Silva e 
Edilson; Vavá, Pedrinho e 
Neto; Alberto, Moisés e 
Serginho. O Santa somente 
terá seu time escalado no 
Estádio. José Marinho é o 
árbitro central da partida.

National tem Seleção está 
jogo difícil de volta aos 

com o Santos treinamentos

Com uma equipe considera
da de bom nivel, e capaz de reali
zar uma boa campanha no Cam
peonato, podendo inclusive che
gar a ameaçar os chamados gran
des, na luta pelo titulo, o Nacio
nal de Patos faz hoje, a sua es
tréia no Certame Estadual, con
tra o Santos, à noite, no Estádio 
José Cavalcanti, onde a torcida 
deverá proporcionar uma boa’ar
recadação.

O treinador Zé Lima está oti
mista com a sua equipe, sobretu
do após o rendimento apresenta
do nos últimos amistosos, o que, 
na sua opinião, a deixa creden
ciada a realizar uma boa exibição 
para a sua torcida, no primeiro 
jogo pelo Campeonato.

0  Santos, que começou per
dendo para o Botafogo por 2 a 1, 
embora tenha realizado um bom 
segundo-tempo, viaja hoje pela 
manhã e tem contra si o desgaste 
físico. Mas seus jogadores acredi
tam numa boa apresentação. As 
duas equipes ainda não foram de
finidas pelos seus treinadores.

Depois do amisto.so de on
tem, contra a Seleção de Portugal, 
os jogadores da Seleção Brasileira 
voltam à Toca da Raposa para 
descansar até amanhã, quando 
reiniciarão os treinos com o Pre
parador Físico Gilberto Tim. 
Hoje- o goleiro Paulo Sérgie será 
examinado novamente pelo médi
co Neylor Lasmar.

O apoiador Falcão deverá 
concluir o resto dos exames médi
cos para poder intensificar os 
treinamentos para tentar uma 
vaga no time de Telè. O jogador 
voltou a revelar que está á dispo
sição do técnico para j<^ar em 
qualquer posição. “O que importa 
é colaborar com o Brasil na luta 
pelo titulo mundial”.

O treinador Telê Santana pe
diu ontem para os dirigentes dos 
clubes evitar falar em negociar os 
seus jogadores que estão servindo 
a Seleção por entender que isso 
pode prejudicar o rendimento dos 
atletas.

Ernesto Guedes confia 
no alvi-negro carioca

Rio - O Botafogo não conta nenhum problema para o difícil com
promisso de hoje à noite, no Maracanã, contra o São Paulo, pela Taça 
dos Campeões e o treinador Ernesto Guedes poderá lançar a aia f « ^  
máxima. O time carioca está na terceira posição do grupo com 3 pon
tos, enquanto o clube paulista é o lider com 5. Para Ernesto Guedes o 
jogo será uma decisão e uma vitória botafoguense diante do tricolor 
bandeirante será fundamental pela busca do titulo.

-  Precisamos da vitória e vamos buscá-la a todo o custo. O Botafo
go vai jogar ofensivamente e com o apoio da sua torcida conseguirá um 
excelente resultado. Claro que vencer o São Paulo é uma tarefa das 
mais difíceis, pois o time está embalado pelas vitórias diante do Santos 
e Guarani e tentará dificultar as nossas ações, mas meu time está cons
ciente e tenho certeza que venceremos a partida, <(isse Guedes.

O treinador Ernesto Guedes pretende impor uma marcação mui
to rigida na partida de hoje à noite, pois pretende neutralizar as princi
pais jogadas do time paulista. 0  zagueiro Soerli,-principal revelação do 
futebol do interior gaúcho é a mais nova aquisição do clube. O jogador 
estava no Novo Hamburgo, porém como a equipe gaúcha nâo se inte
ressou pelo atleta (seu passe pertence ao Armo) pois considerou o pre
ço do passe muito alto, os dirigentes do Botafogo foram mais espertos e 
trouxeram o zagueiro.

A grande contratação anunciada pelos dirigentes do Botafogo so
mente virá a acontecer após a disputa do Torneio dos Campeões, pois a 
diretoria pretende fazer o balanço financeiro da competição e então 
partir para a aquisição do jogador em nivel de Seleção.

Bota ji^a  com o CRB em Maceió
O Botafogo está se

guindo esta manhã, para 
Alagoas, onde jogará 
amistosamente contra o 
CRB, à noite, no Estádio 
Rei Pelé, retribuindo a 
visita que o time alagoa
no fez a João' Pessoa, 
quando empataram em 
zero a zero, em jogo dis
putado no Almeidão. 
Mesmo se tratando de 
uma partida sem muita 
importância, os jogado
res estão encarando o 
jogo com muita serieda
de.

Este aspecto prende- 
se ao fato de o time ter 
realizado uma fraca 
apresentação na estréia 
no Campeonato Paraiba
no, quando os jogadores 
foram bastante critica-

dos pelo fraco rendimen
to da equipe. Os . atletas 
querem provar que têm 
condições de realizar 
uma boa campanha no 
certame estadual.

O treinador Pompéia 
está satisfeito com a for
ça de vontade dos jogado
res e fez questão de res
saltar que se o time conti
nuar jogando da maneira 
em que enfrentou o San
tos, não vai conseguir su
perar os adversários  
mais fortes no Campeo
nato. Pompéia ainda não 
escalou a equipe, mas é 
provável que o Botafogo 
comece o jogo com Car
los, Zito, Israel, Deca e 
Marquinhos, Ronaldo 
Alves, Enéias e Gilmar; 
Chocolate, Dario e Wal- 
nir.

O Treze estréia hoje no Campeonato, enfrentando o Guarabira no P. Vargas

Treze enfrenta Guarabira hoje 
à noite no Presidente Vargas

Tricolor com dificuldade 
para contratar reforços

0  Treze faz hoje a sua es
tréia no Campeonato Paraiba
no, dentro de clima de muita 
expectativa, enfrentando a 
representação do Guarabira. 
no Estádio Presidente Var
gas. Os dirigentes trezeanos 
acreditam que a torcida vai 
proporcionar uma boa arre
cadação, a fim de incentivar o 
time, que pretende partir de

cisivo em busca do bi- 
campeonato Estadual.

O treinador Alencar em
bora não conheça a equipe do 
Guarabira, já recebeu infor
mações do adversário e disse 
que o fato de ter perdido para 
o Nacional de Cabedelo, do
mingo, não significa dizer que 
o Guarabira é candidato à 
novà derrota. Observou que 
respeita todo e qualquer âd-

versário, ressaltando contu
do, que seu time vai entrar 
para vencer o jogo.

Alencar ainda tem algu
mas dúvidas na equipe, mas é 
provável que ele escale o onze 
alvi-negro com Hélio Show, 
Gilmar; Joel Copacabana, 
Hermes e Olímpio; Wilson, 
Lula e Fernando Baiano; 
Jangada; João Paulo e Hélio 
Alagoano.

Embora tenha prome
tido tentar contratar três 
jogadores esta semana,
[>ensando inclusive em 
ançá-los no jogo de do

mingo, contra o Nacional 
de Cabedelo, em seu se
gundo compromisso pelo 
Campeonato, o Botafogo 
não conseguiu concretizar 
nenhuma transação. Até 
mesmo o ponta-direita 
Sandoval, que tinha como 
praticamente certa a sua 
aquisição, deve ficâr fora 
de cogitação, em razão dos 
impasses financeiros.

O presidente Carlos 
Rangel viajou a Natal na 
tentativa de convencer o

ponta-de-lança Edmp a 
voltar para o Botafogo, já 
que Normando está dis
posto a ficar no Alecrim. 
Mas o jogador afastou a hi
pótese de vir para o futebol 
pessoense. Diante da nega
tiva, Carlos Rangel, resol
veu trazer Normando de 
volta para o tricolor.

Ainda em Natal, ele 
teve outras tentativas 
frustradas, mas resolveu 
seguir para Mossoró, onde 
conversou com os dirigen
tes do Baraúnas e trouxe 
também o lateral-esquerdo 
Da Costa, que havia sido 
emprestado pelo Botafogo 
recentemente.

T em sido assim! Se há otimismo 
exagerado a seleção se dá mal 
e termina entrando pela tan

gente. Das vezes em que isso aconte
ceu a Canarinha fez uma pálida 
participação na Copa do Mundo e, 
em raras exceções, conseguiu ultra
passar das quartas de finais. Su
perstição ou não isso aí é difícil ex
plicar, mas apenas sabemos que a 
história do futebol brasileiro regis
tra isso em suas páginas.

Somente para reforçar essa te
se, podemos citar a CÍopa de 66 
quando o Brasil, po rte r ganho o 
título mundial de 62, partiu para a 
Inglaterra com otimismo exagerado 
e terminou sen4o desclassificado 
com quase o mesmo time anterior. 
Será que isso ocorreu porque os jo
gadores que participaram do bicam- 
peonato confiavam demais na con
quista do tri, pois na seleção nada 
tinha mudado em relação ao plantei 
de 62?

Verdade ou não os fatos estão aí 
para comprovar oue o excesso de 
otimismo da torcida e dos jogadores 
levou a seleção a fazer uma partici-

Superstição ou otimismo 
pode prejudicar Seleção

pação melancólica na Copa de 66. 
Alguns mais supersticiosos chegam a 
afirmar que, quando o esquadrâo bra
sileiro sai desacreditado daqui, é bòm 
sinal de que ganharemos o caneco.

Isso aconteceu na conquista do 
tricampeonato no México, quando 
a Seleção partiu do Brasil sem me
recer a confiança da torcida. Alguns 
torcedores mais céticos não acredi
tavam que a seleção conseguisse ul
trapassar as quartas de finais e o re
sultado foi esse: vimos estupefatos o 
time comandado por Zagalo ser tri- 
campeão com um futebol que vis
lumbrou o mundo: Me parece que 
foi preciso o descrédito para dar 
moral aos jogadores.

•  CARLOS VIEIRA

Hoje, passado os fracassos da 
selação em 74 e 78 e a crise que su
cumbiu o futebol brasileiro por falta 
de bons valores, estamos novamente 
frente a frente de mais uma disputa 
mundial. O Brasil, que aos poucos 
vai conseguindo o seu lugar perdido 
no ranking mundial, é cotado mais 
uma vez na Bolsa de Valores para 
ganhar o tetracampeonato, a ser dis
putado na Espanha, no próximo 
mês de junho.

Mas, a exemplo do excesso de 
otimismo que muitos dep<Jsitam na 
selação, algims analistas (io futebol 
já cómeçam a inquietar-se devido às 
poucas críticas que têm siclo dispen
sados ao Brasil, a não ser em raras

exceções como aquelas do jogo 
contra a Tchecoslováquia quando a 
torcida vaiou intensamente o time 
comandado por Telê Santana, chegan
do também a aplaudir os checos.

Ao escrever este breve comen
tário, acredito que, posteriormente 
poderão me chamar de pessimista 
por não querer depositar crédito no 
time brasileiro. Não quero desmere
cer as qualidades dessa selação que 
aí está, formada por jogadores do 
nivel de Falcão, Zico, Sócrates, Ba
tista, Júnior e tantos outros, mas 
apenas discorrer sobre um problema 
que para muitos é visto como su
perstição.

Na verdade, sabemos que afora 
as críticas feitas contra os falsos 
pontas da seleção, o resto tem sido 
aceito com otimismo exagerado por 
todos nós brasileiros. Até mesmo 
nas propagandas estão exagerando 
demais que o Brasil serq isso e aqui
lo, sem se levar em conta que já fo
mos prejudicados por èxcesso de oti
mismo. Não quero estar certo disso, 
mas superstição - ou otimismo pre
judica >a seleção.



SEC assina 
convênios com 
municípios

Com o objetivo de manter e 
promover a qualificação do Qua
dro do Magistério Municipal, e 
ainda, concorrer para a expansão 
e melhoria do ensino de 1" Grau 
na Rede Municipal, a secretária 
Giselda Navarro Dutra, da Edu
cação e Cultura, através dos pro
jetos Pronasec, Pro-Município e 
Kdu-Rural, assinará amanhã, às 
17 horas, convênios com os 171 
municipios paraibanos, com a 
aplicação de recursos na ordem 
de Cr* 518.869.000,00.

A assinatura dos convênios 
terá caráter'solene e além dos 171 
edis municipais, contará com as 
presenças do governador Tarcísio 
Burity, secretários de Estado e 
líderes políticos.

No contéudo dos convênios, 
constará uma verba de Cr*
302.208.000. 00 proveniente do 
Edu-Rural, que dentre os benefí
cios, estão, construção de 28 uni
dades escolares e a ampliação de 
outras 15; equipamento parg 43 
escolas; cursos para 900 professo
ras da zona rural, a nível de 8'' sé
rie do 1" Grau, treinamento para 
32 supervisores e 31 chefes d% Ór
gãos Municipais de Educação - 
OMEs; mapeamento e cadastra- 
mento da rede municipal rqral; 
distribuição de material didático 
a 1.500 professores e para 33toí1 
alunos da zona rural, e ainda, 
manutenção de 31 OMEs. *

Do Pronasec, recursos de‘Cr*
165.999.000. 00, serão empregados 
na complementação salarial de 
9.968 professores rurais de 169 
municípios, aquisição de material 
escolar para  24.706 alunos da 
zona rural; equipamento para 228 
cantinas da zona rural; equipa
mento de 84 salas de aula e 65 
cantinas da zona rural e habilita
ção de 245 profesores leigos, atra
vés do projeto Logos II.

O fto-Municipio_ alocará re
cursos de Cr* 50.662.000,00, para 
a construção e equipamento de 
cinco unidades escolares* reequi- 
pamento de 40 salas de aula; re
cuperação de 15 escolas e a manu
tenção de 68 Órgãos Municipais 
de Educação do interior do Esta
do.

Vacina contra 
pólio chega a 
10 de junho

Até o dia 10 do próximo mês, 
estarão chegando a João Pessoa 
as 800 mil doses de vacina anti- 
pólio que serão utilizadas na cam
panha de vacinação, cuja primei
ra» dose está marcada para o dia 
12 de junho.

Todas essas vacinas virão da 
Central de Medicamentos - Ce
rne, distribuidora de medicamen
tos diretamente ligada ao Gover
no Federal. As doses ficarão ar
mazenadas numa grande câmara 
frigorifica de que a Secretaria de 
Saúde do Estado dispõe em seu 
prédio, na avenida D. Pedro II.

Segundo informou o coorde
nador de epidemiologia da Secre
taria de Saúde, médico José Air- 
ton, a campanha será efetuada a 
nível nacional e deverá obedecer 
aos mesmos critérios dos anos an
teriores, quando foi levada avan
te.

A segunda dose da campa
nha este ano está marcada para o 
dia 14 de agosto. As perspectivas 
da Secretaria de Saúde são de que 
a campanha atingirá nada menos 
de 4,50 mil crianças, pelo menos 
na pfirneira dose, marcada para a 
primeira quinzena do próximo 
mês.

Para definir detalhes quan
tos postos vão funcionar, o núme
ro de funcionários destacados 
para os trabalhos e quais os gas
tos que envolverão a campanha 
de vacinação na Paraíba será 
marcada uma reunião com todos 
os superintendentes e superviso
res dos núcleos regionais de saú
de, espalhados pelas nove sedes 
das regiões geo-administrativas; 
João Pessoa, Campina Grande, 
Guarabira, Piancó, Monteiro, Ca
tolé do Rocha, Cajazeiras, Patos e 
Sousa.

TCE rejeita 
contas de 
Cabedelo

Apreciando prestações de 
contas anuais de prefeituras, o 
Tribunal de Contas do Estado, 
em processo relatado pelo conse
lheiro Flávio Sátiro Fernandes, 
opinou pela rejeição das contas do 
então prefeito de Cabedelo, refe
rentes a sua gestão no exercício de 
1980, aprovando as do interventor 
do município, referentes a sua 
gestão no mesmo exercício. De
terminou o TCE que o tesoureiro 
da prefeitura de Cabedelo em 
1980, Ótávio Lourenço da Silva, 
seja responsabilizado pela impor
tância de Cr* 76.672,40, corres
pondente a despesas sem autori
zação do prefeito e feitas sem a 
d e v i d a  c o m p r o v a ç ã o ,  
encaminhando-se à Procuradoria 
Geral da Justiça expediente soli
citando instauração de processo 
penal contra o infrator.

Examinando o proc. 8156, de 
reforma por invalidez do soldado 
PM-1 Edson Vicente de Farias, o 
Tribunal determinou o retorno do 
feito à repartição de origem para 
que o ato seja refeito enquadran
do o reformando nos benefícios 
que não foram considerados 
q u a n d o  de sua  r e f o r m a ,  
procedendo-se consequentemente 
à correção do cálculo de seus pro
ventos.

Na mesma sessão o TCE 
aprovou as contas da Fundação 
de .Saúde do Estado da Paraíba 
(FUSEP), relativas ao exercício 
de 1979.

Finalmente, em processo re
latado pelo conselheiro Evaldo 
Cruz. a Corte de Contas respon
deu consulta da Junta Comercial 
do Estado, opinando no sentido 
de que a entidade não se enqua
dra nos benefícios da Lei l’ederal 
N" 6.619.

Aloísio Feitosa, presidente da Aspep, o ex-agente fiscal Ulisses Barbosa, e.

Representante da OEA 
visita Brejo Paraibano

o  Projeto Brejo Paraibano, do 
Polonordeste, instalado em 14 mu
nicipios recebe, hoje, a visita do re
presentante da OEA (Organização 
dos Estados Americanos) no Bra
sil, Raul Fiorentino, e de dois enge
nheiros agrônomos de Honduras, 
srs. Ivan Madrid e Adam Bonilla. 
A viagem de reconhecimento da á- 
rea onde existem trabalhos do 
PDRI - Projetos de Desenvolvi
mento Rural Integrado, engloba 5 
cidacfes:| Lagoa Seca, Lagoa de Ro-, 
ça. Campina Grande, Esperança e 
Montadas.

Os agrônomos serão acompa
nhados de uma equipa técnica da 
Cepa - Comissão Estadual de Pla
nejamento Agrícola chefiada pelo 
coordenador da Unidade Técnica 
do Polonordeste na Paraíba, enge
nheiro agrônomo Plácido Barbosa 
de Lima. O objetivo da visita ao 
brejo paraibano é “uma espécie de 
intercâmbio de experiências e sis
temáticas adotadas no setor de 
desenvolvimento rural”, segundo o 
sr. Plácido Barbosa. Já o diretor da 
Cepa, Francisco Perazzo, comen
tou que o Projeto Brejo Paraibano 
pode servir de modelo para o repre
sentante da OEA e os dois agrôno
mos de Honduras que vem obser
var o funcionamento e resultados 
do empreendimento.

O projeto de desenvolvimento 
rural, que até agora beneficiou 
uma população de 178 mil pessoas, 
é uma ação integrada do Governo 
Federal e Banco Mundial. Até ago
ra (em quatro anos) o projeto Bre
jo Paraioano consumiu um total de 
recursos no valor de 860 milhões de 
cruzeiros. Com essa soma foi possí
vel implantar projetos numa área 
de 1.583 Km  ̂(2,8% da área do Es
tado) favorecendo 7,8% da popula
ção paraibana. Esses dados, como 
explicou o coordepador do Polonor
deste, se referem ào exercício de 4 
anos (de 1977 a dezembro de 1981).

A Cepa informa ainda que há 
uma previsão para o plano operati
vo dos anos 82 e 83 de recursos a se
rem aplicados no valor de 1 bilhão

e 60 milhões de cruzeiros. O Banco 
Mundial participa com 365,5 mi
lhões e o Governo Federal, através 
do Proterra), com 694,5 milhões. 
Até hoje afirma o agrônomo Pláci
do Barbosa de Lima, os resultados 
alcançados no Projeto Brejo Parai
bano foram satisfatórios. O PDRI 
beneficiou até agora 4.740 peque
nos produtores rurais; elaborou e 
implantou 2.370 contratos de cré
dito rural nas áreas de custeio e in
vestimento e desenvolveu ações 
que fortaleceu a 3 cooperativas 
principais da área dos 14 municí
pios inclusos no programa.

Na região, há oito mini- 
mercados para comercialização de 
produtos agropecuários da área do 
projeto. Esses produtos são consu
midos nas localidades do programa 
é ainda exportados para a capital. 
Campina Grande e Rio Grande do 
Norte. Os produtos mais comercia
lizados são: batatinha, mandioca, 
feijão, milho, banana, laranja e 
produtos da pecuária. Os agricul
tores favorecidos são aqueles que 
possuem até 50 hectares ou aqueles 
que não possuem terras. O projeto 
presta também, assistência técnica 
às empresas de pequeno porte da 
localidade. Até agora, 580 peque
nas firmas foram beneficiadas.

Na área de sementes e mudas, 
produziu 70 mil mudas de citros e 
200 mil de banana. Os trabalhos do 
PDRI abrangem ainda o setor de 
pesquisa do Centro de Ciências 
Agrárias de Areia. Está em fase de 
conclusão 10 segmentos comunitá
rios para prática de inseminação 
artificial. O PDRI atua também 
nas áreas de saúde e educação. Em 
educação participou com a edifica
ção de 45 unidades de escolas agrí
colas e distribuição de material. 
Aperfeiçoou 550 professores para o 
ensino de 1" Grau e equipou as 45 
unidades escolares. Na área de 
saúde construiu 22 postos, 1670 
nrivadas e introduziu 1.500 filtros. 
A meta do PDRI-Pb para 82 e 83 é 
a dilatação de suas atividades e 
implantação de mais segmentos de 
desenvolvimento rural.

Crédito aberto aumenta 
solicitações de em proo

Ds altos investimentos das empresas, o 
crédito aherto e o aumento do índice infla
cionário são alguns dos fatores que contri- 
huiram para que as solicitações de emprego 
aumentassem a cada dia, segundo comen
tou ontem o secretário Adailton Coelho Cos
ta, do Trahalho e Serviços Sociais.

Outro fator apontado pelo secretário é 
que a maioria das empresas está se voltando 
muito ao investimento de capital. “No en
tanto, mesmo com o aumento de emprego 
de capital e o consequente aumento de de
semprego, que é uma verdade que temos 
que admitir, as agências do SINE conti
nuam a oferecer empregos, tanto aos que se 
deslocam para esta Capital, como para os 
que se deslocam para o município de Cam
pina Grande ou Patos”, adiantou.

Adailton disse ainda que os empregos 
oferecidos pela Secretaria do Trahalho são 
especialmente para a indústria de construção 
civil e para o comércio. Ele explicou que a

mâo-de-ohra especializada está hastante di
fícil em todo o Nordeste, principalmente 
porque as empresas só contratam pessoas 
com qualificação de, no minimo, dois anos, 
comprovada em carteira profissional, e as 
pessoas que procuram o SINE geral mente o 
fazem em husca do primeiro emprego.

ó  Sistema Nacional de Empregos 
funciona graças a um convênio daquela Se
cretaria com o Ministério do Trahalho, e 
através dele são atendidos faxineiros, jardi
neiros, costureiras, homheiros, cozinheiras 
auxiliar de serviços gerais, servente de lim 
peza, lavadeira, eletricista, atendente de 
puericultura (hahá), carpinteiro, pedreiro, 
pintor de paredes, mecânicos e lanterneiros 
de automóveis, entre outros, explicou 
Adailton.

A última divulgação do SINE ofertou 
360 empregos, que estão colocados à dispo
sição de profissionais paraibanos, sendo que 
o vendedor externo conseguiu grande parce
la, ou seja, 155 empregos.

Governador nomeia mais 
24 delegados de carreira
Mais vinte e quatro delegados de car

reira foram nomeados esta semana pelo go
vernador Tarcísio Burity, segundo informa
ções da Assessoria de Imprensa da Secreta
ria de Segurança Púhlica. Ó ato de nomea
ção foi publicado anteontem em diário ofi
cial e até o próximo dia 15 o restante do pes
soal será nomeado.

Os novos delegados de Policia Civil são 
os seguintes: Hermes Camelo de Melo, José 
Roseno Neto, Janduy Ferreira da Silva, Mi- 
rian Marques de Lima Souto, José Paulino

ua Silva, José Maria da Silva, Luiz Ferreira 
Lima, Luiz Agripino Ramos, Plácido de 
Melo Souza, Sonaldo Vital de Oliveira, José 
Soares. Antonio de Pádua Macedo, Izaias 
Olegário da Silva, Paulo Araújo Barbosa, 
Severino Luis de Sena, Vera Lúcia Lianza 
de Lima, Wilson Bezerra da Nóbrega, Ge
raldo Pereira, Elias Marques Ferreira, José 
Antonio Imperiano da Costa, Maria Madi- 
leine de Oliveira Lima, Nilton Nunes Rodri
gues, João Elias da Silva e José Guedes 
Sobrinho.

Em estudo o 
aumento na 
Prefeitura

0  prefeito Damásio Franca 
determinou que fossem iniciados 
os estudos para o próximo au
mento dos servidores municipais, 
mesmo pretendendo somente 
concedê-lo no mês de outubro, 
como acontece todos os anos, in
formou ontem o assessor de Co
municação Social da Prefeitura 
de João Pessoa, Barroso Pontes 
Filho.

É pretensão do chefe do Exe
cutivo municipal até o mês de 
agosto enviar á Câmara Munici
pal a mensagem que concede 
mais este benefício ao servidores, 
do Município e para tanto, deter
minou que uma equipe de técni
cos da Secretaria de Administra
ção iniciasse os estudos.

Devido à m ajoração do 
salário-mínimo concedida pelo 
Governo federal para todos os tra
balhadores, o prefeito Damásio 
Franca, enviou esta semana 
.mensagem à Câmara Municipal 
solicitando que fosse aprovado 
projeto que concederá abono ao 
funcionalismo, para que estes não 
fiquem recebendo os vencimentos 
menores do que o salário-mínimo 
em vigor na Paraíba, que ficou 
em Cr* 13.920,00.

Conforme Barroso Pontes, a 
partir do mês de maio nenhum 
servidor da Prefeitura de João 
Pessoa ficará ganhando menos do 
que o salário-mínimo, como pre
tende o prefeito Damásio Franca, 
mesmo tendo um acréscimo de 
Cr* 16 milhões na folhà de paga
mento.

Também é pretensão do pre
feito no mês de julho pagar a pri
meira parcela do 13’ salário aos 
funcionários da Prefeitura, a 
exemplo do que vem ocorrendo 
nos últimos anos.

SIC elabora 
estudo sobre 
a cana na Pb

Com o objetivo de fornecei 
análise pormenorizada e objetiva 
dos problemas que entravam o 
processo de comercialização da 
cana-de-açúcar na Paraíba, o 
Programa Perfis de Comercializa
ção, da Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado, elaborou um 
estudo dedicado ao produto, de
tectando que o rendimento médio 
de cana-de-açúcar na Paraíba du
rante os anos de 77 a 79 sofreu de
clínio, enquanto que, no Brasil 
como um todo, aumentou.

No entanto, observa a pes
quisa, houve um aumento da área 
colhida (17.331 hectares), en
quanto o Estado como um todo 
diminuiu a sua área com suas 
principais culturas, fato ocasio
nado especialmente pela falta de 
chuvas em toda a região, com ex
ceção das áreas do litoral, onde 
tradicionalmente estão localiza
das as culturas canavieiras. Mes
mo assim apenas 50 por cento do 
total da produção em 80 gerou o 
pagamento de ICM.

A cana-de-açúcar no Estado 
da Paraíba é produzida pçlas pró
prias usinqs e destilarias, por for
necedores e por donos de enge
nhos. Nas últimas cinco safras, os 
fornecedores aumentaram a sua 
participação na cana-de-açúcar 
esmagada pelas usinas e destila
rias de 51% para 64%.

Entretanto, segundo a pes
quisa, aproximadamente 60% 
destes fornecedores, na safra 
69/80, produziram aíé 500 tonela
das. Se considerar que o rendi
mento médio agrícola do Estado, 
neste mesmo período, foi de 50 to
neladas por hectare, conclui-se 
que mais da metade dos fornece
dores de cana da Paraíba cultivou 
esse produto em áreas de até 10 
hectares.

Alguns dos problemas detec
tados foram os seguintes: a cana 
do fornecedor é a última a ser re
cebida pelas usinas e destilarias; 
a maioria dos fornecedores da Pa
raíba são pequenos proprietários, 
que têm dificuldade de crédito 
junto aos agentes financeiros; vá
rios sub-produtos da indústria da 
cana do Estado não são economi
camente aproveitados.

Servidores aplaudem  
em enda que equipara 
os seis m il inativos

0  presidente da Associação 
dos Servidores Públicos do Estado 
da Paraíba, Aloísío Feitosa, disse 
ontem que “mais de seis mil inati
vos foram beneficiados com a pro
posta de emenda constitucional, 
encaminhada à Assembléia Legis
lativa, esta semana, pelo governa
dor Tarcísio Burity”. Os proventos 
dos servidores inativos serão corri
gidos com base no que perceberem 
os funcionários em atividade, 
levando-se em consideração a iden
tidade de categoria ou a equivalên
cia de funções.

, Para Aloisio Feitosa, a equipa
ração salarial dos inativos aos da 
ativa era um desejo que se espera
va há 14 anos. “A luta foi constan
te - comentou - outros governos 
prometeram mas não cumpriram. 
Somente o governador Tarcísio 
Burity proporcionou aos funcioná
rios aposentados, aquilo que fazia 
parte das suas aspirações”.

Segundo dados estatísticos da

Aspep, a diferença entre proventos 
dos inativos para os da ativa varia 
entre 100 a 300 por cento, dentre as 
diversas categorias funcionais dos 
servidores públicos do Estado. 
Exemplificando, o presidente da 
Aspep disse que “uma diretora de 
grupo escolar percebe salário de 
um auxiliar de serviço, Cr$ 13.500. 
Com a equiparação, ultrapassará 
Cr$ 30 mil cruzeiros”.

A decisão do governador em 
equiparar os salários dos inativos 
aos da ativa - asprovado ontem 
péla Assembléia Legislativa - sur
tiu efeitos: “o inativo, a partir de 
agora, terá condições de melhorar a 
sua situação e de seus familiares”. 
Da mesma opinião está o ex-agente 
fiscal José Ulisses Barbosa e o pre
sidente da Associação dos Aposen
tados do Estado da Paraíba, Sinval 
Ferreira da Costa Lima. Para o 
inativo Antônio Graciano, aposen
tado há doze anos, “Burity será um i 
marco histórico na política da Pa
raíba.”

O presidente da AAEP,Sinval' Ferreira, concorda com Antônio Graciano: é um marco

Em abril, arrecadação do 
ICM supera expectativas

0  secretário de Finanças do 
Estado, sr. Milton Venáncio, infor
mou ontem que a arrecadação de 
ICM do mês de abril superou to
das as expectativas, aproximando- 
se do valor arrecadado no mês de 
janeiro, conhecido como o de maior 
arrecadação. A previsão de arreca
dação no mês de abril era de Cr$ 1 
bilhão 075 milhões, tendo arreca
dado, na realidade, Cr$ 1 bilhão 
327 milhões. Venáncio disse que 
“esse é um indicativo de que a eco
nomia paraibana está reagindo e 
isso se deve, em grande parte, à 
manutenção das Frentes de Emer
gência”.

Ele considerou a medida da 
Sudene, qfue pretende desmobili
zar quase 50% dos trabalhadores 
inscritos no Programa de Emergên
cia do Estado, como uma medida 
de grande prejuízo ao Estado. “Se 
houver retirada das Frentes, será o

caos para a economia. Se a Sudene 
não voltar atrás, a situação vai pio
rar muito”, disse.

Considerado o pior mês para 
a; ícadação de ICM, por ser perío
do de entre-safra, abril conseguiu 
boa soma de recolhimento daquele 
Imposto. Em fevereiro, a arrecada
ção de ICM no Éstado foi de Cr$ 1 
bilhão 183 milhões e,.em março, foi 
de Cr$ 1 bilhão... 223 milhões. A 
maior elevação de receita no mês 
de abril deveu-se sobretudo ao se
tor comercial.

Além da dasmanutenção 
Frentes de Emergência, Milton Ve l ; 
nâncio atribuiu esse fenômeno 
resposta que vem sendo dada pelas 
classes produtoras aos incentivos 
que foram concedidos pelo Gover
no do Estado. “Isso ainda é reflexo 
da boa política de entrosamento 
entre o Fisco e o contribuinte”, fi
nalizou.

Comprar o vídeo-cassete 
em Manaus é mais barato

Ainda fica mais harato para o paraiba
no - assim como para o nordestino de um 
modo geral - se ele comprar o seu aparelho 
de vídeo-cassete na Zona Franca de Ma
naus. Lá, este aparelho custa aproximada
mente um pouco mais de um terço do preço 
que está sendo vendido no mercado pes- 
soense, cujas vendas dessa nova mercadoria 
estão sendo feitas por apenas três empresas.

Em João Pessoa, o consumidor (da 
classe mais privilegiada) compra o video
cassete a um preço que varia de 437 a 504 
mil cruzeiros. Na Zona Franca de Manaus, 
o equipamento nacional - que é fabricado 
pela Sharp do Brasil - custa pouco mais de 
um terço, levãndo-se em consideração o pre
ço do mercado local. Uma passagem de ôni
bus àté Belém (até onde vai a linha saindo 
de João Pessoa) custa exatamente Cr* 
14.280. O transporte de Belém para Manaus 
é a parte mais fácil da viagem, que tem que 
ser feita em semi-leito.

Somando-se todas as despesas, entre 
viagem e compra do vídeo-cassete, na Zona 
Franca, o consumidor nordestino gastará 
em tomo dos .280 mil cruzeiros, quantia in
ferior quase duas vezes, à hipótese de se ele 
resolver compra o aparelho no mercado lo
cal, no plano de á vista.

ALTOS JUROS
A diferença de preços fica ainda mais 

exorbitante, caso o consumidor resolva com
prar em João Pessoa, o seu aparefho.de 
vídeo-cassete, a prazo. Na Mesbla, por 
exemplo, ele poderá adquirir o equipamento 
pagando parcelas iguais em 24 meses. A 
desvantagem está exatamente nos juros, 
também exorbitantes, chegando a aproxi
madamente 111 por cento sobre o preço real 
do aparelho que, lá, está sendo vendido por 
437 mil cruzeiros á vista. “Os cinco únicos 
que nós vendemos desde o começo de abril, 
foi através do plano de vendas a prazo” - 
disse um dos vendedores comentando mais 
na frente que “essa hiercadoria foi feita 
para as classes média e rica. No Brasil, a in
flação reduziu o seu poder de abrangência 
para a classe mais privilegiada. Aqui em 
João Pessoa, certamente, muito pouca gen
te pertence a essa classe”.

No setor de eletrodomésticos e equipa
mentos de som, do Supermercado Bompre- 
ço, o vídeo-cassete está custando, à vista. 
Cr* 504 mil cruzeiros, preço que é mantido 
(na compra pelo plano de uma mais três par- 
'çelas iguais. Em 24 prestações, o consumi
dor terá antes que dar uma entrada de 30 
ípor cento e sujeitar-se aos juros absurdos de

mais de 100 por cento. O único revendedor 
autorizado do vídeo-cassete Sharp, em João 
Pessoa, é a Prosharp, onde o aparelho custa 
453 mil cruzeiros. “Nós vendemos também 
pelo plano de um mais três iguais de 126 mil 
cruzeiros, ou financiado em até 24 meses” - 
disse a vendedora, que confirmou a venda 
de aproximadamente 15 desses aparelhos, 
desde a sqa entrada no mercado local,; 
começo do mês passado. - —

As vantagens da compra do video
cassete na Zona Franca de Manaus estão 
até na fiscalização dos impostos de importa
ção, pois de lá o comprador pode trazer seu 
equipamento livre do pagamento de qual
quer taxa. “São isentos do imposto de im
portação, segundo o disposto na portaria 
805/77 no tocante aos componentes de ori
gem estrangeira neles empregados, os pro
dutos industrializados na Zona Franca de 
Manaus, que constituam bagagem acompa
nhada de passageiro procedente daquela á- 
rea observada a restrição de uma unidade 
para cada espécie„.jogo ou conjunto e de não 
se tratar de motocicletas, motonetas ou d- 
clomotores” - disse o delegado substituto da 
Receita Federal local, Zenildo Mendonça. 
Somente o aparelho de origem estrangeira é 
que está sujeito ao pagamento de imposto, a 
menos que seu valor seja inferior a 600 dóla
res americanos, teto para que mercadorias 
internacionais fiquem isentas do pagamen
to dás taxas.

SEM ASSISTÊNCIA

O pessoense ainda sofre outra grande 
desvantagem - e talvez seja este um dos fa
tores que mais tenha influenciado na baixa 
venda desses equipamentos - na compra do 
vídeo-cassete: o fato é que João Pessoa ain
da não conta com oficina autorizada para os 
consertos desse aparelho.

0  revendedor autorizado Prosharp, en
via o equipamento para Recife, que já dis
põe de técnicos capazes para a troca de fusí
veis, só para isso. Caso o defeito apresenta
do pelo equipamento seja mais complicado 
que a troca de um fusível, o aparelho terá 
que ser "enviado para São Paulo, pois so
mente lá existem técnicos devidamente au
torizados pela Sharp do Brasil para lidar 
mais intimamente com os componentes ele
trónicos complicados dessa mercadoria. O 
revendedor local dessa marca não soube - ou 
não quis - informar, se as despesas com o 
transporte do aparelho para Recife ou São 
Paulo, corriam por conta da empresa, ou se
riam pagas pelo comprador do equipamen
to.

Na Paraíba, o aparelho custa o triplo do preço de Manaus


